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«Ce soni loujours la conservation et la réunion d'un trésor précieia
qui constituent la raison de I 'édification du musée et ces
bâtiments
doivent ctrc concus dans le même esprit que les bibliotheques (...),
qui peuvent étre considérées pour une part comme un trésor public,
conune I 'entrepôt le plus précieux des connaissances humaines. pour
l'autre comme un temple consacré aux études».
(Durand, 1803)
<<Les musées sont les bibliotheques parlantes des écoles de dessin».
(Philippe Chenncvieres. 1N9.-S)
«Bibliothtque, le musée l'est non seulement dans sa visée stricte
cie
rcpertoire des connaissances, mais eneore dans sa fonction de
livre
oũ se lit une histoire. histoire d'un déroulement continu sans Iractu-
rc entrc passé et présent».
(Dominique Pulot. 1983)
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O Museu Nueional de Arte Antiga foi. cntre 191 1 e meados dos
anos 50, a referência portugucsa do que cm museologia sc la/.ia no
estrangeiro.
A lei de 28 dc Maio de 1911, que cria o Museu Nacional de Arte
Contemporânca transforma o Museu Nacional de Bellas-Artes e Archeo-
logia cm Museu Nacional de Arie Antigu. A nomcaeão dc José de
Figueircdo para scu director constilui momento de ruptura importantc
na hist(')tia do Museu c ponto de partida de uma cvolu>viio que se conti-
nuou com João Couto.
Não podemos deixar dc considerar, contudo, antcs da inauguragão
do Museu Nacional de Bellas-Aries e Archeologia. outros dois impor-
tantes momentos quc poderemos chamar de formacão: o da lundacão
da Galeria Nacionul de Pintura. cm 1836, no antigo Convcnto dc São
Francisco da Cidade e o da sua abcrtura a público em 1 868 gracas aos
esforgos do Marquês dc Sousa Holstcin. vicc-presidente da Acadcmia
de Bellas-Artes.
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Dcfínimos três períodos no pereurso do MNAA entre 1884 e 1962:
o primeiro inicia-se eom a inauguracão do então chamado Museu Nu-
cĩonal de Bellas-Artes e Archeologia no Palácio dos Condes de Alvor,
em 1884. o segundo. em 191 1 , com a nomcaeão de Josc de Figueiredo
para seu director e o terceiro. em 1938. com o início da direccão de
João Couto e a construcão do anexo poente. sob projecto do arquitecto
Guilhermc Rcbello de Andrade.
São cstcs três períodos os momentos dc ruptura que consideramos
no nosso trabalho.
No primciro, embora não se encontrem, propostas que definam uma
concepeão de museu que sc sintonizasse com as que já cntão comeca-
vam a surgir na Europa. rcprcscnta. porém, no contexto português, avan-
co importantc. na medida cm que o seu acervo passa do antigo Convento
de São Francisco para edifício prôprio. que tinha recebido obras de be-
nefĩciacão para a instalacão da Expos'nxũo de Arte Ornamental Poriu-
guesu e Fspanhola de 1882.
O segundo momento verifica-se quando José de Figueiredo pela
primeira ve/ se preocupa com a organizacão das eoleceôes segundo cri-
tcrios então seguidos em alguns museus europeus, constituindo as suas
obras de arranjo e organi/aeão museologica avango signiflcativo que
colocou o MNAA a par de muitos museus da Europa. E. por outro la-
do, neste período que se dellne a localizacão defínitiva do Museu com
a aprovacão dos projcctos de Guilherme Rebello de Andrade para o
ane.xo poentc e para a remodelacão e ampliac'ão do Palácio dos Condes
de Alvor.
O tercciro é a concreti/acão, por João Couto, da ampliaeão do
museu proposta por José de Figueiredo, com a qual aquele «em grande
parte nâo concordava». mas que assume «por inteiro- indo. no cntan-
to. modiliear o projecto de alteragôes inicialmente previsto para o
Palácio, para nele concrcti/.ar a sua idcia de museu, que passava por
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torná-lo num Centro de Estudos de Arte em que a funcão pedagôgica
fosse um dos seus importantes campos de accão.
O conceito de museu linha evoluído desdc fínais do século XIX
até â primcira Guerra Mundial «que constituiu o primeiro tempo de
hibernaeão e de destruicão de museus».' 0 período entre as duas guer-
ras representou o tcmpo em que foram reequacionados os problemas
museolôgieos, tendo sido nelc que se constituiu o Offue Intemational
des Musces. sc publicou, entre 1926 c 1935. a revista Mouseion e o
Enquêie lni< rnutional sur la Réforme des Galeries Publiques dirigido
por George Wildenstein e se realizaram muitas conferências e congres-
sos. A Conlerência de Madrid de 1934 constituiu o momento de retlc-
xão e crílica dc importantes propostas museolôgicas e museográfĩcas
que, em grande parte. já não cram as dc Jctsc de Figueiredo mas foram
as de João Couto.
A participacão e o contributo de outras áreas profissionais, para
além da museologia. na elaboracão do projecto de um muscu foi uma
das razôes quc nos levou a uma leitura da historia do MNAA entre 1911
e 1962, por ele constituir a referência museolôgica mais signíFicativa,
não sô pela sua prôpria evolucão, como pela conlribuicão dos seus di-
rectores. José de Figueiredo e João Couto, no desenvolvimento da mu-
seologia portuguesa. contribuicão essa que, no primeiro se caracterizou
pela formaeão de museus rcgionais e, no scgundo, pela profissionali-
/acão da aetividade de conscrvador.
Esta mcursão no passado do MNAA levou-nos â confirmacão de
uma ideia que há muito tempo nos acompanha
—
a de que a interdisci-
plinaridade é hoje. como provavelmente teria sido ontem, um dos fac-
tores mais importantes para um bom resullado, neste caso. dc um
projeeto museolôgico.
Algumas das limitacôes que encontramos na e\olueao do MNAB.
nomeadamcnte quado das propostas de alteracâo que levaram ã cons-
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trucão do anexo poente e ã ampliaeão do Palácio dos Condes de Alvor,
foram resuhantes da falta de diálogo cntre conservador e arquitecto.
Neste m.sso trabalho. não podemos deixar de reflectir e opinar so-
brc matérias que. não sendo exactamente da nossa área se apresentam
itĸlispensáveis para a consecuvão de um juíz.o crítico. o nosso juí/o crí-
lico. sobre o assunto deste trabalho -- a nuiseologia.
E nccessário, neste momento, definir dois conceitos — o de mu-
scologia c o de museografia
—
que alé mcados deste século c, por ve-
zes. ainda hoje. cram utilizados indiscriminadamente.
Assim. a museologia será segundo uma dcfinieão de 1981 «uma
ciêneia aplicada. a ciência do muscu. Estuda a sua histôria e o seu pa-
pcl na socicdade. as formas cspecíficas de investigaeão e eonservaeão
física. dc aprcsentacão, de animacão c de difusão. da organizacão e do
funcionamento. da arquitcctura nova ou musealizada, os sítios acolhi-
dos ou escolhidos. a tipologia, a dcontologia».: A museogrujia. tam-
béni cm definicão de 1981, seiã «um corpo de técnicas c dc práticas,
aplieadas ao muscu».'
Estas definicôes. contudo. cstão longc de esclarecer o papel de
cada uma destas diseiplinas o. que lcvou Mcrcedes Garberi. museôlo-
ga e direetora das Coleccôes Comunais de Arte de Milão c Antônio
Piva. arquitecto. museiigralo e profcssor na Faculdadc de Arquiteeiura
de Milão a allrmar: «a museologia e a museografia eonlundem-sc
em lantos dos seus aspcetos e dividem-se em tantos pontos que
podcmos cm cxlremo considerá-los eomo uma so e a mesma dis-
ciplina».'
Esta afirmacão de Mereedes Garberi e Antônio Piva eonduz-nos.
de certa maneira. a aplicacâo indiscriminada que sc la/ia destes dois
termos. eom uma diferenca fundamental: a de que os intervcnicntes nâo
sâo s<) os ■eonservadorcs** mas sim uni niícieo de espeeialistas que con-
correm para a concretizacão do muscu.
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Não cneontramos nas posicôes de João Couto c. muito menos. nas
de Josc de Figueiredo uma opinião tendente ã aceitacão. do contributo
do arquitccto na organizacão dos espaeos museolôgicos, incluindo mes-
mo as inlervencôes que normalmcntc Ihe são atribuídas nos projectos,
nomeadamente os aspectos inerentes ao acabamento de interiores eo-
mo. por excmplo. o estudo da cor e dos matcriais a emprcgar. Segun-
do João Couto, o trabalho do arquitecto tcrminava quando o edifício
se concluía.
Contudo. estas suas posi(,ûes. analisadas no contexto da época e
considerando o primciro pctíodo da sua direccão. ajustam-se ã atitude
que seria. ainda na Europa. a de muitos dos directorcs dc museus.
Para além do papel de oulras áreas profissionais. quc não a do con-
servador. no íazer do museu. outras razôes nos levaram a esta análisc:
a procura de um percurso histdrico quc nos e(>nduzisse ã compreensão
da evolucão da museologia/muscografia, para entender mclhor o que
hoje sc ía/ e se ensina em Portugal.
Entenda-se que esta procura de um peivurso hislôrieo tem o senti-
do que Ihc dá Joel Serrão. isto é. de que não é possívcl a qucm «...pre-
tender oricntar-sc no dcdalo do seu tempo histôrico (...) qucr ignorar
quer revivcr o seu tempo ido»5
A muscologia em Portugal aproximou-se. com José de Figueire-
do, de conceitos então acluais. subsistiiulo ainda hoje a unportância.
no contexlo português, dc muitos dos muscus regionais por ele forma-
dos a partir de 1911: no entanto. as consequeMicias culturais da existên-
cia de tais muscus não corrcsponderam â ideia que na Europa se tinha
acerea da sua l'uncão. Uma das razôes que poderá ter-lhcs limitado a
importância e o lacto dc a lcgislaeão então promulgada circunscrever
a «...interpretacão da realidade regional aos domínios artistieo e arqueo-
lôgico. omitindo assim a reprcscntacão de importantcs seetores da
cultura das suas áreas de iiuervcncão»5 Isto denota. cxeeptuando a
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arqueologia. uma concepeão dc museu prôxima daquela que .losé Fi-
gueircdo prcconizava para o MNAA e que tinha a ver eom as suas preo-
cupacôes de historiador de arte. contrariamcntc ao que defendia José
Leitc dc Vasconcelos que, nos finais do século XIX, propunha a incor-
poracão nesses museus de seceôes de arqueologia, ctnologia modcrna.
histôria natural e antropologia.
João Couto. propondo uma ruptura em relaeão ao que José de Fi-
gueiredo \inha lazendo, reaproxima a muscologia portugucsa de um
conceilo resuliantc dos movimcntos internacionais. A museologia torna-
-se então disciplina independcnte. aeentua-sc progressivamente a pro-
físsionalizaeâo do conscrvador e o museu diversifíca a sua actividade.
tcntando participar, dc mancira diferente, no processo eultural. A in-
lluência dc João Couto introduz entre nos. lanto do ponto de visla teô-
rieo como do prático. opcôes resultantes <Sc uma cvolueão que se
processou cntre as duas gucrras.
Assim se defíniram pontos de um percurso histôrico. dc uma his-
tôria quc est.i por fazer e que. ccrtamente, nâo Ibi so construída por
Josc de Figucircdo e João Couto. nem se eoncrctizou sô no MNAA.
Ao localizarmos este trabalho no período entre 191 1 e 1962. foi
tambcm nossa iniencão debrucarmo-nos sobre um tempo e um cspaco
que estabelcceu muitas das directrizes definidoras da evolucão dos mu-
scus de arte em Portugal. não sô do ponto dc vista da organizacão das
coleecôes eomo do da sua apresentacão.
Foram dilcrentes. para csta cvolueão, as contribui^ôes de José de
Figueiredo e de João Couto. não so pelos contcxtos histdricos das res-
peetivas épocas como pelas difcrcntes maneiras dc cada um pensar o
museu. emhora cxistindo pontos de confîucncia que. por vc/es. têm
levado a leituras linearcs desse período.
A ideia de .losé de Figueircdo descnvolvcu-se no sentido dc con-
cretizar num cspaco físico, o Museu. as suas leorias da evoluv'ão da
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pintura portuguesa a partir do século XV, embora as suas preocupa-
côes n.useolôgicas o levassem também a que essa concretizaeão se fí-
zessc de acordo com correntes então existentes e que conhecia muito
bem, dado os contactos permanentcs que manlinha eom o que. em re-
laeão a uma teoria e a uma prática, se passava na Europa.
João Couto. preocupado, desde sempre. com a funcão pedagôgica
do museu entendida em sentido lato. isto é, ultrapassando os limites
do museu eomplcmento da escola, procurou interessar um númcro ca-
da vez, maior de pessoas nas suas actividades.
Esta preocupacão Ievou-o a reflectir sobre duas correntes que con-
siderava existirem em museologia: a do «muscu estético» e a do «mu-
seu didáctico ou pedagôgico».
Por outro lado foi ele quem pela primeira vez. em Portugal. assu-
miu a importâneia do conceito de museologia e das modificacôes por-
que aquele passava. procurando cnquadrar-se dentro de parâmetros que
traziam ao museu novas formas de organizaeão, de programacão e de
apresentagão.
A análise daquilo que foi continuidade e daquilo que foi ruptura,
na passagem da direecão do MNAA de José de Figueiredo para João
Couto, lc\ ar-nos-á a uma leitura deste período que constitui um ponto
de partida, o nosso ponto de partida. para a compreensão de uma mu-
seologia que se fez em Portugal e que viria a contribuir para a com-
preensão da museologia c museografia que agora se faz em Portugal.
A nccessidade de enquadrar o período de 1911-1962, levou-nos.
por um lado. ã leitura de textos referentes ã Guleria Nacional de Pin-
lura e ao Museu Nacionul de Bellas Aries e Arqueologia e, por outro.
å procura. fora dos limites cronologicos do trabalho, de pontos de liga-
eão nos anos imediatos a este período.
Fm rclacão aos anteccdentes, são signifícativas. a nível teôrico,
as opiniôes de Sousa Holstein, Sousa Viterbo e Joaquim dc Vasconcelos,
Mt'SI-.r SACIONAl I)l;. AKTH AMIC.A
CM\ I.ITH'KA DA SI'A IHSTOKI.A
i > . 1 1 i <><,:
quc nos conduziram a tcr em conta a existcncia de um conjunto de ideias.
não sd sobre a necessidade dos museus de um ponto de vista da Cultu-
ra. como do da sua importãncia para as profíssôes ligadas ås artes in-
dustriais. Estas opiniôes demonstram tambcm uma consciência dos
problemas de organizacâo e instalac'ão dos museus que ultrapassam os
resulladoN oblidos na prálica.
Este enquadramento conduz-nos a necessidade de uma análise sis-
tematizada deste período que termina cm José de Figuciredo. a quem
a implantacão da República possibilitou a eoncretizacão de algumas das
suas idcias, que levaram ao scgundo momento de ruptura por nôs con-
siderado.
Nos anos imcdialos a 1962, o pcrcurso de Maria José de Mendon-
ea, directora do Muscu dos Coches, do MNAA c autora do programa
do Miiscu Calousic Gulbcnkiun. consiituiu novo ponto de ruptura exi-
gindo uma análise que conduza a uma releitura da museologia e mu-
seogralia portuguesas dos últimos vintes anos.
Analisámos o trabalho de José de Figueiredo e de João Couto
tendo em eonta as condieionanics que eonsideramos lerem cerceado
a concreti/acão dc muitas das suas idcias. As mais signiflcativas foram
os rcdu/idos oreamcnios e as decisôcs com uma forte componente
política que. em muiios easos. não eonsideraram aspectos lundamen-
tais para uma correcla resolucão dos problemas. Referiremos como
exemplo as ohras de eonstrucão i.\o anexo poente e de ampliaeão
do Palácio dos Condcs de Alvor que. inieiadas em 1937. determi-
naram a localizacâo defínitiva do Museu e que resultaram em
grande parie da neeessidade de enconirar um espaco para a reali-
zacão da lixposicâo dos Primitivos Portuguescs, integrada nas
Comemoracôcs do Duplo Centenário. Esia Resolu(;ão não teve em
eonia o prdprio parecer de.sfavorável do Conselho Superior das Obras
Públieas.
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Alguns dos textos de Joâo Couio, cmbora considcremos quc. por
vezes. são eontraditôrios, delendcm a ideia da localizacão do Museu
num cspaeo urbano de caraclerísticas complelamente diferentes daque-
le onde se encontra.
A análise eteetuada levou-nos a perceber. tanto em José de Figuei-
redo como em João Couto, algumas das contradicôes existenles nas suas
posicôes teôricas e na rclacâo destas com a prática.
14
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da (íai.i.ria nacionai. de pintura
a(> mlsh' nacionai. de bf.llas-artk5s l archloi .()(..] a
l'i'mtnihti e tlĩzt'-lti. iiuts iiiiihi ..<■ icni fiiit) c»i fttvoi' tlns
mitseus. L'ri>e enujiuitlto tiiiulti <: lempo reparar e.sta fal-
iti. Sâo p<ĸlem<>> ccrtamenie sitppãr ijitr vindo lâo Ittrih'
t' com tâo ptiucos meio.s sera pos.sivcl orgaiiirtii' em Por-
lugal museu.s completos e rieos tle ohnts prinuis. .1 maior
porie tlos quadros mai.s disltnclo\ e t/ttasi totltts <;v esculp-
tttras nĸiis noiaveis tlti anli__<uidade perieiieein hoje a eol-
let\ôes pĸhlicas </'<...</<' nuiuti stintio; c mtiis que certo
<jtte se perderam parti semprc as oeasioes tle atltjiiirii'
ohras primas.
(Si.us.i Holsiein. 1X75]
A (ĩaleria Nacioi.al de Pintura, aberta ao público cm Marco dc 1868.
dcvido aos csloreos <io Marqués de Sousa Holstein, foi lundada em 1836
«como subsidiária da Academia de Bellas-Artes, ereada n aquelle anno
pela fecunda e intelligente iniciativa dc Passos Manuel, [sendo] o seu
primeiro fundo composto dos existentes no depôsilo geral |Convento
de São Francisco| e provenientes dos conventos cxtinios em 1833».'
A data da sua abertura já essc fundo tinha sido aumcnlado: em 1859
com as aquisicôes fcitas no espôlio da Rainha I). Carlota Joaquina e.
entre 1865 e 1867. com as compras realizadas através do donativo de
sesscnia e einco contos feito por D. Fernando.
Sousa Holstein constitui a primeira referêneia individual para uma
leitura da historia do Mtiscit Xucioiial de Anc Antigu e da museologia
em Portimal.
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A relevância que Sousa Holstein atribuia aos museus não se confi-
nava ã simples apresentacão a piíblico das obras, fossem elas de pintu-
ra. de eseultura. de artes industriais ou outras. A sua ideia de museu
fazia cotn que lhes concedesse funcão extremamente imponante, tanto
no ensino artistieo, como no das artes aplicadas â indústria.
A sua actuacâo c significativa a partir dc 1862. data em que é no-
meado viee-inspector da Acudemia Real de Bellas-Artes. onde tem pa-
pel rclevante nas eomissôes para a reforma do ensino das Belas Artes
e para a formacûo de museus.
A primeira dessas eomissôes é criada pelo Duque de Loulc c na se-
gunda. nomeada por Rodrigues Sampaio. estavam representadas as duas
Aeadcmias a dc Lisboa e a do Porto - e dela faziam parte. enlre
outros. Antônio Tomás da Fonseea e Lueiano Cordeiro. O texto dcstc
último constitui, «um notável doeumento, que deve ser estudado eom
as Observacôes sobrc o Aciual Estudo dus Artes em Ponugal ao mesmo
tempo produzido por Sousa Holstein...*>.?
Esta úllima comissão. para além de estudar a reforma do ensino
das Belas Artes nas academias, deveria elaborar o plano da organiza-
eâo de um museu de piniura, escultura. desenho. gravura. arte orna-
mental e arqueologia e. reconheccndo que o ensino ministrado nas
aeademias "iá nâo correspondia aos fins da sua constituicão», conside-
rava que a formaeão de um Museu dc Belas Artes era
«não sô de pro-
vada eonveniêneia para os estudos respectivos c cre'dito da civiliz.acao
do paiz como trazia grandes vantagens a diferentes investigaeôes rcla-
tivas â histôria da pálria».'
Embora nenhuma das reformas tcnha sido implementada. nem as
referenteĸ ao ensino. nem as que previam a formacão de um Museu
de Belas Artes. Iiearam-nos os textos do relatdrio elaborado por Lu-
ciano Cordciro e <> de Sousa Holstein do qual a ••comissão rcsolveu ta-
zer uma cxcepcional tiragem de 4.000 exemplares**.'
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A abertura ao público da Galeria Nacionul de Piniura constituiu
também importante contributo para a formagão de «museus nacionais»
que. segundo Sousa Holstein. dcveriam representar a histéria das nos-
sas arles e exihir as producôes mais notáveis dos artistas portugueses,
afirmando este que «a patle mais difficil d'esta collcecâo [estava já] lor-
inada. [existindo] na quinta salla da Academia Real de Bellas-Artes*-),*
restando aumentá-la. adicionando exemplares que andavam dispersos
pelo país.
Viria assim a eonstituir-sc um museu central, subdividido em sec-
côes de pintura. escultura. desenho. arte ornamental. gravura. mode-
los arquitectônieos e arqueologia. Sousa Holstein prcconizava ainda a
instalacão. junto a cstes museus e deles dependendo, de ofícinas de for-
macão, de galvanoplastía e de fotografia. que possibilitassem a elabo-
ra^ão de reproducôes, de modo a favorecer as trocas com museus
estrangeiros.
Três elementos desta Comissão — Sousa Viierbo. Tomás de Fon-
seca e José Luis Monteiro — irão participar na organizacão do Museu
Nacional <le Bellas Artes e Archeologiu .
São significativas tambcm. as suas preoeupaeôes em relaeão â con-
servaeão das obras de ane. assim como a conccpeão correcta quc evidcn-
cia em relacão â funeão e ao limite do restauro, afirmando ser impossível
fazc-lo de forma conscienciosa quando o estrago produzido no quadro
«ilestroi completamcnte a linta primitiva» porque nesses «casos seria fa?.e-lo
dc novo, como seria « . . . fallar â verdade querer supprir com pintura no-
va ou composieão da lavra do restaurador as partes dos quadros que sol-
freram dannos irreparáveis»; sô será possível. portanto. o restauro quando
«o estrago é somente superfieiaF tornando-se então l'ácil. «...sem aJterar
a originalidade. restituir-lhe a apparencia que devêra ter».s
Estas opiniôes mostram o seu conhecimento em matéria de eon-
servaeão e de restauro. opiniôes essas que sd muito mais tarde José de
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Figueiredo irá defender e Luciano Freire concretizar quando do res-
tauro, entre outras, de muitas das obras que existiam na Galeria Na-
cional de Pintura.
Nos aspectos referentes âs condicôes de apresentacão das obras na
Galerĩa Nacionul de Pintura. as afirmacôes de Sousa Holstein na in-
trodueão ao Catálogo Provisôrio diferem das cxpressas nas Obsenxi-
côes sobre o Actual Estado das Obras de Arie em Portugul.
No primeiro, embora assumindo as limitacôes da instalaeão e o mau
estado das pinturas, refere. no entanto, os cuidados postos na nova ga-
leria onde se tomaram «todas as possíveis cautelas com o que se pode
chamar a hygiene dos quadros, procurando-se evitar o contacto directo
com as paredes por meio de um systema de ventilacâo appropriado...»
tentanto reduzir-se as alteracôes bruscas de temperatura, ainda que as
salas se devam eonsiderar provisôrias «... não sô pela falta de capaci-
dade, mas também pela de outras condieôes...», podendo afirmar-se
que «...se tomaram todas as precaucôes possíveis para conservar aquelles
thesouros de arte».7
No segundo. a sua posieão radicaliza-sc, dizendo que «o mal era
grande em 1868, tão grande que o vice-inspector. não querendo a res-
ponsabilidade do que poderia acontceer, pediu a algumas pessoas, cujo
voto era auetorisadíssimo, que fizessem uma vistoria aquellas salas».s
dela resultando a publieaeão no Diário do Governo" de um relatôrio
que, confirmando «o deplorável estado a que chegaram os quadros» eons-
tata que os «paeliativos a empregar para debellar em parte os males que
os arruinam são poucos e quase nu!los», como por exemplo a aplica(;ão
de caloríferos que considera ser «...dispendiosa [e] incompleta, por não
corrigir proporcionalmente o defeito» fazendo notar que a humidade,
«...principal causa dos estragos nas pinturas. não se inftltra unicamen-
te pelas paredes cm eontacto com o ar extereior, a humidade existe
espalhada em todo o recinto da galeria fornccida pelos ventiladores
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que ella possue, e que n'este easo dão effeito eontraprodueente em
consequencia de vir o ar exterior impregnado da mesma humi-
dade».
Conelui o relatôrio pela necessidade da eonstrueão de uma nova
galeria «em sítio appropriado que reuna todas as condieôcs que deman-
da a higiene dos quadros».
•<() cstado l'inanceiro pouco prôspero do nosso paiz parcee ã
primeira vista negar a utilidade palpitante de tal construeão: se
considerarmos porém que a economia bem entendida é também o con-
servar as riquezas que um paíz possue. não sc poderá negar que esta
necessidade c uma das mais urgentes que os poderes públicos têem a
tratar».|:'
Este relatdrio. afirma Sousa Holstein. «-teve o resultado que têem
quasi todos os relatôrios. Provocou algumas correspondências offi-
ciais e fallaram n'elle dois dias os periédicos...», não trazendo. con-
tudo «. ..o remcdio que tão urgente era. Apesar das repetidas instancias
que até hoje não descontinuaram tudo permaneceu como estava.
Pode continuar assim: é porém certo que n'uma epocha mais ou
menos prôxima, quando se quizer seriamente organizar uma galeria.
procurar-se-hão os quadros. que formavam o museu de pinturas.
e encontrar-sc-hão montoes de tábuas earunchosas c fragmentos de te-
las podrcs»."
Os textos dc Sousa Holstein revelam as limitacôes que marcaram
a formaeão dos museus portugucses que. como veremos, em nutitos
dos seus aspeetos se prolongaram até hoje. Se âs aftrmaeôes da neces-
sidade da construcão de um edifício para instalar a Galeria Nacional
de Piniuru juntarmos as das dificuldadcs que adiaram «de anno para
anno» a abertura ao público da mesma
— falta de pessoal e de dotaeôes
—
, constataremos que os problemas lundamentais do processo de evo-
lueão que lcvou å criaeão. em 1911. do MNAA irão repetir-se cicliea-
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mente, não sendo difíeil encontrar documentacão ao longo da sua his-
tôria quc comprove as difieuldades de que nos falava Sousa Holstein.i:
Considerava também que a criacão de «Museus Centrais» em Lis-
boa não dispensava a existência de «museus provinciais», que não se-
riam, contudo, côpias reduzidas do «museu centraU, mas o resultado
dos núcleos existentes loealmcnte. de modo a conservá-los e a aumentá-
-los. Citava. a propdsito, alguns dos já existentes: no Porto, o Museu
MunicipaL inaugurado em 1852, «que não tinha rival em todo o Rei-
no»" e era constituido pela coleccão Allen que o município tinha com-
prado em 1850, tendo publieado o primeiro catálogo em Portugal em
1852; o Museu da Academia Portuense de Bellus-Artes, inaugurado em
1833 no convento de Santo Antônio. tendo sido aprovada a cxistência
da institui-eâo em Marco de 1836; cm Évora. o Museu do Cenáculo:
o Museu do Insiiiuio Arqueolâgico de Coimbra, que, a partir de 1896,
foi dirigido por AntL>nio Augusto Gongalves.
Mas, sobretudo, para Sousa Holstein o que era «necessário orga-
niz.ar eram museus de arte industrial junto ãs eseolas em que se [ensi-
nasse| desenho âs classes operárias». devendo ser formados tendo-se
em vista a indLÍstria existente na localidade em que tiverem de organizar-
-se. «Assim nas Caldas o museu deve ser principalmente de cerâmica,
em Guimarães de ourivesaria etc.».u Inspirava-se o vice-inspeetor,
«claramentc nas doutrinas de William Morris e de Ruskin».15
No entanto. já anteriormente ao texto de Sousa Holstein, que te-
mos vindo a citar. havia museus que. segundo José Augusto Franga
«pretendiam abrir-se ãs artes industriais. Pelo menos era este o progra-
ma proposto em 1853 pelo director da Coleceão Allen que a municipa-
lidade do Portoaeabava de adquirir: o novo museu devia impulsionar
as Bclas-Artcs, tanto quanto as artes industriais...»."'
Preocupado com a qualidadc artística dos objectos industriais,
Sousa Holsiein defendia a formaeão de «museus circulantes», cujas
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coleccôcs seriam formadas por objcctos que não podiam scr repro-
duzidos mas que deveriam ser observados e analizados «pelo maior nú-
mero possi'vel de pessoas». dando como exemplo as cxposie<>cs
iiinerantes que o South Kensington Museum mantinha em digressão pela
província «dando assim aos operários que nâo [podiam) ir a Londres.
o ensejo de eonhecer e esiudar o que por outra forma não podiam
ver».
"
Esta visão alargada da l'uneão dos museus. que ultrapassa a ideia
de museu dc Belas Artes, propunha uma instituicão museal que ainda
hoje. em Portugal. considerando os conic.xtos actuais. se enconira pouco
desenvoh ida.
Mesino em relacão ãs propostas de criaeão de «museus pro\ ineiais-,
sc') apds a implantacão da Primeira República e com a aprovacão de di-
plomas legislativos surgc. segundo Henrique Gouvcia. a «estrulura de
enquadramento do movimenlo museologico regional que ira consliiuir
um dos aspectos mais salientes do pen'odo da primeira repúblieav'*
0 pensamento leôrieo sobre a instiluigão museal em Portugal na
segunda metade do século XIX aproximava-se em alguns aspcclos do
que se fa/ia na Europa. Porexemplo. segundo Dominique Pouloi. um
dos aspecios que earacterizara os museus neste sêeulo. c que vinha já
do século XVIII. era a sua utili/acão -eom o fim de dar edueacão aos
operários eom talento, para um maior benifício do comércio e indus-
tria nacional (...) c o easo dos museus estreitamente ligados ãs lábricas
(...) como. por exemplo o muscu nacional dc Cerâmica de Sêvres ou
de Limo_ies...».'"
Refere aliás. a fundacão. no ano dc 1889. em Saint-Elienne de um
«museu digno da cidade e da sua indiístria... destinado a facultai â nos-
sa fábrica um brilhante progresso. a fa\oreeer a iniciativa indivtdual
do trabalhador e a formar o seu gosto. desenvolvendo, as suas aptidôes
pcla concentracão das obras primas de lodos os gcúieros». Trata se.
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ainda segundo Dominiquc Poulot. «de um grande projecto simultanea-
mente social, pedagôgico c econômico».:"
A ideia de Sousa-Holstein de criar «museus centrais» e «museus
pro\ ineiais», bem como a importância que atribuia ã promoeão de «mu-
seus industriais-. nos centros de produeão nacionais. constiluem os ele-
mentos de aproximaeão com as teorias europcias que sc iam pondo em
prática.
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AO Ml'SI-.l' N U'IONAL DE ARTL \NT1GA
Nã<> sâo os iiiiiseits tle btila.s urtes simples osienitteâo oit
mero passittcmpo das tiasses ahustailtis e <h>s que pn<eti-
rtim octupar apniTĨvehneme as horas <>lĩo.ui<í; e n 'tiles
i/tte os artisitis niais apretidem. e o povt< inais se educa;
é por elles quc as arte.s mditsiriae.s prot>ridem e se aper-
(en,oum ^nitluti! e convenicntemetiie.
(Conde de Almedinu. IXS'i
() Muscti Wictonal dc Bcllas Artes c Archeologia foi inaugurado
em 12 de Dezembro de 1884 no Palácio dos Condes de Alvor ■que o
governo tomou de renda para esse llm...» em 1879. Partieipou na sua
(
organi/aeão o \ ice-inspeeior da Aeademia, Conde de Almedina, assim
como vários académicos. entre os quais. Simôes de Almeida. Josc Luís
Monlciro, Sousa Viterbo e Antonio Tomás da Fonseea, este último,
o seu primeiro director.
Coniribuiu bastante para ;i sua criaeão a realizaeão. em 1882. no I
mesmo local — que reeebeu obras de benefieiacão para esse lim
—
.
da F.xposicũo Retrospectivu <U \>u Ornumental Portuguesa c Hespu-
nhola. eonstituida por obras de arte ornamental e deeorativa produ/i-
das nos dois países desde os mais remotos tempos até finais do século
XVIII,
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l'.ssc contributo deveu-se não sd ao facto de sc ter reunido um tão
vaslo niimero de objectos (cerca de quatro mil). muitos dos quais fica-
ram ent depdsiio, para além dos já cxistcnies na Acadcmia, como latn-
bc;m, afirma-o o Conde de Almedina. ã eonviccão que ficou no público.
por \er «ne'lla reunidos tantos c tantos objectos de subido \alor». de
quc se "impunha a necessidade» de Lisboa -possuir um museu de Bellas-
-Aries. atcheologia e artes industriais».'
\ concreti/.acão desta exposicâo deve-se ao ê.xito obtido por uma
outta eom o mesmo nome. realizada no Souih Kensingion Museum de
Londres. em 1881. e å cedéncia pela Espanha, para nela figurarem.
das obras que linha enviado ã exposieão inglesa.
A representacão portuguesa em Londres foi organi/.ada com obras
da Galcriu Nacionul <lc Pinturu. das coleeeT.es reais e do Patriarcado,
lcndo lido como comissário Dellim Guedes.
Para a exposicão de Lisboa foram selcccionadas. para alc;m das
obras en\ iadas a Londres. as que foram reunidas pela Comissão Hxc-
culiva c aquclas que não chegaram a figurar nessa exposicão. •...pelo
reccio de poderem ser extraviadas ou de algum modo deterioradas»."'
D. Fcrnando de Saxe-Coburgo que pertencia å comissão de honra
«loi um dos mais entusiastas patrocinadores do eeriame. lendo ele prô-
prio reservado uma sala para expor eoleccdes que distraiu do Palácio
das Necessidadcs".'
As extensas crdnicas que Brito Rebelo
! dedica ã cxposicão nas pá-
ginas da Occidcníc c em que a descreve pormenori/.adamente servem-
-Ihc lambém para critiear a eseolha do Paláeio dos Condes de Alvor
eomo edilício do Mitscu Xucionul dc Bcllus-Artes c Archeologia.
* Jikinii) ln;kiD .k' Biiid Kebelo (Ponm Dolgad.i is.ĩu
- 1421)1. nuliiui _lc c.irrcira. loi
íuml.uloi i* n.*ilai.TiM Ja rcvisia U Occidenie c colaborador dc \ános pcriodico\. onde cs-
crevcu ariijros ilc c.n.icicr histririco. muitos Jcles de tîrandc scncdadc dc nncstiga^ão.
scndii uni kli's \ciin priiĸipais estuJos Gil l'iceiiie (Il)l2i.
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Essas crdnicas constituem a primeira análise crítica å instalayâo
do Museu, referindo os diferentes aspeetos a que deve obedecer um
edifício para esse llm. não sc') quanto â sua eonstrucão. como quanto
â sua localizacão. Considera que «as salas não são grandes, e a luz é
má para o Fim a que se destina o palácio. Nas poucas oceasiôes que
alli temos tido. temo-nos visto embaraeados ãs vezes para procurar
posicão de bem podermos ver alguns objectos expostos. A proximi-
dade do mar. a falta de ventilaeão appropriada e. naturalmenle. a falta
de impermeabilidade das suas paredes do lado de traz. devem trazer
vários dannos aos objectos alli conservados, quando esses objectos
sejam de natureza a poderem soffrer alteraeôes de agentcs externos,
como quadros. madciras. artefactos de seda e laã. etc.».* Esta
análise. sendo a enumeracão das deficiências de localizaeão e de
eonstrueão do palácio, aliás ainda actuais. constitui uma correcta defi-
nieâo do que devem ser as eondicôes de habiiabilidade para as obras
de arte.
A seguir á Exposi^ão de Aric Ornamentul o Paláeio dos Condes
de Alvor teve as primeiras obras de adaptaeão a museu. supondo João
Couto que já nessa altura as salas tenham sido dotadas de lu/. zcnital.
A solucfio adoptada para a diminuieão da entrada de luz lateral,
no andar nobre, foi a do fechamento de todas as janelas que dão para
a rua das Janelas Verdcs e a colocaeão, nos vãos, de pesados rcposlei-
ros. Aliás, também José de Figueiredo a adoplou nas salas que l'oi mo-
dificando a partir de 1911 e João Couto manteve a. com algumas
alteracôes, quando da nova niuseali/.acão dos espa^os do Palácio, nos
finais dos anos 40. solueão cssa que se mantcm alt; hoje.
A passagem das obras de artc do Convento de São Francisco da
Cidade para o Palácio dos Condes de Alvor represenlou grande melho-
ria nas suas condieôes de instalacão e possibiliiou uma mais alargada
apresentacâo das mesmas obras.
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No eonvento de São Francisco sd se apresenlavam a público obras
de pintura. nâo estando expostas as colcccôes de desenho. gravura. e
objectos de artes industriais — pratas. loucas e tecidos
—
porque. aiém
da lalta de pessoal. não existiam salas que olerecessem condicôes para
essa apresentacão. siiuaeão que. em parle. se modifieou com a transfe-
rêneia para as novas instalaeôes. Segundo um lexto anônimo" publi-
cado em 1 892, estavam instaladas no andar nobre do Palácio e ocupando
dezasseis salas a galeria de quadros. as coleccôes dc arte aplicada. as Fou>«. i a 5 e ii
artes industriais e os desenhos de Domingos Sequeira; no piso tcrreo. Foios v c to
de início foram aproveitadas trés salas, sendo a primeira ocupada por
esculturas. entre as quais. originais de artisias portugueses, modelos
de monumentos, mosaieos. etc. a segunda, por moldagens de escultu-
ras e de motivos arquiteetdnicos e ainda dc fragmentos de estatutária
medieval e renascentista e, a terceira. por veíeulos antigos. entre os ĸ>u;%6us
quais. os coches de Estado do casamento de D. João V.
0 seu acervo tinha sido bastante aumeniado depois da abertura a
público da Galeria Nucionul de Pinturu em São Francisco da Cidade,
nomeadamente com os donativos do Conde Daupias, do Conde de Al-
medina c de Zea Bermudes, encontrando-se grande parte dele em arre-
cadacôes.
Quando da inauguraeão do Museu Nacional de Bellus Arles e Ar-
cheologiu, o número de quadros expostos era, segundo o mesmo au-
tor. já de quatroeentos. «tendo sido augmcntado até hoje>-. Possuia o
Museu em reserva. em 1882, cerca de quinhentas pinturas se hcm que,
entre elas, sc eneontrassem obras de «menor importância cm número
de metade».7
Para além das coleceôcs já citadas, a do mobiliário que. quando
da fundaeão do Museu. não era signitlcativa foi. «de todas as seceôes,
aquella que mais desenvolvimento tem experimentado e aelualmente
[1892] invade, por assim di/er. todas as salas do Museu». Ansiando
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a direecão por «...ver concluidas as obras eneetadas de há muito na
parte do edifi'cio por ora vedado ao público. a fim de proceder a uma
distribuieão mais melhodica e bem ordenada desta c das ouiras
seceôes...»5
Esta afirmacão eontraria a que José de Figueiredo prolere. em en-
trevisia a O Século de 1912, a propdsito da possível organi/.aeão de
um museu de arles deeoraiivas e em que diz: «...da coleccão de mobi-
liário. o muscu a mcu cargo, quando muito. Ipoderiaj ceder três ou qua-
tro pccas". acrescentando que, "arcuzes c eadeiras são todas nâo sô
neeessárias mas insuficienles (...) lendo eu ainda há pouco (...) eom-
prado ités arcas dos seculos XV c XVI em Madrid».'
A abcriura do Museu. se bem que representasse um avanco im-
porlantc no caminho que Sotisa Holsiein tinha idealizado. este estava
«...longe de poder scr colocado a par dos que [existiamj lá fora. em
Londres. Paris. Viena. Madrid. Roma, Nápoles. etc...» e mesmo «em
muiias eidades secundárias». segundo afirmava o Conde de Almedina
no catálogo provisdrio. acresccntando que. tal como se aprescntava,
merecia. no entanlo, «...a atleneão dos estudiosos e amadores. sobre-
tudo no que se refcrc ã Histdria da Arte em Portugal».:i
A ideia defendida pelo Conde de Almedina de que um museu dc
belas artes nâo é simples ostcntaeão ou mero passatempo das classes
abastadas, «... sendo neles que os artistas nwis aprendem e o povo mais
se educa-. ' constiluia posicão pn^xima de algumas defendidas nas dé-
cadas linais do século XIX, na Europa, nomeadamenie em Franea. sem
que. conludo. a sua concrcli/.aeão. quer nos museus de Lisboa. qucr
nos da província, e aqui muilo menos. estivesse sequer prdxima do que
já se fa/ia em outros paises.
Durante u>do o sceulo XIX. segundo Dominique Poulot, <os mu-
scus conhcccram uma longa fase de mclhoramentos no seu funciona-
mento. sendo o scu patrimdnio analisado. o quc vai dar lugar a uma
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publieaeão sistemática de eatálogos. de inventários e de revistas cspe-
cializadas com o objectivo de ilustrar as coleccôcs*.1-'
Se. em relaeão a muitas desias afirmaedes. podemos encontrar pa-
ralelos nas de Sousa Holstein ou do Conde de Almedina. a sua concre-
tizacão. fica longe dos resultados práticos que. na Europa, os museus
obtiveram.
Em relaeão aos catálogos. já Sousa Holstein eserevia em 1 868 que
o catálogo completo da Guleriu Nucionul de Piniuru deveria reunir as
desericôes eircunstanciadas dos quadros, a histdria dos mesmos, isto
é. a proveniêneia e as «vieissitudes por que passaram aié entrar na col-
leeeão naeional» devendo. além disso, «dar a conhecer as biografias
dos artistas a que se poderem atribuir os quadros (...) e todos os de-
mais esclarecimentos que possam tornar o catálogo um trabalho defini-
tivo e completo c um guia seguro para os visitanles da galeria".11
A «Advertência» que Sousa Holstein introduz para justificar as
limitaeôes do catálogo provisdrio de 1868 e quc iraduz uma ideia
actual. na altura, da sua funeão num muscu mostra de forma elara o
atraso em que nos encontrávamos, já que era a «primeira vcz» que se
tentava um esboeo de catálogo em Portugal «...onde a hĩstôria da arte
naeional, fera) por enquanto um chaos de noticias ineompletas e in-
certas".1,
Limitaeôcs idcntieas âs do ealálogo de I X68 lcm as edic'ôes seguin-
tcs, dc 1872, de 1883 e de 1889. 0 mesmo acontcee com o irabalho
de Gabriel Pcreira. Museu Nacionul de Bellus-Anes, Aspecto Geral e
com o de Manucl dc Macedo, lntroducâo u uin Cuiúlogo nũo Pubiicu-
do du Galcria de Piniuru. embora cste último possamos considerar
tratar-se de uma introducão e não propriamente de um catálogo.
Sousa Viierbo escrevia em 1907, no Diúriode Noiicius. ser preci-
so organizar um inventário. que. ao mesmo tcmpo servissc de precau-
Cão contra o roubo. contribuisse para a organi/.aeâo de um catálogo
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geral. ainda não existente. Havia apenas «um catálogo de piniura
e esse mesmo a pedir nova edicão correcla e aumentada)'.'" Afirmava
ainda Sousa Viterbo, dentro duma concepcão aetual da l'uneão do
museu. que «sem eatálogo ou guia indieador, [cste] cstá muito longc
do seu fim, deixando a tlutuar no vazio e na incerteza o espirito de quem
o proeura para estudo ou simples reereio*.1"
Constituem análises críticas importantes para a compreensão da evo-
lueão do MNAA o livro de Sousa Viterbo L 'enseigment des Beuux-Arts
en Portugul, publieado quando da Exposigão Universal de Paris cm
1900. os seus artigos redigidos para o Diário de Notícias1' e o de Jo-
sé de Figueiredo, feito um ano depois, O Legudo Vulmor e u Reformu
dos Servicos de Belius-Artes. Mais tarde, em 1915, eom o artigo publi-
cado na Atlûntidu e subordinado ao título, O Museu Nucional de Arte
Antigu. de Lisbou. José de Figueiredo critica asperamente os direeto-
res anteriores. principalmente Antdnio José Nunes, sucessorem 1894,
na direccão do Museu Nucionol de Bellus Artes e Archeologiu. de An-
tdnio Tomas da Fonseca, considerando-os. no entanto. sem cducacão
específica para o eargo, o «que tambétu não era lacil na époea em que
viveram-. Curiosamente poupa Carlos Reis eom quem, em 1909. irá
ter forte polémiea na Acadcmia e nos jornais de Lisboa.'"
Sendo. tanto na altura daqueles dois direetores, como na de José
de Figueiredo a coleccão mais importante a de pintura, foi esta a que
Ihes mereeeu a principal atencão. Foram. contudo, diferentes, afirma
José dc Figueiredo, os critérios desses dois direetores do Museu Nu-
cionul dc Bellas Artes e Archeologia .
«0 primeiro, numa orientaeão raeional, dado o número relativa-
mente reduzido de quadros estrangeiros, parece te-los agrupado por épo-
cas: o professor Nunes, ao tomar posse do museu. alterou esta
disposicão, para os colocar por escolas». Afirma ainda que Antdnio
Tomas da Fonseca «eom uma boa orientaeão reduziu bastante o número
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de pínturas exposias. opondo-se tenasmente á exebicão de determina-
dos quadros, cuja eolocacão a vaidade e inconseiencia dos doadores não
dispensava. lendo sido bem ccdo «o preeursor dos que. na única solu-
cão aceitável. defendem o princípio de que a obra, quando inferior ar-
tisticamente. dcve scr climinada dos verdadeiros museus de arte
dando-se-lhc, no easo de se impôr pelo seu valor documental. um lu-
gar á parlc c cm secc-îo separada».'''
Em relaeão ao segundo, eonsidera-o responsável por o museu se
ter translbrmado num «verdadeiro depdsito, onde a obra de arte autên-
tica desapareeia, apagada e perdida entre banalidades e verdadeiros hor-
rores». além de que se iam progressivamente deteriorando pcla sua
localizacão subindo atc â cimalha e sem os cuidados e conservaeão
indispensáveis' e os de modificacão de temperatura. que eram faceis
de obter. as pinluras. além de descalorizadas pcla sua colocagão e pela
falta de ambienle digno. iam ainda. dia a dia. perdendo-se com os pro-
gressos constantes da ruina que Ihes trouxera. mais do que o deeorrer
do tempo. os maus tratos sofridos»5
N'ão existe nenhuma informaeão escrita que explicite a concepeão
museologica que levou ã organizaeão dos espaeos do Museu Nucionul
de Bellus Artes e Archeologiu: existe. no entanto. informacão visual
em postais publieados pclo museu e em fotografias reproduzidas no ci-
tado livro de Sousa Vitcrbo e. ainda, em algumas fotografias existen-
tes nos arquivos do MNAA.
Contributo importanle para a histdria do MNAA, o Museu Nucio-
nul de Bcllus Ancs c ircheologiu constituiu também. no contexto por-
tuguês, período significativo na evolucao da nossa museologia.
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9 — Muscu Nacional de Bcllas Anes. Sala de Arie Aplicadu 10
- Museu Nacional de Bellas Artes.
Sala Condc de Carvalhido
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Giĸuda e sacrário d<> melhor e mais imporianle nt'tcleo
tle ohras de tirie qtte nos ficarain dos no.s.so.s maiores. é
iinlispensúvti qtte ehi se transforme de simples colect,iĩo.
que aintla em í>rttnde paric t: niiin verdadeiro inuseit: is-
w ê. em ofĩcina na qital us ohras de arte. ao mesmo letn-
po que sejam elentenlo Je pra:cr e de tttrismo. se tomeni
vei'tladeiro.s tnstntmenlos de culiiira.
(José de Fitĩucircdo. 1932)
Pouco tempo depois de terminar o curso de Direito eni Coimbra
(1893), **sem o mcnor amor pelas coisas da jurisprudéncia». José de
Figueiredo parte para Paris. onde reside ccrca de seis anos, para «estu-
dar assuntos de arte». Aí. frequenta, entre outros, os cursos livres de
Taine e Lafencstre. «mas tanto ou mais que nessas li?ôes...» educa-sc
«... nos grandes e pequenos museus-, e na convivência com o meio
artíslico e intelectual francês, principalmentc com Rodin e Salomon Rei-
naeh. listc último. conservador dos Museus Nacionais e membro do
Instiiut de Frunce. já em 1909 afirmava, em artigo na Revue Archeolo-
gique . a neeessidade dc «... expor tudo o que por qualqucr ra/.ão é
instrutivo, mas não nos mesmos locais c nas mesmas condiv'ôes de lu-
xo e aparato, aquilo que é típico ou aquilo que c simplesmente Ínteres-
sante...»;' e em 1929 participava num inquérito sobre probiemas
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dos museus dirigido por Georges Wildenstcin e publicado pelos Cai-
hers de la République des Lettres, dcs Sciences et des Aris.
No seu livro 0 Legudo Valmor e u Reformu dos Servicos de
Bellus-Aries, de 1901 , ano em que publica também Portugal nu Expo-
sicão de Paris. José de Figueiredo aborda pela primeira vez o proble-
ma dos muscus. criticando as coleccôes e o estado em que se
encontravam os de Lisboa e do Porto «soffrendo» com a sua <-desorga-
nizacão não so o nosso ensino artístico mas ainda os amadores e o
grosso do públtco que não tiram d'elles a accão que devcriam tirar.
O das Janellas Verdes não possui uma única obra de Silva Porto!, e
o que tcm de Soares dos Reis é indigno do grandc morto. Ao mesmo
tempo. e isso é doenca de que enlermam, egualmente. os dois do Por-
to, exhibem-sc n'elles obras que não se recommendam por nada. e cu-
ja eliminacão. por isso. se impôe!!»* Quando em 1911 assume a
direccão do MNAA irá ter em conta esta opinião.
Referindo o Mitseti Nacionul de Bellus-Artes e Archeologiu,
afirma: «... quanto â classificacão das obras d'arte pelas escoias c
pelas datas. como ãs indispensáveis indieacôes. em cada uma d'ellas,
do nome do seu autor, do seu assumpto, e da época em que foram
feitas. como ainda. pelo que respeita á sua reunião por grupos.
eviiando-se que telas da mcsma maneira se percam por salas diffcren-
tes tudo isso é esscncial. eomo o é egualmente a organizacão de catálo-
gos baratos, ao alcance de todos. tudo isso é absolutamente desco-
nhecido entre nôs. Catálogos não há mesmo nenhuns: ncm baratos.
nem caros!»J
Em 1910. quando da implantacão da República, participa activa-
mente na organizacão e legislaeão dos Scrvicos de Belas Artes. na cria-
cão dos Consclhos de Arte e Arqucologia, nas leis de protcccão do
patrimônio artístico e na criaeão dos museus regionais, de que falare-
mos adiante.
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Escreve em 1908 A Evoluøo da Arte em Portugul e, dois anos mais
tarde, Arte Portuguesu Primitivu
— 0 Pintor Nuno Goncalves.
A publicacão deste livro e o «conccito dos primitivos portugueses.
consagram-no como crítico de artcx,' contribuindo este facto deci-
sivamente para quc recaísse nele a escolha como director do Museu
Nacional de Arte Antiga, lugar para que foi nomeado em 29 de Maio
de 1911.
Soh influência dc José de Figuciredo, a Lei de 26 de Maio. ao criar
o Museu Nacional de Arte Coniemporânea, para onde transitaram as
obras posteriores a 1850 existentes no Museu Nucional de Bellas-Artes
e Archeologia, vcm facilitar, em certa mcdida, as modificacôes que o
director do MNAA pretendia introduzir na organizacão e aprescntacão
das coleccôcs em virtude do espaco disponibilizado com a saída das
referidas obras.
Esta separacão foi, na opinião de José de Braganca. «um tanto ar-
bitrária não [correspondendo] a uma época bem defmida e menos ain-
da a qualquer revolucão na estética nacional
—
apenas conveniências
de aspectos administrativos, dentro das coisas da arte»/
O Museu foi instalado no Convento de São Francisco, nas mcsmas
salas onde Sousa Holstcin, em 1 868, tinha aberto ao público a Galer'ta
Nacional de Piniura. tendo sido nomeado seu director Carlos Reis, que
exercia as mesmas funcôes no Museu Nacionul de Bellus-Artes e Ar-
cheologia. Este manlém o cargo até 1914, ano em que foi substituído
por Columbano que dirige o Museu até 1929, sucedendo-lhe Sousa Lo-
pes até 1944 c Diogo de Macedo dc 1944 até 1959.
Compunha-se o Museu. quando da sua inauguracão, de cinco sa-
las dc pintura, uma sala de escultura e duas mais pequenas onde se ex-
puseram aguarclas c pastéis.
Entre 191 1 e 1962 o Museu recebeu algumas alteracôes e amplia-
côes, sendo a mais significativa a realizada por Diogo de Macedo.
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0 acesso que se fazia pelo Largo da Biblioteca Pública passou, a partir
das modiftcacôcs de 1945, a realizar-se pela Rua Seipa Pinto, através
de um pequeno jardim.
Este jardim, também na opinião de Diogo de Macedo, foi a pri-
meira galeria de escultura ao ar livre que se organizou em Portugal co-
mo parte integrante de um Museu.7
Desde a sua inauguracjĩo que nem a coleccão, nem as instalacôes
correspondem â funcão que um museu de arte contemporânea devc ter
no contexto cultural da sua época."
Tal como sucederia ao MNAA no percurso da sua historia, várias
hipôteses de novas instalacôes se puseram no Museu Nacional de Arte
Contemporânea, nomeadamcnte. em 1945, a transferência que se pre-
viu para o Palácio Nacional da Ajuda," proposta muito contestada na
imprensa. Rcynaldo dos Santos, em entrevista ao Diário de Lisboa, afir-
ma ter de se encontrar um local maior mas «nunca para Belém ou coisa
semelhante».lft
José de Figueiredo. pouco tempo depois de ser nomeado director
do MNAA, define a sua opcão para a reorganizacão do Museu. defcn-
dendo um critério simultaneamente científico e artístico, considerando
que «a classificacão das obras de arte por escolas e por séculos
é por
vezes inesthética. Porém o processo artístico é por vezes confuso. O
ideal é conjugar o processo scientifico com o artistico, de forma que
quem entre no museu tenha a eomprehensão rápida das épocas, mas
não soffra uma impressão desagradavcl pela aproximacão de certas obras
do genero opposto»."
José de Figueiredo, ao definir a sua opgão de reorganizacão do Mu-
seu. leva a prática afirmacôes contidas no seu livro O Legudo Valmor
e u reformu dos Servieos de Bellus Artes. assumindo uma posicão crítica
em relacão aos primeiros directores do Museu Nacional de Bellas Artes
e Archeologiu. crítica que reafirmará, em 1915, no artigo da Atlântida.
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Kolos 12 a 18
Deflnindo o programa museolôgico para a pintura primitiva por-
tuguesa. pcnsa agrupá-la cm salas diferentes e organizá-la por séculos.
constituindo trés grandes grupos: «...0 do Sul do paiz (Évora), o do
centro (Lisboa) e o do norte (Viscu). Seria bom que viessem também
para a coleccão os quadros de S. Vicente os de Nuno Goncalves e mais
tres do século XV que seriam collocados numa sala cspeeiaK'-'
Tem tlesde o início da sua direceão duas preoeupaeôes prioritárias:
a recuperaeão e conservacão das pinturas, acudindo «... aos quadros
em mais eminente ruina ou aos que, scndo de maior valor, estavam.
eomo o S. Jerommo, de DCirer. prejudicados por quasi desfigura-
dos...."1' e a apresentaeão ao público das coleccôes. cm que reformula
toda a seccão de pintura. rcduzindo substancialmente as obras, expon-
do apenas aquelas quc linham real mcrilo.
Em relacão ã recuperacão da pintura não podemos deixar de refe-
rir o papel televante de Luciano Freire que. tendo já restaurado as tá-
buas de Nuno Goncalves. assumc a responsabilidade do restauro e Museu Naeionai de Beiias Anes e
Archeologia
limpeza das obras.
A sua primeira intervcncão nas galerias é a organizacão do seu es-
paco museolôgico colocando os quadros numa única fila e espacados
de modo a que não se prejudiquem. substituindo aquela até aí adoptada
em quc as pinturas, como o afirmava. «eram desvalorizadas pela sua
colocacão e falta de ambiente digno»." Esta proposta museolôgiea so
vem a generali/.ar-se depois da primeira Gucrra Mundial quando os mu-
seus curopeus reorganizam as suas coleccôes em dois grupos de gale- Museu Nacionai
.te Ane Amiga
rias principais e secundárias
— levando â prática uma teoria que.
x
como afirma Germain Ba/.in, teve percursores no scculo XIX: já cm
1821 Goethc a propunha num artigo no Kunsi und Allertum. e Ruskin
«sonhava ver os quadros da Naiionul Gallery espa^ados e numa sô ti-
la...»'' preconizando em 1853. num artigo no Titncs. a divisão das co-
lecyôes em duas galerias.
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Estas preocupacôes levam-no a propor obras de adaptacão c
Museu Nadonai de Ane Amiga
de complemento do Palácio, visto quc «o que está construido é
apenas a parte central e o lado poente, faltando-lhe o braco nasccnte.
Ora essa parte já podia ser feita em condicôes de servir para
museii".
"
Retoma, assim. uma ideia já preconizada em 1909 pela Acadc-
mia. que dirige uma eomunicacão ao ministro do Reino, redigida por
Ramalho Ortigiĩo. Luciano Freire e D. José Pessanha (ã qual José
de Figucircdo não devia scr cstranho), manifestando preocupacão
pelo estado de conservacão dos quadros. devido «ãs oscilacôes de
temperatura e particularmente ao excessivo calor dos mezes esti-
vais». e onde se propôe. entre outras soluccĩes, o complemento do
edilicio do museu «...tomando-se na construcão as precaucôes
necess.írias para quc n'essa parte do palácio, a temperatura não
soffra oseilaeôes muito sensiveis e nunea possa atingir um grau
muito elevado. e cxpondo-se n'essas novas salas os quadros dos
seculos XV c XVI».'»
As suas frequentes viagcns pela Europa permitem-lhe acompa-
nhar a evolucâo museolôgica que, entre os finais do século XIX e
a primeira Guerra Mundial, corresponde a uma mudanca significati-
va na coneepcão do museu.
Esta nova eoncepcão de museu é defcndida por Wilhelm Bode
que. no Kuizer Friedrich Museum de Berlim, construido entrc 1897
e 1903. rciíne o seu acervo, constituido por coleeôes da idade média,
renascimento e moderna. segundo um critcrio de museu misto, em
que mdveis. objcctos de arte, pintura e escultura de uma mesma cpo-
ca. são organizados na mesma sala. harmonizando-se a arquitectura
de intcrior de aeordo com a cpoca da colecfão.
Sendo a eolccgão do MNAA constituida por núcleos de pintu-
ra, desenho e aravura. cscultura e artes decorativas (no qual se
Kai/er Friednch Museuin
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encontram alguns dos objectos mais representativos do seu acervo)
José de Figueiredo refere. como exemplos, principalmente museus
cujas coleccôes se assemelhavam ã deste.
Em 1914. apôs uma viagem pela Franca. Bélgica, Holanda e In-
glaterra afirma conhecer «todos os museus da Europa e de entre todos
justo é consignar que o melhor, o mais bem instalado e onde tudo c
mais bem apresentado é por certo o Kuiser Friedrich Museum de Ber-
lim».'" situado na «!lhu dos museus».
Em 1915, no artigo O Museu Nucional de Arte Antiga, de Lisbou
reafirma a sua ideia de museu. inserindo-se no movimento que, a par-
tir dos finais do século XIX, se desenvolve principalmente em Ingla-
terra, Franca e Alemanha considerando que «o moderno ideal do museu,
aparte o gosto discutível que algumas das suas instalac'ôes revelam, é
o que vemos realizado no 'Baycrisches National-Museum' dc Munich,
em que a obra de arte é apresentada no seu ambiente prôprio, coloeada
entre as suas contemporâneas e disposta entre clas, no local que o seu
primitivo destino lhes teria presumivelmente dado».-°
Dois períodos caracteri/.amos na direceão de José de Figueiredo:
o primeiro, de ruptura. em que define e, em parte, concretiza algumas
das suas propostas de transforma<?ão do Muscu: o segundo, que se ini-
cia em 1930, de eoncretizacâo dos projectos que determinarão a sua
localizacão defmitiva e cujas obras comecam em 1937, poucos meses
antes da sua morte.
No primeiro período da sua direccão, ao proceder â reorganizacão
de algumas das salas das galerias. pretendendo expor aquelas obras que
tinham verdadeiro valor artístico e pensando num «lugar á parte em seccôes
separadas para as de valor documentaK-1 ideia que nunca concretiza.
José de Figueiredo alimia-se como homem inovador no seu tcmpo.
No segundo, José de Figuciredo. ao defender a eoneretizacão da
ampliacâo do Museu que iria determinar a sua localizacão deftnitiva
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no Palácio dos Condes de Alvor e nos terrenos do antigo convento de
Santo Alberto, não reflectindo sobre alguns dos aspectos da evolugão
que se processava na museologia, nomeadamente os relativos aos edi-
fícios para museus, denota uma fixagão em modelos já ultrapassados.
o que aliás é afirmado por João Couto em 1939 no Boletim do MNAA.
Embora se compreenda quc, em momentos cruciais da histôria do
Museu, as dccisôes tenham ultrapassado a vontade dos seus directores,
em José de Figueiredo não encontrámos contudo, uma tomada de posi-
cao que corrcspondesse a uma adesão âs modificacôes porque passava
o conceito de museu, contrariamente a João Couto, em cujos textos nos
apercebemos do seu desacordo com algumas das decisôes oficiais.
Foram lentos os trabalhos de transformacão por que passou o
MNAA, devido principalmente ã falta de dotacôes. Em 1912, anun-
ciando a reabertura de «mais duas salas do museu», um jornalista do
O Século cscrevia: «Ainda não há muito tempo era voz corrente dizer-
-se que a cidade de Lisboa não possuia um museu de pintura digno d'uma
visita. ..». e tendo as circunstancias mudado não são essas mudan-eas,
contudo devidas «...ao facto dos poderes públicos dispensarem mais
atencoes e benefícios ao museu, mas â razão pura e simples d'uma no-
va direccão desse estabelecimento».::
Alguma da documcntacão encontrada no arquivo do MNAA e no
espôlio de José de Figueiredo demonstram bcm as carências que o mu-
seu tinha em 191 1 , o que aliás constitui a histôria passada e presente
do MNAA.
Três preocupacôes caracterizam estes documentos: a falta de ver-
bas para as transformacôes nas instalacôes do Museu, de modo
a cor-
responder «á importância das suas coleccôes. as carências orcamentais
que por vcz.es atingem os servicos mais elementares para a sobreviven-
cia de uma instituieão deste tipo e as parcas dotacôes para a compra
de obras de arte».2'
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Em ofício de 1912 dirigido ao presidente da Comissão de Arte e
Arqueologia da 1 .
a
Circunscricão. José de Figueiredo informa-o de que
a verba votada para as despesas do museu, de 1 .802S750 reis era «mes-
quinhissima» e «quasi inteiramente absorvida com as despesas ordiná-
rias da casa, não dando 'margem' a gastos com a instalacão do museu,
restauracão das obras de arte e sua reproducão fotográfica», problemas
cuja resolucão, para além do da biblioteca, considerava fundamentais
para o «desenvolvimento do primeiro muscu do pai/.».24
A falta de verba não permitia, por exemplo. realizar reproducôes
fotográficas que, por um lado, permitissem a pcrmuta com museus cs-
trangeiros e, por outro, possibilitassem «reproducôes baratas. em pos-
taes, das obras de arte expostas»55
A outra preocupacão patente nestes documentos era a das dotacôes
para a compra de obras de arte. Em 1914, José de Figueiredo oficia
ao Ministro de Instrucão Pública, no sentido de lhe ser disponibilizada
verba para esse fim: «e já que um paiz. como Portugal não (...) pode
pensar em adquirir obras como, correntemente, as adquirem os gran-
des museus mundiais». cstaria ao «alcance da sua bolsa quadros e ou-
tras obras dos chamados pequenos mestres desde que ela se abra como
deve ser».r<*
Ainda em 1930. José de Figueiredo refere: «...as condicôes de
instalacão, apesar de muito melhoradas desde que, em 1911. assumi-
mos a direccão do museu, deixam muito a descjar. As salas que fize-
mos dc novo e por inteiro. desde o parquei, lambris e paredes atc ao
tecto. claraboia e telhado, ou sejam. no primeiro andar. as salas
A.B.C.D.E. e F e no andar térreo, a sala de ourivesaria franeesa do
século XVIII e a grande sala que em breve será instalada, estão bem
e são as que deram fama ao museu lá fora (...) mas as restantes salas
(...) essas deixam muito a desejar: salvam-se apenas pelo tratamento
que li/. dar âs pinturas nelas expostas. pinturas que, depois disso, emol-
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durei de novo, substituindo as antigas e horríveis molduras por outras
da época. quando as pude obter, ou por boas côpias, conseguindo des-
sa forma um efeito de harmonia que. sem isso, aquclas obras não
teriam».:;
Para a transformacão das salas, iniciada em 1911. teve a colabora-
cão do arquitecto Adães Bermudes* no restauro e na respectiva deco- i\*senh» i
ragão. O arquitecto José Luís Monteiro colaborou também no estudo
da sala concebida para a baixela Germain. Fow 22
Assim, quando em 1930 era encomendado a Guilherme Rebello
de Andrade o projecto do anexo poente. grande parte do seu programa
de transformacão. previsto logo em 1911, encontrava-se ainda por
realizar.
A reorganizacão do Museu, que Josc de Figueiredo inicia logo no
primeiro ano da sua direcc'ão, leva-o tambcm a pensar na sua amplia-
cão. devido å necessidade que tinha de encontrar novos espacos de ex-
posigão. Esta necessidade surge na sequência das transformacôes na
organizacão e apresentacão das coleccôes, cujo critério diminuiu em
número significativo as obras expostas.
O primeiro projecto de ampliacão c encomendado a Adães Bermu-
des, sendo escassa a sua documentacão. Existe apenas a planta da cave Desenho 2
tendo o resto do projecto desaparecido «no incendio do edifício do
Terreiro do Paco. onde se achava cntão instalada a Direccão destas
obras...-'- 011 sido destrui'do mais tarde pelo prôprio arquitecto.:''
* Adães Bermudes ( 1864-1947) fc/ u eurso de arquitectura cm Pans onde estudou com
Blondel. nssumindo a sua obra uma linguagcm -neomanuelina». I ." Prcmio do concurso
para o programa de bairros econômicos ( 1896) a conslruir em l.isboa. Porto e Covilhã;
ganhou o eoncurso para o projecio da escola primária tipo ( 1 898) razâo porque c nomea-
do director das Consirucôe.s Escolarcs: Prcmio Valmor ( 1908) com o prédio de g.'ivctt)
do L. do Iniendcntc; 1." prémio do monumcnto ao Marqués dc Pombal (1917).
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São também escassas as referências á solueão adoptada pelo pro-
jectista. Joâo Couto refere o edifício eom «...11111 amplo salão ccntral
inspirado na sala de escultura do Paluis des Bcuux Arts de Bruxelas,
dois pavimenlos com duas ordens de salas iluminadas por luz natural,
tanto as superiores como as inferiores. O projecto prcvia ainda a de-
molicâo da Igrcja do Convento de Santo Alberto».,■'
São contraditôrias as datas rel'erentes ao início c interrupcão das
obras, bem como as razôes que lcvaram å sua suspensão. No documcnto
com dala de 1932. escrito por José de Figueircdo, como presidente da
Comissũo Adminisirativa dus Obrus do Muscu Nucionul de Arte Anti-
ga," pode ler-se: «0 orcamento por estimativa a que se refere este pe-
queno relatôrio é destinado aos irabalhos
de conclusão do edifício
designado por anexo do Museu Naeional dc Arte Antiga projecto de
Adães Bermudes e cujas obras iniciadas em l(M 3 foram paralizadas em
1916-. Não coincidem estas datas eom a do documento do Conselho
de Artc c Arqueologia. 1 .a Circunscricão, assinado pelo arquitecto Jose
Luis Monteiro*. de 26 de Junho de 1915 onde se rcfere a necessidade
da ampliacão, eonsiderando «a importância do recheio do Museu Na-
cional de Arte Antiga, partc do qual por falta de acomodacôes cstá ain-
da por expor e mesmo arrecadada em depôsitos de vários edifícios
públicos". Fste recheio «excederá em valor malerial, seis mil contos.
scndo em valor moral absolutamente inextimável. o que impôe como
da maior urgéncia esta ampliacão. que valorisará extraordinariamente
*
Jose l.nís Monieiro (1848; 1941). Primeiro arquileclo português .'ormado pela Feole
tles Bcattx-Aris de Paris, introduziu em Poriugal as tccnieas do t'erro eomo expressão
arquitectônica prôpria, dc que são exemplos. a (iare da F.stueâo do Rossio. o Mercutlo
Ceniral e a Stila Poriugtit da Sociedude de Geoi>rafîa 1 1897). Autor entre oulras das sc-
guinies obras: Avrnida Pttlace; Estttcão do Rossto; (tisa í'onde Castro de Giiiinarãe.s.
Lisboa e ('asa Biesier. em Sintra sobre a qual José dc l-igueiredo escreveu um arngo
na Arquiteclura Poriugtte.sa (n." 4. Abril dc 1908) Professor da Academia de Belas
Artes (1881 l«)2Si. e direcior da Escola dc Bclas Arks a pariir dc 1912.
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aqueles aspeclos, colocando o nosso museu a par dos primciros mu-
seus europeus. ..»''
A eslimativa de custo do projecto elaborado por Adães Bermudes.
com data de K de Junho de 1915, é apresentada por este em anexo ao
citado documento e prevê uma ampliacão dc 4 (XX) m' que orcaria em
eerca de I70.000SOO."
As datas de José de Figueiredo também não coincidem com as do
parecer do Conselho Superior de Obrus Públicus" de 20 de Feverei-
ro de 1925, que refere como a data da elaboracão do projecto o ano
de 1916 c a da suspensão das obras o ano de I*->20.
Em relacão a esta suspensão, João Couto, baseado no artigo da Oci-
dcnte dc José de Figueiredo, em que este aíirma que «0 Museu Nacio-
nal de Arte Antiga dentro em pouco com o vestíbulo c a escadaria nobre
reconstiluídos e a sua autêntica e interessante capela em que se fará ape-
nas a substituicão das pecas môveis por outras dc mais valor. ..»," de-
fende que havia desacordo entre as «...ideias do director do Museu e
o projecio planeado por Adães Bermudcs»." Fsta opinião não nos pa*
rece bem fundamentada. por um lado. dc\ ido å colaboracão que Adães
Bermudes vinha dando nos arranjos das salas do Palácio. por outro.
pelo í'acto dc a comissão nomeada pelo Minisiério du Educucũo Públi-
cti ser eonstituída por José Luis Monteiro. Josc' dc Figueiredo e Adães
Bermudes, o que nos leva a supor uma retlexão eni comum em relacão
ã elaboracao do projecto. Há que considerar, ainda, ter sido o edifício
projectado por Guilherme Rebello de Andrade construído sobre a cave
existcnte do projeclo de Adães Bermudes, lendo nela sido preservada
a capela das Albcrtas. As justificacôes apresentadas no pareeer do Con-
selho Superior dc Obrus Públicus para a suspensão das obras sâo as
de que ••este edifício cuja fachada principal é orientada a poentc e por-
tanto voltada para o jardim das Albertas seria por assim di/er a conti-
nuacão do edilício do Museu ou um ancxo do vclho Palácio, e não
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obsiantc a riqne/a e elegância das suas formas. o respectivo projccto
dcstoava de lal modo da arquiiectura e do aspecto pombalino
do cdilício do Museu...», que o facto do desaparecimento do projecto
num incéndio «...determinou a sua complcta parali/.acão*>■
'■
A análise destas justil'icac/ôes permite-nos pensar quc as razôes fo-
ram ouiras. ligadas â falta de verba para a obra poder continuar. ou
a desacordos com a solucão encontrada a nívcl dos alcados. Este facto
teria levado ao pedido feito a José Luis Monteiro do estudo de novos ĸ>io 23
alcados. ignorando João Couio se o arquitecto «...ieria dado início ao
estudo da planla dc harmonia com o partido dos alcados. mas é de su-
por quc o não tivesse feito».ls
Fmbora sô em 1937 se inicie a construcão do anexo poente. consi-
deramos o ano de 1930 eotno a primeira relercncia para as Iransforma-
C'ôes há muito defendidas por Josc de Figueiredo e que iriam dcterminar
a inslalacão delinitiva do MNAA. por ser ncsse ano que Guilhcrme Re-
bello de Andrade é nomeado para reali/ar os projeeios de ampliacão
e rcmodelacão do Museu.
Guilhermc Rehello de Andrade. em colaboracâo eom seu irmão
Carlos. linha já realizado pavilhôes para represeniacôes portuguesas em
ccrtamcs inlcrnacionais: em 1922. o Pavilhuo da Indúsiriu da Exposijio
do Ri<> <lc Juneiro, reconstruído cm 1931-32, no Parque Fduardo VII;




em cujos salôes de honra teve lugar a exposicão dc Arte Portuguesu
do período dos Descobrimentos. organi/ada por José de Figueiredo.
Em 1927. Josc de Figueiredo alirmava em entrevista a um jornal
de Lisboa: -Dei\am-se pcrder eentenas de contos eomo. por exemplo.
nesse anexo do museu. cujos fundamenios e paredcs. atc ao primeiro
atĸiar. estão lcitos. mas que jaz abandonado por lalta de verba. Em breve
as inlilttacôes farão ruir as paredes e o anexo. eujos trabalhos já reali-
zados não se fariam hoje com mil contos. será um montão de escom-
Pavilhãii Portiikiuês
>\
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bros»." Fm 1930. em resposta a um olício do Conselho dc Artc e Ar-
queologia. reafirma mais uma \e/ que se ••impôe a conclusão do ane-
\o. pois s(') assim se poderá dar ao museu o desenvolvimento que há
muito dc\ ia ter tido. permitindo-lhe o iniegral cumprimento da sua fun-
câo como núcleo único que é. no seu género. no paiz».-
Tais afirmacôes contirmam não ser sua a responsabilidade da in-
terrupcâo das obras do projecto de Adães Bermudes, ao mesmo tempo
que dcmonstram a sua persistência na proeura de melhorar e ampliar
as instalacôcs do MNAA. idcia que vinha defendendo dcsdc a sua no-
meacão.
\s ra/Ôes apresentadas por Josc de Figueiredo não se ligavam ape-
nas á necessidade de encontrar espaco para cxpor as obras de arte «que.
pclo seu grande valor. não podem continuar longe do piíblieo- eomo
também ao laeto de eonsiderar que o muscu é «factor de lurismo- e
oelemcnto de cultura» importanie. Por outro lado, contrapôe ã ideia de
que «os nossos outros museus lem de ser sempre museus mortos:
ou
seja. simples eoleceôes mais ou menos imôveis. com um valor sobre-
iudo ile euriosidade». a de que o Museu das Janelas Verdes pode e tem
dc scr um ■<museu vivo», isto é. "iim museu laboratário ou museu ofici-
nu». qne neeessita da sua biblioteca c da sua sala de conferências para
ser o -complcmento. do ponto de vista artistico. das escolas de todos
os graus e especialidades de ensino»5'
A esia ideia não parcce eslranho João Couto que, influenciado pe-
la leilura dos relatôrios de museus. principalmcnte dos Estados Unidos
da Amériea. vem a organi/ar um programa de extensão escolat no
MNAA.
No mício da sua direccão, José de Figueiredo alirmara jã a neccs-
sidadc da ampliacão do Palácio dos Condes de Alvor para o lado nas-
eenle. para aí instalar, entre outros servicos, a sala de conferêneias e
a bibliotcca. Em 1924. propunha oficiaîmcnte a aquisicão da casa e
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terrcno que. conlinando com o Museu, fa/.ia extrema com a travessa
José Anlônio Pereira. para aí funcionarem os scrvicos de reintegracâo
da piniura antiga. situados na Aeademia Nacional de Belas Artes onde
se encontravam alojados nas piores e até perigosas condic'ôes. Defen-
dia tambcm que se mantivesse o Museu isolado. «condicão sem a qual
nenhum museu poderá nunca. dentro do possível. estar garantido con-
Ita incéndio e roubo».J:
Lsta proposta. como todas as outras. não foi atendida até que. no
ptincipio de 1935, Duarte Pachceo deierminou que se fizesse o
projccto global do futuro museu, incluindo. para além do anexo
poenle. a ampliacão do Palácio. o projecto úo edilício do actual
Insiituio .losc de Figueiredo e a escadana cle acesso da Avenida 24 de
Julho ao Jardim 9 de Abril. «Sendo um trabalho notável do arquitecto
sen anior. nâo teria sido possível. pelo menos por agora. sem a visão
ampln e clara. no caso. do Senhor Ministro das Obras Públicas.
projecto que, quando efectivado virá resolver por completo as
aspirac'ôes do sinatário e dos seus dois ilustres colegas na Comissão.
o engenheiro Sr. Eduardo Rodrigues e arquitecto Sr. Guilhermc
Rebcllo dc Andrade. e dará. ã cidade dc Lisboa um dos seus mais
belos c pitorescos llorôes".-1'
José de Figueiredo. no mesmo relatôrio, justifieava as razôes da
necessidade da constru^ão do ane.xo: •Porque urge expor ao ptíblico
muitos milhares de obras de arte. num valor de muitas dezenas de
milhares de conlos. obras que. por lalta de local indispensável. conti-
nuam arrecadadas como scjam a riquissima coleccão de desenhos do
muscu num total de 2.544 espécies. (...) a coleccão de gravuras quc
ascende a 4.000 números (...) a importaniissima coleccão de tecidos
(...) a coleccão de vidros (...) bem como as tapecarias, os movcis.
a/ulejos e ainda pinturas...»,4- •■sô com a realizacão do anexo
sc potlera dar a algumas das obras de arte já expostas. como as
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pinturas primitivas portuguesas, e, entrc estas. as famosas tábuas de
Nuno Goncalves, o relevo que elas exigem...».4<'
Os projeclos de Guilherme Rebello de Andrade são aprovados con-
juntamentc em Abril de 1935.
Resolvc a Comissão Administrativa das Obras do Muscu, iniciá-
-las pela ampliacão do lado naseente «por ser da maior urgência insta-
lar devidamenie os servicos de reintegracão da pintura antiga...-
considerando que «a conclusão do actual edifício permitiria, quando fosse
uma realidade. resolver o problema da acomodacão das obras de arte
actualmente guardadas nos depôsitos e cuja deslocacão, imposta pclos
trahalhos do anexo poente, não seria sem isso de fácil solucão, visto
esses depôsitos estarem na parte baixa do edilĩcio cm queslão, e esta
ser prccisamentc atingida pelos referidos trabalhos. Concluido o Palá-
cio das Janelas Verdes. as pecas agora guardadas naqueles depôsitos,
enconlrarão ali niais íacilmente ahrigo e poder-se-ia. dessa forma. sem
prejui/o para a conservacâo dessas obras. dar lodo o indispensável apoio
â construcâo do novo edifício.;"
No enianto. por razôes alheias â comissão. o projccto do anexo
pocnte constituiu. juntamente com o do destinado ao rcstauro. a pri-
meira fasc das obras de ampliacão das instalacôes do Museu. passan-
do, em 1933, pela apresentacão de um projecto, postcriormente Desciih.isK.a2J
complelado por indicacôes ofíciais, com os estudos pormenori/.ados do
cimento armado e das instalagôes de aquecimento e iluminagão artifi-
cial. O novo projecto aprcsentou ainda alteracôes que foram consequên-
cia da ampliacão da sala de escultura.
O primeiro deu entrada em Marco de 1933 na Direccão Geral
dos Edifícios Públicos e Monumenios Nacionuis e. em Agosto de
1933. no Conselho Superior de Obrus Públicus. acompanhado
de relatôrio assinado por José de Figueiredo.' na qualidade de Presi-
dente da Comissão Administrativa das Obras do Museu. projeeto
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este que foi devobido sem ter sido apreciado por se encontrar in-
completo.
Nesse relatôrio constatava-sc o poueo que se tinha feito -.<pelo nosso
primciro núcleo do género», afirmando-se: -Nada de análogo se passa
nâo S() na Europa e na América como até na Aí'rica e na Asia, nos cen-
tros. é claro. aos quais os povos curopeus Ievaram já todos os benefi-
cios da sua accâo civilizadora. A Franca, Inglaterra e Holanda... gastaram
mais com os seus museus de Algcr, Cabo e Batávia do que o Estado
Português com todos os museus de arte, incluindo o scu primeiro museu
nacional. Apcsar disso tem o museu de Lisboa afirmado o seu valor.
tendo sido o seu eoncurso o elemento quc mais concorreu talvez para
que Portugal alcancasse tâo grandes sucessos nas recentes exposieôes
de Sevilha e de Paris. Mas do facto não pode o nosso Estado tirar gran-
de honra, porque o que há leito no muscu de Lisboa tem sido realisado
quasi sem o auxílio do estado. quando não alé contrariado por estc».'*
Justilicando-se a necessidade do anexo «porquc urge expor ao pú-
blico muitos milharcs de obras de arte...», já que com a sua realizacão
se podení dar a algumas das obras expostas «o relcvo que elas exigem:
do ponto de \ ista do turismo. em que os bons hotéis e as boas estradas
são indispensávcis ã vinda a Portugal de cstrangeiros não sendo. con-
tudo. para ver uns e outras que cstcs se deslocam. O que
os atrahe é
a natureza e a arte. e. neste líltimo easo. o museu de Lisboa tem um
lugar primacial".'"'
Ao analisar o projecto. José de Figueiredo diz que o autor soube
-solucionar de modo excelentc» as dili'ceis condicôes que o determina-
ram: «o objectivo a que é destinada a construccão. a sua natureza de
eomplemento do edificio a que se encosta, e o ter de integrar no seu
volume a igreja quc se inicrpôe enire ele e o museu*.'0
Em relacão ã organizacâo museoli')gica dos cspacos, a que José de
Figueiredo chama. no relatôrio, urrunjo. di/. estarem «excelentemente
\5useu N.ĸional Je Ane AniiiM
Fuchada sohre a Kua Jas Janclas
\Vrdes
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resolvidos». Todos estes problemas teriam sido postos ao arquiteclo por
elc. como lécnico da especialidade. No entanto. não existiu um pro-
grama escrito elaborado pelo director do Museu, o que é relerido e su-
blinhado no parecer do Conselho Superior de Obras Públicas dc 3 de
Outubro dc 1936, quando da análise do projecto: «Seria indispensávcl.
afigura-se-nos, que dado o balanco a todos os valores existentcs na posse
da Direceão do Muscu Nacional de Arte Antiga, se organisasse um ante-
-projecto geral da sua distribuic'ão. sala por sala. O programa a forne-
cer ao arquitecto devc ser de uma nitidez insolismável para que se lhe
possam exigir as correspondentes responsabilidades. Um arquitecto não
pode apenas trabalhar sob a orientacão de A. ou de B. mas sim com
um programa bem definido na sua frente»v
A incxistencia de um programa escrito não permite saher qual se-
ria a organi/.acão final quc Josc de Figueiredo daria âs coleccôcs do
MNAA dcpois dc tcrminadas as obras. Porém. a leitura das pecas de-
senhadas do projecto do anexo poente e do ante-projecto da ampliac'ão i>e
e remodelacão do Palácio, pcrmite-nos determmar a localizaciio prc- Oe
visla para algumas das colecgôes e perceber a forma como Josc de Fi-
gueiredo concebia o Museu. aliás. bcm diferenie em alguns aspeclos
da de João Couto. eomo podemos verifiear se compararmos as pecas
dcsenhadas do ante-projecto de alteracão e remodelacão do Palácio de r>«_
1933 com as do de 1942. e observarmos a organi/acâo dos espacos em tx-
cada um deles.
O projccto de ampliacão e remodelacão do Palácio previa o com-
pletamenlo do edifício para o lado nascente (que. como vimos. já em
1911 Josc dc Figueiredo preconizava). aumentando. assim. o número
dc salas de exposicão no primeiro piso e possibilitando, no rcs-do-ehão,
espaco para instalacão de uma bihlioteca e de uma sala dc conferências
que eonsiderava indispensáveis. Previa tambcm a rcmodclacão c o
aumenio das salas dc exposicão no edifício existente com a supressão
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de pequenas divisôes, escadas e corredores e, aspccto importanle, a subs-
tituic'ão da estrutura da cobertura que, fa/.endo dcsaparecer o pcrigo
eminente de incêndio, permitia uma melhor iluminacãodas salas do piso
superior.
No primeiro piso do edifício novo José de Figueiredo instalava as Desenhi. p
coleecôes de desenho. gruvuru. esculturu e indumentúriu e urte reli-
giosu: no scgundo. lodas as salas eram destinadas a pintura. não indi- Desenhn iĸ
cando qual a coleccão que aí instalaria. sendo. no entanto. previsível
que lossem destinadas â pinturu estrangeira.
Fm relacão ao Palácio. no andar nobre, para além de uma sala es-
pecialmentc estudada para receber os painéis de Nuno Goncalves e
as copias das tapeearias dc Pastrana realizadas sobrc cartôes de sua au-
toria numa encenacão idêntica â encontrada para as cxposicôes de
Sevilha c de Paris — , todos os restantes espa^os são designados com
o nomc generico de «salas», não sendo especificado que coleeeôes
nelas seriam instaladas. No entanto. tudo leva a crcr quc scriam desti-
nadas â restante coleccão de piniuru ponuguesu. dado que o local pre-
visto no projeclo para a Sulu Nuno Goiu/ulves. início cronokígico da
pintura portuguesa, se situa na zona do Palácio contígua ao edifício
novo.
No que di/ respeito â localizacão das tapccarias de Pastrana, José
de Figuciredo, em ofício de 1935 dirigido ao dircctor geral dos Edifícios
e Monumenlos Nacionais, justificando o comeeo das obras pelo lado
naseenlc, di/. no 3." ponto que «...com a conclusão e adaptaeâo inte-
gral do Palácio das Janelas Verdes. se obtém a instalacão devida por
todos os molivos. aos painéis de Nuno Goncabes. A sua apresentacâo î
feita simultaneamente com as côpias das tapecarias da lomada de Arzila
e Oeupacão de Tánger. na forma já efectivada pelo sinatáno a quando
da Exposieão dc Arte Portuguesa, do Museu do Jogo da Pela. em Paris.
não so |daria| o ambiente necessário ás obras com a importância histô-
Expiisiij'íin Porlii«ii-*\a. I'ans. I'OI
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rica e artística que essas pinturas tém. como [faria] ainda. das respecti-
vas salas do museu. um verdadciro santuário. como nenhum outro evo-
cativo. de uma das nossas épocas mais gloriosas»5:
Esta afirmac'âo de José de Figueiredo difere da de João Couto que.
no texlo As Obras de Ane Decorativu Represeniudus no Museu dus
Juneius Verdes e o Criiério da sua Apresentacão na Galeria, diz
dcslinarem-se as paredes laterais da grandc sala central «...a rcceber
um sonho de José dc Figueircdo. Eram duas tapecarias de Pastrana que
o meu eminente antecessor sempre supôs que, um dia, traria para o
Museti de Lisboa».''
Em documcnio oficial de 1935. José de Figueiredo localizou, na
sala especialmenic coneebida para os painéis dc Nuno Goncalves. cô-
pias das tapccarias de Pastrana e não na sala central do edifício novo.
os respectivos originais. como afirmava João Couto.
Em relacão ao rés-do-chão. pre\ ia. na zona a ampliar. uma biblio-
teca. uma sala de eonferéncias e gabinetes para dois conservadores,
criando. na parte remodelada. um gabinete para o director e salas para
exposiyão permanente. embora mantendo as já existentes.
No percurso de José de Figueiredo há ainda a considerar a organiza-
cão da partc cultural da represcntacâo portuguesa ã Exposicão Ibero-
-Amerícunu. que tcve lugar em Sevilha, em 1929. e a da exposicão A Arte
Portugucsu du Epocu dus Grundes Descobertus. realizada no Muscu do
Jeu de Puiimc e inlegrada na Exposit/ão Coloniul de Puris de 1931 e a
sua importante participacão na organizacão e criacão de museus regionais.
Estas duas icpresentaec.es, conlribuindo para a divulgacão da arte
portuguesa no esirangeiro. constiiuiram também uma experiência que
José de Figueiredo teria aplicado no MNAA se tivesse tido tempo para
pôr cm prática a organizacão museolôgiea que propunha.
Veja-se a encenacão por ele eoncebida para os painéis de Nuno Gon-
calves no projecto de 1933 para o Palácio dos Condes de Alvor.
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A representacão portuguesa â Exposijio de Sevilha tinha sido pro-
posla ao Governo. já em 1925. por um grupo de personalidades, entre
as quais, se encontravam Columbano Bordalo Pinheiro, Antônio Sér-
gio. Jaime Cortesão e José de Figueiredo que, no programa então apre-
scntado. consideravam scr necessário ter na exposieão um pavilhão «tão
belo de linhas como razoável de proporcôes e |que| falasse a nossa lin-
guagem arquitectônica sem a exagerar com enfases ret(3ricas de nova
e indiscreta rique/.a» e que a nossa representaeão deveria conter
«... uma exposieão de arte retrospectiva c contemporånea. de histôria
e cartografia». devendo mandar-se a Sevilha «...os mais preciosos te-
souros dos nossos museus. bibliotecas e arquivos, desde os painéis de
Nuno Goncalves â custddia de BelénrO4 No di/er do articulista do
Diário dc Notícias. Agostinho de Campos, «tambcm a Fspanha [deviaj
consenlir lcvar a Sevilha as Tapecarias de Arzila. há pouco reveladas
a PortugalV
Na introducão ao caiálogo da Exposi^âo de Sevilhu. que. aliás.
é a mesma do eatálogo da Exposi<;ũo d<> Museu do Jeu de Puume.
realizada dois anos mais tarde. José de Figueiredo refcre que a exposi-
cão não c organi/.ada para mostrar o valor da arie portuguesa na época
dos nossos descobrimentos e conquistas, scndo o seu objectivo mais
restrito: «...limita-se a um único aspecto. embora dos mais importan-
les da nossa cullura artistica nesse período. ou scja o reflexo que os
Deseobrimentos e Conquistas trouxeram ;i artc portuguesa de então-.56
Considerando que, ao lado das pecas originais. «eaberiam, por sua
vez, folografias e descnhos do que da nossa aetividade artística subsis-
te ainda um pouco por todo o mundo de Marrocos a
Malaca...». tudo
isso excederia. no entanto. o espa^o de que se dispunha e o objectivo
que visa\ a a exposicão. Por essas razôes c por considerar quc
uma mos-
tra como esta deve ser antes «santuário de reliquias veneráveis do que
mero reposit('>rio para ensinamentos doutrinários», pôs de parte rcpro-
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du-côcs e fac-similcs que de todo ou nada valem «quando se trata de í'-ivi
Aui
evocaeôcs ». já quc cm sua opinião «sô a peca autêntica [tem] poder pa-
ra tal milagre».
O concurso para o pavilhão, realizado entre os arquitectos portu-
gucscs. cujo valor da conslrucão "Compreendendo as decoracôes fixas,
as dcspesas de cstudos e administracão» não poderiam exceder
3. 500. ()()( )$()() e que na cláusula 2." determina que «a arquitectura |te-
ria que ler| earacter nacional»,,x foi ganho pelos arquitectos Carlos c
Guilherme Rebello de Andrade, que coneeberam uma construcão «no
seu favorilo estilo 'D. João VV"
José de Figueiredo, em entrevista ao Diúrio de Noticius, alirma
serem «os irmãos Rebello de Andrade dignos dos maiores elogios. O
seu pavilhão c simplesmentc lindo (...) toda a realizacão arquitectôni-
ca é irreprcensi\elmenic pcrlciia. Os interiores revelam um bom aca-
bamenio e uma rigorosa preocupacão de beleza».~*
Referindo o salão de fesias diz ser «uma constru^ão moderna. ab-
solutamcnte de hoje. muito bela e que. ao contrário do que poderia supor-
-se, l'ica bem localizada junto do pavilhão, em estilo barroeo. mas
estili/.ado com admiravcl caraeter"."1
Senilo este pavilhâo uma construcão efémera, feita com material pre-
cário, José dc Figueiredo propôs que ele fosse reconstruido em Lisboa
com «niateriais mais nobres».
Colaboraram nesia exposic'ão Jorge Barradas e Lino Antônio, que,
a partir de 1932. integram a chamada equipa de Antonio Ferro que nesse
ano prepara a lixposicão Indusirial e. em 1937 e 1939. participa nos
Pavilhôes de Portugal na Exposicão de Paris e de Nova Iorque, com
projecios dc Keil do Amaral e de Jorgc Segurado respectivamente e,
em 1940, na Exposijlo do Mundo Português /'■
Rclerindo a participaeâo de Jorge Barradas. José de Figueiredo afir-
ma ter-se revelado "11111 decorador extraordinário (...) cujo nome se
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deve reter desde já. bcm mcrecendo que nele pensem aqueles que no
nosso pais tem por missão ajudar os artistas possuidores de verdadei-
ras qualidades de lalento»."*
A exposicão do Museu do Jeu de Puume aprcsentava-se em duas Eoios 24 e 2s
seccôes: uma. constituída cssencialmenie pelas obras que estivcram na
exposic/ão de Sevilha e a outra, por pinturas dos artistas contemporâ-
neos Columbano. Sih a Porto e Anunciacão. tendo sido organizada por
Sousa Lopes, então director do Museu Xucionul de Arte Contemporâneu.
•\ e\posicão dedicada â pintura da época dos Deseobrimentos foi
a veidadeira revelacão. no mundo internacional da arte, de que Paris
c um dos centros. dos paincis de Nuno Goncahes e das tapeearias de Exposivão Poriugm.s.i n<> Muscu
Jeu dc Puume-. I'ans. I'OI
Pasirana, considerando Reynaldo dos Santos quc o seu sueesso não foi Pimura Ann^a
devido apenas ao valor e â beleza das obras apresenladas, mas também
â ••sua apresentacão e excepcional bom gosto. mesmo para um meio
cotno Paris»."4
In
A importância do trabalho dc José de Figueiredo no ámbito da mu-
seologia não se restringia â reorganizacão e direccâo do MNAA. já que
tevc também aecão preponderante no desenvolvimento c na constitui-
Cão de alguns dos museus regionais então criados. nâo sô como inspec-
tor dcsscs mesmos museus, por nomeacão do Conselho de Arte e Exposn,*ã<> i'oruiuues..
Arqucologia. mas tambem pela sua participacao na legislacao publica- ArIe comcniporãnca
da depois da implantacão da Repúbliea.
Esta !c;_.islacão. com importância signilicativa para a muscologia.
exprimia •uma clara preocupacâo deseenlralizadora, confirmada não
si') pela amplilude de competências atrihuídas aos Conselhos dc Arte
e Aiqueologia. como também pela imponância conferida aos museus
das tcgioes. aos quais é concedida mesmo prioridade quanto â incor-
poracão das ohras de arte cuja intcgridade perigasse caso fosscm man-
tidas nos loeais de orioem»."
ni i ■ V1u-.cu do
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A ac\'ão preponderante de Josc de Figueiredo em relacão aos mu-
seus regionais rellectc-se. por exemplo. no Museu Muchado de Cas-
tro. de Coimbra. no Museu de Aveiro. no Museu de Evoru c no Museu
Grũo Vusco de Viseu.
O Mttseu Muchudo de Custro. fundado em 1911 e inaugurado ofi- Mu
cialmente em 1913. está instalado a panir desla data no antigo pac»
Episcopal cuja fundacão remonta ao século XII.
Foi seu organizador e primeiro director Antônio Augusto Goncal-
vcs (191 1-1929). ■ariista e artifice». mas, tambcm historiador e crítico
de arte que foi em Coimbra. segundo João Couto. «no campo das belas
artes e durante quasi meio séeulo. a tigura primacial de um verdadeiro
renascimento artístico» senLlo «o Museu de Coimbra o modelo pelo qual
vestiram os museus provinciais que ao tempo se consiituiram»."
Depois dc 1929 assumem a direc\'ão do Muscu: de 1929 a 1944.
Virgílio Ferreira Pinto da Fonseca, professor. escritor e jornalista; de
1944 a 1951. Padre Antônio de Nogueira Goncalves, professor de ar-
queologia e histdria da arle na Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra; de 1 95 1 a 1957. Luis Reis Santos historiador e crítico de arte.
Constitui o seu acervo o núcleo dc antiguidades do antigo Museu
do Instituto. a eolec\ão do Museu dus Pratas e mobili.írio das casas
congrcgacionistas femininas de Coimbra. Possui um dos mais impor
tantcs núcleos de escultura portuguesa do scculo XII ao século XVI,
sendo a sua coleccão dc pintura composta por obras portuguesas do sé- M-jseu
culo XVI ao século XX.
O Museu dc Aveiro, fundado tambcm em 1911 e instalado no anti-
go Convento de Jesus leve eomo organi/.ador e primeiro direetor An-
tônio Marques Gomes.
Depois de 1925 assumem a direccão do museu siicessivamentc
Alberto Souto. de 1925 a 1958 e Antônio Manuel Gonealves. de 1959
a 19X4.
scu \Jjih.iilo ilc CaMrn. C'i'imbra
Jc Avoirn
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0 seu acervo. proveniente em parte das extintas casas religiosas
de Aveiro c de Lisboa. é composto essencialmente por obras de arte
conventual e religiosa. possuindo uma das melhores colcec'ôes de para-
mentos e tecidos. de loicas e de \ idros.
O seu núcleo de pintura porluguesa. eom obras a partir do século
XV. possui uma colec\ão de primitivos onde se destaca o Retrato da
Princesa Infanta Santa-Joana. lábua valiosíssima que José de Figuei-
redo considerava uma côpia estrangeira de um original de Nuno
Goncalves.
O Museu foi remodclado de 1960 a 1961, considcrando-se essen-
cialmente a programaeão geral, a circulacão, a apresentacão dos nú-
cleos da exposieão e as reservas.
O Museu de Evoru. lundado em 1915 por proposta de José de
Figueiredo.' csta inslalado no anligo pae<> arquiepiscopal, vasto edi-
fício quadrangular ã volta do qual se dcsenvolvem as galerias de es-
cultura.
Foi scu director atc 1943. Antônio Joaquim Lopes da Silva e desse
ano até 1966, Mário Tavares Chicô.
O Museu possui várias coleceôes. A mais antiga. que data do sc-
culo XVI. foi organizada pclo humanista André de Resende; a de ar-
queologia é proveniente do museu organi/ado em Beja no séeulo XVIII
por Frei Manuel do Cenáeulo; a de pintura. com obras que vão do sé-
eulo XVI ao século XX. possui excmplares de pintura gotica únicos
na Furopa: a de a/.ulcjos integra trabalhos que \ão do século XV ao
século XVIII.
Num relaiôrio de 1943. Mário Chieô considera que. apesar das
obras realizadas nessa allura. o museu não tinha as «eondicôes neces-
sárias para nclc poderem ser expostas ou depositadas, sem perigo de
danos graves eausados pela humidade, variacôes de temperatura e de-
ficicncias de iluminacâo. as coleccôes de pintura portuguesa e estran-
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geira quc compôem o recheio do museu», recheio quc considerava cons-
tituir «sem dúvida, a segunda pinacoteca do Estado»."l<
Mário Tavarcs Chicô defende que o Museu sô conscguiria funcio-
nar normalmenlc sc as salas de exposie'ão fossem adaptadas ãs exigcMi-
cias das eoleecôes e se se criassem instalaeôes para os servieos lécnicos
e administrativos c para reservas de obras de arte.
Fssas condic'ôes vêm a ser criadas no projecto de autoria do arqui-
tecto Fernando Peres. elaborado cm 1948. depois de esiahelecido o pro-
grama museolôgieo electuado por Chicô.
A organizaeâo dos espae'os por ele realizada e com projeclo de Fer-
nando Pcrcs constitui proposta museolôgica c museográfica importan-
te, nomcadamente nas salas de pintura e de cseultura.
O Museu Grũo Vusco. instalado no Paco dos Trés Esealôes, edifi-
cacão dos linais do século XVI. foi fundado em 1915 e organizado por
Francisco de Almeida. seu director até 1939.
Constituem o seu acervo as coleec'ôes de pinlura antiga e contem-
porânea. as colecc'ôes de escultura em pedra e em madeira dos séculos
XII a XVIII. mohiliário dos séculos XV a XVII e uma colecc'ão de faian-
C'a que inclui pecas de Della Robia.
E um dos mais importantes museus de província, dada a qualidade
das obras que possui. nomeadamente uma excelentc colecc'ũo de Vasco
Fernandes.
A coleccão de arte contemporânea loi insialada em 1923 e uma sa-
la dedicada a Columbano, cm 1931.
Nesia coleccão cstão representados. alcm de Columbano. entie ou-
tros. Malhôa. Domingos Sequeira, Silva Porlo. Carlos Carneiro. Sou-
sa Lopes, Soares dos Reis. Carlos Reis. Anuneiacâo. Luciano Freire.
Roqtie Gameiro c José Tagarro.
I'rês aspeetos l'undamentais eneoniramos. portanio. no trabalho
de
José de Figueiredo. quc conduziram a transformac'ôes signilicativas
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na muscologia portuguesa: a participae'ão na reorganizacão dos Ser-
vic'os de Belas Aries e na legislaeão que sc publicou a partir de
1911; a accão no desenvolvimento e na eriacão de alguns museus
regionais: o trabalho como director do Muscu Nacional de Arte
Antiea.
Não é sô a partir de 1910 que José de Figueiredo se preocupa com
os problemas dos museus portugueses. Em 1901 . no seu livro 0 1.egu-
do \ulmor e u Reformu dos Seni^os de Bellus-Aries. cneontramos já
o cssencial da sua posic'ão teôrica que. anos mais larde. \ iria a eoncre-
tizar. em partc. no MNAA.
As suas opiniôes abrangem aspectos significativos da organizac'ão
e func'ão dos museus, tais como: a classiíicaeão das obras de arte e a
sua organi/ac'ão nas galerias; a necessidade da publicac'ão de catálo-
gos; a importância da l'unc'âo educativa dos museus.
Estas opiniôcs. na sequência da sua primeira e longa cstadia em
Paris. sâo. contudo, ponto de partida. para uma consciência teôrica des-
tes problemas cm Portugal. Sousa Holstein e Sousa Viterbo. por exem-
plo, já a linham e\ idenciado sendo. no entanto. Josc de Figuciredo quem
teve a possibilidade de a levar ã prática.
No livro \ú citado. são também importantes as opiniôes expressas
sobre as academias e os Servicos de Belas Artes. o que leva Reynaldo
dos Santos, na homenagem que a Academia Ihe presiou em 1938, a
afirmar quc as -...suas ideias dc então mais simples que as actuais e
absolutamenic justas. poderiam ainda hojc serem adoptadas com
pro\cito».'"
Para aléni de contextos cconc>micos que não perniitiram conereti-
zar muito do que eonstituia a sua ideia de museu. Josc
de Figueiredo,
tal como Joâo Couto. anos mais tarde. não acompanhou as modifica-
CÔes porquc passou a museologia a partir principalmente da tundacão
do Officc Iniernutionul des Mttsées. em 1927.
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Foi esta a razão que nos levou a considerar um segundo período
na sua dircceão. com início em 1930, em dissonância com a evolucao
que então já elaraniente se manifestava
na Europa e nos Estados Uni-
dos da Amcrica.
f»6
MLSfcl NACION.AI DE ARll AN1IGA
L'MA I IT'n'RA l>\ sl A HISIORI \
]•>]] I *•)<!-
12 V'm.i piinial ilii Sal-i íisfianhola
(.7
Ml SEI NACIONAI.. DL ARTE ANTIOA
l \| \ I EIH R.\ D.A si'A HISI'í)RI\
!i'm .*#>._
S.í ,i Sl.-l.lli. II : ■ l.lj.i iii'*- >. ;>.'ii.is 14 — Salj J>'s Pnmimos Nccrlanilcsc-
iS \ i-i.i |).n. i-.l .Li S.i
ilc l'.ll \ kcnli'
|f> V'isia Paĸi.il Ja S:il.i vl.i cilsl. ĸh;j ilc Gil Vicclilc
ilaJ'.i diís pinluras dc Lucas (in>ril:in>>)
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•<0 museu, que no catnpo das suas uclividades se não inie-
res.sa nas necessidade.s adturais de uma época e a no.s.sa
é de premenies e complexus e.xigénciax
— ê uma insiiiuicão
incompleki quanlo ao aspecto sociul, ao inleresse coh'ctivo»
(João C'oulo. 1948)
Licenciado em direito, tal como José de Figuciredo e. mais tarde,
em letras pela Univcrsidade de Coimbra. João Couto cedo se interes-
sou pelos problemas dos museus. tendo tido por «mcstre e guia» Anto- Dr
nio Augusto Goncalves. Este, em 1887. orientou em Coimbra a criacão
do Museu Municipal de Arte Indusfriul' e, a partir de 1896, foi direc-
tor do Museu Arqueologico do Instituto de Coimbru e primciro direc-
tor do Museu Machudo de Castro, inaugurado em 191 1; viria ainda
a integrar o núcleo do museu do Instituto que, segundo João Couto,
foi sem dúvida ...o modelo pelo qual se vestiram os museus provin-
ciais que ao tempo se constituiram.'
Observador atento do que se passava, no campo da museologia na
Europa e nos Estados Unidos, dois aspectos constituiram pontos im-
portantes do seu trabalho: a fun^âo pedagogica dos museus e a forma-
qão de conservadores.
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Professor do ensino liceal em Coimbra durante dois anos, ao mes-
mo tempo que conservador no Museit Muchado <lc Custro. a sua colo-
eacão em Lisboa. no Liceu Normul Pedro Xuncs. permiliu-lhe ingressai
no MNAA em 1924 eomo conservador liroeinanie. o que o leva a di-
zer. em 1932. numa confcrência que profcre nessc liceu: «a minha eo-
locacão em Lisboa. eomo agretzado. foi o primeiro passo seguro na vida
que ainda hoje. c devotamentc sigo».'
A funcão pedagogiea dos museus. que deliniu um dos seus impor-
tanies campos de aceão. foi inieiada no MNAA qtiando ainda era eon-
servador. ao criar um servico de extensão escolar que
— inspirado na
leitura dos boletins do Mctropoliiun Museum e nos conlaeios que csla-
beleceu eom os responsáveis dos servieos similares desse museu
— te-
ve durante alguns anos efeetiva realizaeão e produtivos resultados. scndo
na altura unia das suas ■pnneipais incumbéncias aeompanhar os alunos
de cscolas que visitavam o Museu, o que sueedia num rítnio que ehe-
gou a ser apreciável».'
Já em 1921 estes problemas constituiam um dos seus interesses.
Na dissertacão para exame de esiado. rcali/ado na Hscola Normal Su-
perior de Coimbra ao referir o ineremenlo que a partir do século XX
tomou em Portugal a «investigacão artística dentro de um criiério ab-
solutanienie scientifico, a salvacão c bcnelieiacão dos iiionunienlos e
a criacão dos museus», deline-os eomo as ■•...cscolas onde se aprende
em poueas horas e sem eslbrco o que dentro ile quatro paredes de unia
sala leva muito tempo e irabalho improlieuo a etisinar».
A formacão de eonservadores, prcvisui em Portugal desde 1932.
sob a fornia de um esiágio reali/.ado no MNAA e que viria a ser reor-
gani/ado em 1953 e subsiiluiilo em lc)56 por um eurso «... no sentido
de as formas de aprendi/ado. quase exelusivamenle empíricas eederem
o lugar ao ensino sisleniali/ado. de feicão simullaneamenle (eorica
e prátiea»." de modo a que os eonservadores pudessem assumir
a res-
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ponsabilidade de dirigir os museus. palácios e monumentos nacionais.
foi outro dos aspectos pedagôgicos que preoeupou João Couto, contri-
buindo decisivamente para a formaeão de geracôes de conservadores.
João Couto assume a direccão do MNAA apos cator/e anos de co-
laboracão com Josc de Figueiredo. por quem nulria grande amizade e
admiracão, lanio pelo seu trabalho eomo hisloriador de arie. como pelo
de museôlogo. Ami/ade e admiracâo atirmada ao longo dos anos em
eonieréncias e textos. eomo o que publieou. em 1938, no Boletim dos
Estudos Portugueses e no do Institut Francais au Portugul em que aponta
alguns dos pontos cruciais do seu percurso. afirmando:
■ A stia mensagem ao país é de inteligéncia e civismo. Contra os
principios eslabelecidos, José de Figueiredo definiu a partir do come-
qo da sua obra. o lusiianismo da arte porluguesa. O seu livro intitulado
O Pinior Nuno Goncnlves serviu de base sôlida a csia construcão tão
importante. O Museit dus Junelas Verdes. audaciosamente reformado
a pariir de 1911. segundo normas museolôgicas quc ainda hoje sao no-
vidades. é o eorpo da sua doutrina. As exposicôes de Sevilha e Paris
são ;i expansão da doutrina no mundo inieiro. Foi uma obra completa
e admirável que susciiou os mais calorosos aplausos, mas deu lugar
também as mais apaixonadas pendéncias*-.
Admirador e eontinuador, em muilos aspeetos. da obra realizada
por Jose de Figueiredo no MNAA, João Couto modilicou e ampliou,
no enlanto. o âmbito das actividades do Museu, tornando-o o centro
dinami/ador de expericncias que influenciaram alguns museus portu-
guescs dcsse período. Esta sua accão reflectiu-se. inelusivé. em certos
aspecios. nos programas museokigieos dos finais dos anos 60.
A morte de José de Figueiredo. em De/embro de 1937. poucos
meses apos o mícío das obras do ane.xo poente. leva João Couto a ter
de assumir por intciro uma proposta museoldgiea «euja iniciativa- não
llic eoubera e «com a qual em grande parte discordava-. pois desde sem-
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pre detendera a saida do MNAA do Palácio dos
Condes de Alvor. Pouco
tempo antes. aliás. alirma ler insislido corn este para que alierasse
o
seu plano J ohras. inieiando-as pela ampliacão do Palácio antigo e dci-
xando para depois a construcão do anexo. «Se este se não hzesse. su-
punha eu que ainda um dia seria possível mudar o Museu para outro
lado. pois o Palacio lacilmente sc podia adaptar a ouiro qualquer servi-
Co <\c l.siado...».:' Conlrariamcnlc, também foi esse o desejo de Jose
de Figueiredo, embora as ra/ôes fosscm outras.
João ('ouio inicia a dircecão do MNAA perantc uma situacão irre-
veisivcl em relacão â sua loeali/acão c ã solucão adoptada para a sua
ampliacâo. A proximidade do rio. dc fábricas e de oficinas carregando
o ar de impure/as. a sujeicão a uma implantaeão no terreno e a impos-
sibilidade de alargamento. eonirariavam em pontos fundameniais a con-
cepcã() quc iinha de museu. Não ha\ ia. atirmava em 1939. lugar para
discuiir «... os mil problemas museográfieos que iniciativas desta na-
lure/a le\aniam. de míeio á sua roda. Enlre as duas eorrentes subordi-
nar a exposicão das obras dc arte ao edili'cio. ou consiruir um edifício
para rcceber. dcntro das nornias museográticas estabelecidas. as
obras de ane tive de aeeitar, pela forca das circunstâncias, a
primcira*.'
O anexo poenie Ibi eonstruido de acordo com o projecto de Gui-
Iherme Rebello de Andrade de 1935, tendo o arquiteeto, segundo João
Coulo. rcspondido **a quanlo dcle se exigia. resolvcndo difíeeis proble-
mas e planeando uma construcão séria, rica e com caracter-, o que lez
com que a sua inlervcneâo neste edificio se limitasse â resolucão
de por-
menores de linali/aeão. alguns deles imporiantes. como o estudo da eor
para as paredes das salas de exposieão e a musealizacão dos espacos.
Preocupou-se. diz João Couto. dentro dos limites possíveis. em «har-
moni/ar o irabalho l'eiio e as regras museográFicas a que tem de obede-
cer o seu melhor aproveiiamenio-.'
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Foi na ampliacão e remodelacão do palácio que João Couto intro-
duziu as modificaeôes que Ihe irâo permitir concretizar algumas activi-
dades que eonsiderava importantes para que o museu cumprisse a sua
funeâo. cntendendo -que o ante-projecto dc alteracôes elaborado para
o edili'eio antigo do Muscu das Janelas Verdes. embora tivesse tido
v.írias aprova^'ôes oliciais. não |eorrcspondiaJ ãs necessidades do novo
museu com o ane.xo que se construiu no lado poente»." Fundamentava
esta opinião na defeiluosa eireulacão dos visiiantes no Museu. na diti-
euldade tle fiscalizacão de eerias salas e passagens, nas deficientes ins-
talacôes do pessoal téenieo c na neeessidade de «.. .dar ã sala projectada
para as conl'ercncias um vesiíbulo proprio- e ainda no tacto de ser
«ne-
cessário planear as salas ile ourivcsaria*.1'
Em Julho de 193'), apresenia uni relatôrio ao niinistro Duarte Pa-
eheco. obiendo deste auton/acao para alterar o anle-projecto de am-
pliacão e remodelacão do Palácio que tinha sido aprovado em 1933.
É eom esta signilicativa alteracão que eria as estruturas que consi-
derava lundamenlais - Salas de Fxposicôes Temporárias, Biblioteca
e Sala de Conferências icstas já previstas no ante-projecto de 1933) e
respectivos servicos dc apoio
—
para a conerelizaeão da sua ideia de
niuseu. prevendo. para além da exposicão permancnte de obras do seu
aeervo. instalacôes que lhe pennitissem passar a •ser no tuturo um centro
educali\o. quer por si prôprio. quer pela colaboracão com as universi-
dades. lieeus e eseolas de ensino téenico- e que cullivasse «o pũblico
amante das belas obtas de arie».
João Couto. eonsiderando que a •funcão primaeial dos museus e
e.xpor os trabalhos t|os artistas
-
pensa. no enianio. que «muito melhor
eles cumprem o seu objeclivo se puderem lornecer elementos de estu-
do, quer por eomparacão eom obras leniporariamente trazidas dc ou-
tras galerias nacionais ou esirangeiras. quer pela consulta de livros
de
estampas quer pelo auxílio preslado aos eruditos e aos técnieos».
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Assim justifica João Couto u necessidade de dotar o Museu de instala-
côes que apoiem estas iniciativas, prevendo. para alêm das jã citadas.
a criacão de «gabinetes de estampas e arquivos fotogr.íficos».- aber-
tos a quem se queira aproveitar de tais servicos.
A proposta de distribuicão dos espacos definida por João Couto
para o anexo poente e apresentada no parecer dirigido â Comissão de
obrus <lo Museu dus Junelus Verdes. diferindo da de Jose" de Figueire-
do. delende a seguinle distribuicão: no primeiro pavinienio. nas salas
do lado Norle. indumentúriu religiosu. nas salas do lado sul. a cerúmi-
cu; na sala ceniral. tupecurius. esculturu originul e reproducôes em ges-
so; no segundo pavimento, na galeria, tupecnriu e lupetes e, nas salas Dcscnhos i.
sul. poente e nortc. piniuru portitguesn.
Cilando ainda o mesmo documento, João Coulo la/.ia a seguinte
proposia para o edifício antigo: nas salas do lado Norie. piniura es- h.ms *o .1
trangeiru e. nas do lado Sul até ã escadaria (parte a construir). pinturu
esirungeira e desenhos; nas salas do lado Sul (da eseadaria para o poen-
te). ourivesuriu. Referia ainda. no ponto 1 1 . que «o pa\ imenio inferior
Dtsenhos
do edificio untigo. eom uma entrada independente pela rua das Janelas
Vcrdcs fícaria inteiramente isolado das salas do museu passando a ac-
tual escadaria a servir apenas os seus funcionárioS".1'' Este pavimento
eonteria os servicos lundamenlais: tudo Nuscente
— biblioleea. sala de
eonferências. secretaria e arquivo. gabinete c salas de visitas do direc-
lot : /(/í/o Poente - gabinetes para cineo conservadores e salas para ex-
posicôes temporárias.
INte programa que viria a eoneretizar-se no projecto de 1942. com-
plciamente diferentc. na sua estrutura, do de 1933, alargando o âmbito
das accôes do Museu, prevê tamhcm o aumento subsianeial do pessoal
superior de modo a poder desenvolver as novas aelividades prc\ istas.
Ifsias novas exigências viriam em tcrmos de projecto, a determinar a
criacão de um bem organi/ado espaco administraii\o e de apoio e de
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cinco gabinetes para conservadores contra os dois previstos no projec-
to inicial.
O parecer que temos vitido a citar
— documento imporiante para
a eompreensão do conceito de museu defendido por João Couto
—
. eri-
ticando o ante-projecto de ampliacão e remodelacão do Palácio e a pro-
posta de distribuĩ^ão dos espacos e da circulacão feitos por José de
Figueiredo. demonstra o difcrente posicionamento que assume em re-
lacão âquele. Constituindo uma nova ruptura na museologia em Portu-
gal. a sua concepcão de muscu é reflexo. prineipalmente, das
Conferéncius de Mudrid e da influência que sobre ele exerceu a e.xpe-
riêneia americana.
As conferências de Madrid. último acontccimento importante de
um percurso da museologia que lcrminou, nos finais dos anos 30, com
o comeco da segunda Guerra Mundial. constituiram. pela diversidade
dos problemas tratados c pela importância de muiios dos seus partici-
pantes. um ponto de referêneia signifteativo para qucm idealizava para
os museus uma partieipacão mais vasta na vida culturai. eontribuindo.
ainda esias conferências, para uma nova conccpcão da arquitectura
muscal e da organizac'ão e apresentacão das coleceôcs.
Foi também signifieativa, nesse período. a influência crcscente da
museologia que se fa/ia nos Estados Unidos da América. prineipalmentc.
no eonccrnente ã acc'ão educativa do museu. o que. aliás. é citado por
João Couto no seu artigo 0 Museu Nucionul de Artc Antigu, seu Alar-
gumento de Accão Culturul.
Inaugurado o edifício novo em 1940, com a Exposicão dos Primi-
tivos Portugueses. vários anos deeorreram até que as instalaeôes do mu-
seu abrissem tolalniente ao públieo.
Em 1942. depois de eneerrada a E.xposicão dos Centcnários. são
transferidas para o ane.xo as eoleecôes que se encontravam no Palácio.
inieiando-se então as obras desie. as quais terminariam em P)45.
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Dilerentes aspectos eram eontemplados no projecto de Guilherme
Rebello de Andrade para o Palácio dos Condes de Alvor:
a ampliacáo
do lado naseente: alteracôes signifieativas a m'vel da compartimenta-
Cão. da decoracão e das eondicôes de seguranca contra incêndios.
A ampliacão. já prevista por José de Figueiredo no início da sua
direccão. acrescentou, no primeiro piso. mais seis salas para exposi-
cão permanente, no rés-do-chão, a biblioteca e a sala de conferências.
i.cscnho 11
As alteracôes consistiram. esseneialmente, na supressão «de mui-
los conipartimentos. corredores e eseadas intcriores que eram outras
tanias ehamincs de tiragem no caso de se produzir um ineêndio»
—
pos-
sibililando ainda esta solucão o aumento de área de algumas salas de
exposicão permanente
—
e na eliminacão da sobre-loja que. segundo
Joaô Couto. «constituiu empreendimento não menos importantC)).1*
Uin dos aspectos que este considerou «importantíssimo» foi as mo-
dificacôes a nível do telhado em quc se substituu «a velha e dcnsa flo-
resta do complicado travejamenlo de castanho e as anacrônicas
claraboias» por «uma simples armacão de asnas de ferro com a sua es-




Foi prevista. ainda. a eoloeayão de «lamelas» para regular a entra-
da de luz zenital e que já «tinham dado eoncludcntes provas no edifício
novo".1"
A simplificacão dos tectos em que se suprimiram complieadas de-
eoracôes de estuque e a construc'ão de uma única escada
de ligacão en-
trc os servieos situados no rés-do-ehâo, o primeiro andar e o sotão. toram
oulras das signiticativas modificac'ôes quc o projecto de 1942 realizou
no edifício.
As altcra-côes que estc introduziu ao nível dos espacos
e da decora-
Câo de inleriores afasta-se da ideia que Jose de Figueiredo tinha, de
«reorgani/.ando o Museu, reeonstituir .simultaticamente» o Palácio.
Ml SIT NACI0NAL L)E ARTE AN'TIGA
1. MA l.EITLRA D.A Sl A HISTORI A
1911-196:
1_I_.UCSCN
Uma leitura atente destes dois projectos
— o de 1933 e o de 1942 mnaa. hxp..-ĸa.. d..s i'rmm.vos i\>.
—
, assim como do programa de João Couto para o último, permite cla-
rifiear, os dilerentes posicionamentos dos dois directores do MNAA.
«Museu de arte geral, as Janelas Verdes abrigam várias seccôes,
das quais, as mais importantes são a pintura, ourivesaria, cerâmica, têx-
teis e arte religiosa; destas, pela sua variedadc. ocupa lugar de prima-
zia a pintura».'"
É sobrc esta que João Couto se vai debrucar mais atentamente, tal
eomo o seu antecessor. não sô pela importâneia como pelas diticulda-
des dc organizacão museolôgica de cada um dos acervos
—
pintura por-
tuguesa e pintura estrangeira.
João Coulo, tendo de rcorganizar um museu «agora muito mais am-
plo»
-- «o Museu grandc que José de Figueiredo havia sonhado, e que
vira apcnas no papel»
—
. desejava que o espírito que cste criara. «. . .con-
tinuassc a palpitar na instituicão renovada».-'"
Aproveitando a licão do certame «mal designado pelo nome de Pri-
miti\os». procede em 1942 â instalacão provisôria das pecas mais re-
presentativas do museu. tentando «um ensaio em grande». Essa exposicão
manter-se-ia aberta ao público até 194?.
Também em 1942. inaugurava-se defmitivamente as salas das co-
leccoes de Cerámicu. de Tecidos e de Tupecuria.
Na Scuru Nova, Adriano de Gusmão eonsidera «benéfica para o
museu» a abertura daquela exposicão, porque «chama a atencão do pú-
blico para as suas preciosas colecc'ôes, despertando-lhes a curiosidade,
não s<> para rever certas pecas já conhecidas e ver outras que Ihe anun-
eiaram serem expostas pela primcira vez. como para apreeiar o novo
arranjo das salas». Rcferindo-se ãs salas então também inauguradas,
onde «os modcrnos princípios museolôgicos tem (...) uma deeidida afir-
macão». Adriano de Gusmão considera que >o elcgantc arranjo das sa-
las e das vitrines da seccão de cerámiea. já defmitivo. patenteiam quanto
MNA \ S;ib ilc ( 'ci.iiin*. .i
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beneliciam as coleecôes em locais prôprios de cxposicão ao público e
com uma erileriosa, desafogada e estéiica disposic'ão das pecas. as va-
lori/a. individualizando-as. não latigando a sua observacão. antes
tra/.endo-nos o maior gosto na contemplacão».-''
Uma das diferencas fundamentais entre as propostas de José Fi-
gueircdo c as de João Couto para a organi/acão museolôgica dos cspa-
eos do MNAA está na opc'ão para a localizacâo da colcecao de pintura
portuguesa, que o primeiro instalana no andar nobre do Palácio e
o
segundo eolocou definitivamente, a parlir de 1949, no edifício novo,
aproveiiando, poi' um lado. a maior área disponível para exposicão e.
por outro, a maior adequacão da distribuic'ão das salas. envolvendo as
galerias que davam sobre a grande sala eentral destinada â escultura.
('onsiderou ainda. pensamos, ser a qualidade da eonstrucão do
anexo poentc superior â do Palácio, apesar das obras porque este tinha
passado. assim como as melhores condicôes de iluminacão zenital
da-
quele. depois das alteracÔes que sofreu apos a Exposicão dos Pri-
miiivos.
Adoptando uma ordenacão cronologica na organizacão da colec-
cão, iniciou a exposicão pelo séeulo XV e pelas lábuas dc São Vicente
de Fora porque «é hoje indiscutível- o seu autor oeupar «...posicão ter-
minal num processo evolutivo cujas fases se desconhceem» 5;
•\ colocacão dos paineis de Sâo Vicente na galeria gerou uma cer-
ta polémica. |á que João Couto nâo queria assumir. enquanto director
do Museu, a responsabilidade do critério para a sua exposicão detiniti-
va, dada a sua discordância em relacâo ã forma como tinham sido
aprcseniados na Exposic'ão dos Primitivos. deixando a resolucão do
problema á 6.;l Seceão da Junia Nacional dc Educacão.
()s painéis tinham sido expostos por .losé de Figueiredo. tanto na
exposicão de Sevilha. como na de Paris, como em Lisboa. em dois
tripiicos. Fm meados dos anos 20, Almada Negreiros e o crítico de i*.m>
:<> c
(iak'ii.is uhciias cni lojiiiia sobrc .1 sala
ccillial
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arie José de Braganca consideraram ser a verdadeira disposicão das tá-
buas a de um políptico.
Quando da E.xposicão dos Primitivos. da qual foi comissário Rey-
naldo dos Santos. tendo João Couto integrado a comissão organizado-
ra, a ordenaeão dos painéis l'oi indieada por Almada Negreiros «e, como
se isso não bastassc», afirma João Couto, foi colocado entrc as duas
tábuas grandes «um baldaquino dc lalha. sugerindo ao público que o
motivo eentral da nobre composicão era uma imagem de vulto de São
Vicente-.- «Terminado o grandioso certame» toma consciencia de que
«grave problema era posto a qucm dirigia o Museu c tinha a responsa-
bilidade da permanente apresentacâo ao público da aludida obra.J
João Couto. não estando «convencido» de que a disposicão em dois
tripticos fosse a verdadeira, não aceitou de imediato a sugcstão da e.x-
posicão de 1940. Alguns argumentos pesavam no seu cspírito eonira-
riando essa ideia. já que considerava a responsabilidade da coloeacão
da ohra numa exposicão lemporária diferente da deíinitiva.
Indubilável era a existencia de scis paineis «que se tornava neces-
sário mostrar aos visitantes sem Ihcs impor preconcebida ideia de dis-
posicãt)". scndo essa a «luncão honesta do conservador»'\ Expôs os
paineis, como na Exposieão dos Primitivos, mas equidistanles. Os or-
ganismos responsáveis. contudo. não concordaram com o seu -rnodo
de ver». sendo o museu de eerto modo constrangido a utilizar o critério
adoptado nessa exposicão. cmbora não tenha sido colocado o baldaquí-
no central.
Nos aspectos referenies ã organizac'ão e apresentacão permanente
da restantc eoleccão, João Couto, embora desejando que o «cspirito da
obra que José de Figueiredo criara eontinuasse a palpitar na instituic'ão
renovada» procedeu. a algumas modificacôes em relac'ão aos criiérios
de organizacão deste niícleo. Assim deeidiu autonomi/.ar denlro dele.
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mesirc Frei Carlos de Évora. João Coulo «confessa» que. no entanio.
«a ordenacâo museográfica foi ditada em obediência ã determinacão im-
periosa do arranjo das salas-.1' Se se usasse um critério rigoroso, es-
les mestres a que havia que juntar «...aquele outro que pintou as duas
tábuas de Santos Franeiscanos — S. Fruncisco e Santo Antonio, Suntu
Claru c outra Sunru — deviam oeupar salas de uma seccão especial,
na qual lĩgurasse a obra de todos aquclcs artistas que |viessem| exercer
a sua actividade no nosso país ».■'■'
A eoleccão de pintura estrangeira. organizada por escolas e. quan-
to possível. cronolôgicamente. cujas instalacôes se inauguraram cm
1948. vai ocupar no Palácio parĩe do andar nobre. então aumentado
coni seis salas devido â ampliacão do lado nascente.
Esta ampliacão. prolongando o percurso da visita. torna-o dcma-
siado longo, siiuacão acenluada pelo facio de todas as janelas havcrem Fou>
41
sido tapadas.
A solucão cncontrada por João Couto consistiu na abertura das ja-
nelas da «pequenas salas» situadas imediatamente antes
e depois do sa-
lão nobre e que davam para o largo Dr. José de Figueiredo, nas quais
eram apresentadas as pinturas da «eseola holandesa e flamcnga. de
Bosch. de Hemling, de Mabuse, ete.. e as da escola alemã de Diirer,
Cranach e de Holbein». Assim, ao permiiir ao visitante olhar o exte-
rior e «descancar a atencão durante a alongada visita», conscguiu aie-
nuar esta siluaeão.>
A disirihuicão da pintura 110 Palácio tinha de ser feita. na opinião
de João Couto. tendo em conta o número de quadros das ditcrentes es-
colas e a dimensão das salas de que dispunha.
A organizacão da pintura estrangeira trou.xe a João Couto dificul-
dades, motivadas pela compartimentacão do Palácio que. apesar das
adaptacôes realizadas. se mantinha inadquada para salas de exposieão.
Também no anexo poenie, reali/ado propositadamente para essc lim.
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eticonlrou João Couto algumas difieuldades na adaptacão dos espacos
ãs eoleccôes, A solucão que encontrou loi a de. servindo-se de uma
coleccão de tapetes persas que o Museu possuia. colocar alguns nas pa-
redes desiinadas as tapecarias de Pastrana e um outro em posicão cen-
tral. no pavimento.
A grande sala central, que Louis Haulecoeur>' considera earacte-
rística da arqtiitcetura museal do século XIX. com um duplo pé dircito
de 1 8111. (que era destinada a aprcseniacão de escultura e das lapccarias
de Pasirana que José de Figueiredo. ainda cm 1935. pensava ser possí-
vel iia/er para Ponugal). conslilui um problema museolôgico para Joâo
Couio no edifício no\o. dadas as pequenas dimcnsôes e o redu/ido nú
mero de pecas de escultura do acervo do Museu. Expondo ainda algu-
m;is das eseulturas de pequena dimensão. grandes jarrôes da China,
pecas de mobiliario e os mcdalhôes da escola de Della
Robia. redu/iu
iridimensionalmente o exagerado díniensionamento desla sala.
Iin P>45. paienteou-se ao púhlíco. no Palácio dos Condes de Alvor.
a coleccão dc Ottrivesuriu e o legado l.itis Fernundes. ticando lainhem
inslalailos definitivamente a direecão e os servi^os de seeretaria. Nesse
ano. inaugurou-se também a galeria de exposicôes temporárias. com a
Exposit,ão Colchas Bordudus dos Sc< itlos XI II c XVIII iMaivo de 1945).
So em Selembro de I94K abriram as quin/.e Salas de Pintura Fs
irungcira e, em Marc<> de WJ, a exposicão definitiva do acervo dc
pinluni d;i escola portuguesa (anexo poeiile). lerminando
assim a insla
lacão definitiva do Museu iniciada on/e anos antes e que irá manter-se
eom aliHimas alteracôc.s até meados dos anos 70.
No [ieriodo da sua direccâo. segundo Maria José de Mendonca.
o aceiAo do Muscu foi enriquecido com a entrada de mais de 14 300
peeas provcnientes de aquisicôe.s. oterlas, legados e incorporacoes. das
quais, a mais importante loi. scm diívida, a doac'ão Calousle Gulben-
kiam. I.stc cnriqueeimento veio aeentuar as opiníôes expressas pelo Con-
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selho Superior de Obras Públicas em 1936. que considcrava não exis-
tir «nos limites restritos e definitivos da solucão preconizada» um sen-
tido de ■■e.xtensũo- e de »previsũo»'
Como o afirma A/.eredo Perdigão no seu Iivro Calouste Gulben-
kian Coleccionador," o núcleo de obras doado por Gulbenkian ao
MNAA, entre 1950 e W52, pouco tempo antes de fazer o seu segundo
testamento," no qual criava uma fundac'ão portuguesa, em Lisboa, era
composio por pinlura, escullura, faian<;a e mobiliário e, so por si, cons-
tituia uma valiosa coleccão, lcndo sido o primeiro quadro oferecido o
que representa o general William Keppel, de autoria de Reynolds.
Em 1953 são inauguradas duas salas denominadas Culousie GttT
benkiun. ligurando. numa. as obras de escultura e cerâmica e. na ou-
tra. as obras de pintura que. para além de Largilliere. Courbet, Van
Dyck e outros apresentava a tão ambicionada tela de Diego da Silva
Velasquez, Reiruto dc D. Mariunu du Austria «cuja oferta veio precn-
cher um va/io que penosamcnle se fazia sentir na galeria por-
tuguesa-."
A colocacão das obras de pintura levantou problemas. visto Ca-
louste Gulbenkian ter posto eomo condic'ão para a sua cedêneia «a in-
corporacão delas numa mcsma sala quer fossem antigas quer modernas»,
não resullando a solucão «desarmônica» porque, segundo a opinião de
João Coulo, «trabalhos de grande categoria, embora de épocas diferen-
tcs, quando bem aprescntados. não se hostilizam. antes podem
acompanhar-se agradavelmente»."'
A insialacão deslas duas salas obrigou a alteraeôes nas galerias que
não havia muito (empo linham sido inauguradas. Assim, foram modi-
ficadas lodas as que se situavam a partir da de Zurbaran. recolhendo
ãs reservas •■eertas espeeies menos reprcscntativas»."
A ampliacão e retnodelacão realizadas no Palácio modifieou o diá-
logo do Miiseu com o ptiblico. possibilitando a sua diversificacão ao
MUSF.U NACIONAl. DE ARTE AN l'IGA
l'M.A l.EITLRA DA Sl'A HISTORIA
m 1-1962
permitir a realizacão de actividadcs que, atc aí, o Museu sô esporadi-
camente realizava.
1938-1949, onze anos difícieis da instalacão do museu. Em 1942,
apôs o fecho da Exposicão dos Primitivos. as coleccôes passaram para
o novo edifício e iniciaram-se as obras do Palácio, que terminariam
em 1945, permitindo o comeco da actividade que João Couto conside-
rava de muita importância para a inserc'ão do Museu em contexto mais
alargado no panorama «eultural» da cidade e, se possível. nacional.
Período longo este, mas em que «tudo foi rcalizado sem que o pu-
blico alguma vez fosse privado de ver pelo menos o ntícleo mais im-
poilante das obras de arte que o museu guarda)).'" além de algumas
exposicôes temporárias, as primeiras das quais tiveram lugar já cm 1938.
Embora no tempo de José de Figueiredo se tenham efectuado ex-
posic'ôes tcmporárias
— como por exemplo a do Centenário da Manu-
facturu du Vistu Alegre 1824-1924 ou a de Arte Francesa realizada na
Sociedade Nacional de Belas Artes em 1934
—
, estas sc5 adquirem con-
tinuidade no período da direccão de João Couto, não sô por já existir
no MNAA um espaco prôprio para a sua realiza-cão, como também pe-
lo desenvolvimento que imprimiu as actividades que complementam a
funcão principal do museu: apresentacão permanente ao público das
obras do seu aeervo.
Em 1941 . no II Congresso transmontano realizado em Braganca,
apresentou a tese Congressos e Conferências do Pessoal Superior
dos
Mttseus de Arte, onde chama a atencão para a necessidade de em «to-
dos os museus criados e a criar» existir «uma sala de exposicôes tem-
porárias destinada a receber as obras que ali fosscm levadas».1''
Tendo realizado eom êxito no MNAA «uma scrie de exposicôes
dessa natureza«, João Coulo considerava fácil deslocá-las a outras lo-
calidades, desde que houvesse instalacôes para as receber.
ao mesmo
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tempo que esses museus trariam ao MNAA as suas eoleccôes. o quc
daria ao público de Lisboa a possibilidadc dc lomar «... contacto com
Obras dos Museus de arte da províneia que. durante uma quin/ena ou
um més. ali se patenteassem".1" Permitiria ainda assistir a palestras
que. na opinião de Joâo Couto. scriani proteridas por pessoal dos prô-
prios museus, intercámbio cultural que «scria salutar».
Esta posicão de João Couto evidencia a ideia de um museu aberto
para lá das suas dependêneias o que mostrava a sua identificacão com
tendências museolôgicas da época.
Henri Focillon, em 1929. afirmou rcferindo-sc a situaeãodos mu-
seus de província em Franca. serem as exposieôcs lemporárias uma «tor-
te possibilidade de vida» para estes museus. -Paris faz muitos
empréstimos â províneia. e lêm razão. A província por sua vez comeca
a emprestar-lhe também.
«Veremos em Paris os Delacroix de Montellier verá, no seu mu-
seu, alguns dos Courbet do Louvre. Depois dc ter eonliado os scus Man-
tegna. os habilantes de Tours poderão usufruir, por seu lado. daquele
belo eonjunto»45
A accão de João Couto insere-se, como tcmos notado, nos quatro
princípios em que W. Deonna resuinc a actividade do museu: adquirir,
conservar, expor e dar a conhecer. Este autor, director do Museu de
Arte e de Histôria dc Genêve. afirma que os museus podcrão dar mais
ou rnenos importância a cada uma destas aecôes mas, uma aclividade
racionalmente comprcendida devc esforcar-sc por cstabeleccr equilí-
brio entre eles. «Não é sulieiente eom efeito», afirma Deonna. -reunir
as coleccôes; é neeessário preservá-las da destruicão. apresentã-las o
melhor possível e é nccessáio. também, dá-las a eonheeer e revelar o
seu valor social åqueles que poderão ignorá-lo»' .
Baseou João Couto a aclividade úo MNAA cm trcs parâmetros que
sempre conslituiram a base do seu trabalho: a exposieão permanenlc
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das obras do seu acervo que. em sua opinião. era «a fun^ão primacial
dos museus»; as exposicoes temporárias ãs quais atribuia uma «impor-
tância capital»; a actividade pedagôgica concretizada no Servico Edtt-
cutivo do Museu, fundado cm 1952, aos quais podemos acrescentar os
eslágios, mais tarde, cursos para conservadores a que João Couto dava
grande importância. Integrava-se nas actividades do Museu a colabo-
racão reali/.ada pelos conservadores tirocinantcs na organizac'ão de in-
ventários. na catalogacão da biblioteca e em visitas guiadas a escolas
e a grupos de visitantes.
Em relacão â aprescntacão das coleccôes, confroniado com a ideia
de «museu estético» e a de «rnuseu didático ou pedag<>gico», que cor-
respondia â corrente museolôgica «moderna» ou «modernista», preco-
nizou a adopcão de uma solucão «ideal». isto é: «termos um 'museu
esietico' e servirmo-nos dele como «museu didátieo»5
Este texto inédito que eneontrarámos nos arquivos do MNAA,"
ao rellectir sobre a organi/.acão destes dois tipos de museu, mostra mais
uma ve/ as diferencas quc existiam entre ele e José de Figueiredo.
Para João Couto «museu estético- é «...aquele em que se expôem
as obras de arte mcticulosamcnte seleccionadas dentro de um ambiente
rico apropriado. destinando-se esta combinac'ão
— obras de arte: sala
rica — a impressionar o público, alimentado-lhe a imaginacão e orien-
lando e educando a gosio-."
Citando a Histáriu du Arie Religiosa em Portugul, diz que Joaquim
de Vaseoncelos defíniu o museu estctico como um «armazem vistoso,
de espeetáeulo fugaz, qual uma parada de arte».w
Na vcrdade. no tomo XIV (e não no XV. como apareee no te.xto
de João Couto), Joaquim de Vasconcelos fa/ essa atirmacão, não a li-
gando no cntanto a qualqucr definicão de muscu, mas simplesmente
criticando o imobilismo do museu de Lisboa «por não conheeer nenhum
Museu europeu eom elemenlos tão diversos e tão complexos eomo
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o de Lisboa. imobilizado pela lalta de coordenacão dos seus ôrgãos;
porque a influência educativa c esthclica de uma coleccão depende
sempre e principalmente dos recursos que fornece ao esludo e a
propaganda-. Responsabiliza-o. ainda. «em boa parte» pela penúria
das invcstigacôes histôricas de quc se queixam nacionais e estran-
geiros».J
No museu «didáetico», segundo João Couto, pelo contr.írio,
simplifica-se ao extrcmo a decoracâo das salas.
—
«paredcs pintadas
de eores unidas ncutras ou forradas de lecidos obedecendo ao mesmo
critério. lambris simples. ou apenas rodapés e pavimentos sem quais-
quer desenhos-
—
. sendo as obras de arte por si so que devem valer
«e embora. mantendo um euidadoso eritério na sua seleccão, serão ex-
postas em serics cronolôgicas. por alinidades de países. escolas ou ou-
tras (...) isolando-se o mais possível para que se não sintam as suas
recíprocas influências na visão e no apreco de visitante estudioso».4K
O museu modemo pode. contudo prejudicar as obras de arte quc,
segundo João Coulo. «...se fi/.eram para se integrarem num plano gc-
ral — decoracão de palácio, dc igreja, de casa particular ou de jardim.
A obra de arte criou-se para se integrar num conjunto e não para viver
isolada*.4*
Em relacao ao MNAA, que é a preoeupacão fundamental de João
Couio, e ao envolvimento quc dcveria dar ã escola portuguesa do sccu-
lo XV. nonieadamente as Tábuas de Nuno Goncalves, refere a Ibrma
como estas foram aprescntadas nas exposicôes de Sevilha e de Paris
- «espécie de altar eom doeel (...) leito ou recoberto dc veludo»
- i»t<». 2l> e ?o
e, ainda, a ideia de José de Figueiredo para a sua apresentacão nas no-
\as salas do MNAA. envoh idas por um ambiente que sugerisse «o gô-
tico. com pancjamentos de ogiva e não sei se (coml as mesmas ogivas
no lceto». Na opinião de João Coulo, sem ser exagerada, esta eneena-
Cão aproximava-se do método americano»/"
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João Couto preferia, contudo, a sua colocacão «...numa sala ade-
mnaa. s..i.ui.», i>íiiĩicis de Nuiĸi Gon-
quada. sulicientemente espacosa para que ganhassem em nobreza» de-
corada com simplicidade e dignidade aconipanhadas dc todas as outras
pinturas da mcsma época e oficina»."
Ao critiear a proposta museográfica de José de Figueiredov apre-
senta uma ideia de museu diferente da desie. não assumindo. no entan-
to. uma adcsão clara âs eorrentes mais «modernistas». mas procurando
o equilíbrio. o seu equilíbrio. nuni posicionamento intermédio.
i/alves
^
Existem, nas figuras que destaeámos como marcantes para o per-
eurso do MNAA. leituras teôricas das poteneialidades culturais, edu-
cativas e até «turísticas» dos museus. () easo dos museus de província.
que foram preocupacôes de José dc Figueiredo e de João Couto. é sig-
nificativo desta afirmacao.
Sousa Holstein. como vimos. afirmava a necessidade da existên-
cia de «muscus provineiais». que deviam debrucar-se sobre as eolec-
côcs existentes, (endo em vista a importâneia e a defesa das eulturas
locais. isto c. o museu devia apresentar-se como resultante do envolvi-
mento cultural da região onde sc situava.
,lose; Leite de Vasconcelos, marca lambém este pcrcurso ao cnco-
rajar, em I Xl*>5. a formagão de museus deste lipo. eonstituídos por see-
eôes de arqueologia, ctnografia. antropologia e histôria natural.
José de Figueiredo. contribuindo para a lormacão de museus re-
gionais. prineipalmente de arte e de arqueologia, que tiveram grande
inercmento com a implantacão da Repúbliea. definc outro momento da
sua hisiôria e do seu desenvolvimento. Fsias irês diferentes maneiras
dc pensar o museu constituiem pontos signilicativos no tracar da evo-
lucão do seu conceito.
Eni Sousa Holstcin encontramos outra referêneia, a de «museu cir-
eulante**. corrcspondendo a uma eoncepcão que. muitos anos mais tardc.
'/
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João Couto iria defcndcr através da organizayão de exposicôes itine-
rantes quc, aliás, veio a considerar como uma das funcôes primordias
do MNAA. Constituindo um dos parâmetros da sua accão
—
a funcão
educativa do museu — proporcionaram uma maior dcscentralizacão e
favoreceram a busca de um mais vasto público.
Apesar da nítida relacão entre as ideias de Sousa Holstein e as de Josc
de Figueiredo e de João Couto. Raramente existe, referência ãquele autor
e å importância da sua contribuicão teôrica.
Esta preocupacâo em desccntralizar e díversificar o público poten-
cialmente interessado pelas actividades dos museus leva João Couto a
afirmar a necessidade de as exposicôes serem aeompanhadas de palas-
tras, não de «...confercncias cruditas mas de licôcs simples e convin-
centes que atraissem, o público que as escuta. Estamos saturados de
paleiochique. com palavreadodifícil e indegestabibliografia. Desejam-
-se palestras útcis. nunca lidas, mas ditas com fácil poder de comuni-
cacão e sobretudo apoiadas em excelcnte material projectáveI»."
Estas ideias de João Couto levam-nos ao terceiro parâmetro em
que dividimos a base do seu trabalho
— a actividade pedagôgica do
museu.
Esta actividade reveste-se de dois aspectos: o do servieo educati-
vo, quc vem concretizar as iniciativas que tinhm tido foi no comeco
dos anos 30, quando organi/ou e programou a exlensão escolar do
MNAA e o dos estágios e cursos para conscrvadores, que constituiram
a estrutura que permitiu a formacão. em termos de espeeialidade, de
quadros quc modificaram o panorama dos museus em Portugal.
Não restringindo a ideia de servico educativo â sua relacão com
as escolas, isto é, ao apoio a actividades extra escolares de todos os
ramos do ensino, do primário ao universitário, João Couto tentou criar
no MNAA, não conscguindo totalmente. condicôes para que as salas
do Muscu não apresentassem um aspecto abandonado «onde os visi-
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tantes eram raros» em eontraste, por excmplo, com o que se via nas
galerias do Prado. do Louvre ou da National Gallery.
Na sua opiniâo. e isso levou-a ã proposta de ampliacão do Palácio
dos Condes de Alvor. esia situacão sô seria superada com a eriacão
de um «...departamento de cstudo c divulgacão das obras de arte, cujo
entendimento não c. fclizmente sô para eleitos».M
Neste âmbito. uma das actividades que se desenvolveu durante a
sua direccão. a partirde 1938, mas mais intensamcnte quando foi inau-
gurada a ampliacão do Palácio, foi a das cxposicôes temporárias ã qual.
como vimos, João Couto deu muita importâneia. No entanto, a falta
de enquadramcnto cultural dada ás actividades do Museu, a limitada
dotacão e o redu/.ido número de conscrvadores não permitiam sequcr
acompanhar em \ isitas guiadas, os poucos visitantes. «alunos das es-
colas e turistas». que as solicitavam. Como lermo de comparaeão, João
Couto refereneia geralmente os Estados Unidos da América. onde os
museus possuiam «... dois grupos de conservadorcs, uns para proce-
der aos trabalhos de invenláno e de investigac'âo relativa â histôria e
merecimento das obras de arte expostas na galeria e outro para realizar
aquilo que nos Estados Unidos se designa por Educational Service»5\
possuindo os museus «Mctropolitano de Nova Iorque e o de Boston...
grande número de funcionários que sô se ocupam deste servico». Acres-
cenia João Coulo que os muscus, scndo «Instituieoes particulares e, na
maior parte, por os subscritores deseiarcm tcr â sua disposicão quem
os elucide, não dispensam csles programas clc consUintes visitas ex
plicadas».""
Fm relacão a Portugal a situacão punha-se de oulra mancira o quc
demonstra difleuldade que havia de eoncretizar uma teoria numa práli-
ca. João Couto pensou. não sabcmos se concretizou. solicitar a colabo-
racão de guias interpretes. para realizar visitas, dada a falta de pessoal
espeeiali/ado nos quadros do Museu.
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Sobrc estas actividades e os problcmas da museologia João Couto
escrcveu texlos que constituem uma das lonies bibliográficas mais impor-
lanies, se não a mais importante. para uma leitura da sua evolucão em
Portugal. a partir de 1911. data-refcrência da primeira ruptura significativa
conducentc ã aproximacão a experiências museolôgicas mais modernas.
Em 1 94 1 , em Congressos e Conferêncius do Pessoal Superior dos
Museus de Arte. João Couto sublinha alguns aspectos da sua ideia de
museu. foeando a importância da sua dcscentralizacão através do in-
tercámbio de exposicôes temporárias entre museus nacionais e provin-
ciais. Nesla coniunicacão, preconiza também «um movimento associativo
de lodo o pessoal superior dos museus poilugueses e, na sua impossi-
bilidade, a reali/ac'ão de congressos de conservadores de palácios e mo-
numentos nacionais. o primeiro das quais sô vem a concretizar-se no
ano de 1960. em Viseu. Entre csle ano e 1965. realizam-se mais cinco
reuniôes, em Lisboa. Porto, Coimbra. Aveiro e Guimarães.
Estas reuniôes destinavam-se ao encontro do pessoal Superior dos
museus, no sentido de trocarem ideias e cxperiências, sendo uma das
vantagens apontadas por João Couto a uniformi/.acão de certos servi-
cos «internos dos museus». salientando a importância da sistematiza-
C'ão das «lichas para inventários e elaboracão dos eatálogos». Em relac'ão
a esles considera que «até certo ponto se pode dar liberdade. e aqui mes-
mo o acerto é discutível. no arranjo tipográfieo das publicacôes». no
entanto as matefias nelas inseridas «devem estar dispostas segundo mo-
delos antes fixados e por todos aceites» .
No que respeita aos inventários. a sua opinião é de que estes de-
vem ser «rigorosamentc iguais para todos os museus, adoptando-se o
mesmo lipo de lichas e métodos comuns de elassificacão»'is.
A ideia de João Couto provinha do l'aeto de existir uma grande di-
vcrsidade de critérios para o tratamento dos dados refcrcntes ao mes-
mo aulor ou a (>bras de uma mesma olicina.
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Segundo João Couto, os museus nacionais, principalmente o
MNAA. estavam em contacto com os museus estrangeiros, possuindo
uma biblioteca especíliea. na qual se eneontravam os trabalhos de mu-
seologia mais recentes, quc importava levar aos museus de província.
atravcs das conferências que nessa altura preconizava.
Estas idcias reflectem o scu conhecimento dos trabalhos teôricos
publicados. nomeadamente na Mouseion. que, já em 1927 linha feito
um inquérito a conservadores e directores de museus sobre a unifica-
cão dos catálogos não s<> do ponto de vista do seu formato. como tam-
bcm, principalmente, na sistcmatizacão de algumas das matérias neles
inseridas.
Estc inqucrito, no entanlo. não correspondia na Europa a uma una-
nimidade dc opiniôes. W. Deonna, porexemplo, eonsidera que no museu
que dirigc não aplicará as •conelusdes frequenteniente eontraditdrias
do inquérito. interrogando-se: «Para que serve eseolher um formato e
anotacôes idênticas? Para que serve querer sujeitar as indicac'ôes a uma
espécie de álgebra museográfica?»
Na sua opinião as «condieôs são muito diferentes» de museu para
museu, considerando que sc dcvcni «deixar a cada uin a liberdade de
fazcr o melhor. aplicando não rcgras n'gidas mas nocôes de eoniodida-
de e do bom senso»v
Outro dos aspectos tratados por João Couto no Congresso Trans-
montano de 1941 c que eonsiderava assunto importante a ser discutido
nas conferências anuais que propunha era o da existcncia, nos deposi-
los de alguns museus. dc objcctos que. por várias ra/.ôes. não se en-
eontravam em exposic'ão ao público. poderam ser distribuídos por
museus regionais ou municipais. Por outro lado, sendo os museus dc
Lisboa «além de tudo museus pcdagôgicos visto que Ihes eompete a for-
macão de pessoal iécnico...» deviam «... possuir por isso representa-
C'ão de todas as correnies da arte naeional». «0 conllito entre os interesses
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do Museu Nacional e o interesse do Museu Local...», afirma, «... é
apenas aparente e o Congresso as poderia discutir sem reservas nem
melindres».""
Em 1950 realiza-se em Lciria uma Conferência integrada na Ex-
posicũo de Arte Sucra com o título As Exposicôes de Artc c a Mttseolo-
giu que. impressa no mcsmo ano, eonstituiu conlribuicão teôrica
signiticativa para a divulgacão desta ciência. pela abordagem que faz
das suas funeôcs e do processo de evolucão que a sua prática teve em
Portugal.
A reestruluracão das instalac'ôes do MNAA que terminou, -final-
menle em Marco de 1949, quando o Museu pôde mostrar nos compar-
timentos do piso superior do edifi'cio novo a coleccão de pintura da escola
portuguesa»,"' eoineide aproximadamente com uma nova ruptura na
museologia na Furopa. motivada pelo estado catastrôfico em que se en-
conlravam os muscus no pôs-gucrra.
O desenvolvimento posterior. que veio a provocar um outro re-
pensar do conceito de museu. reequacionando os problemas inerentes
a nova arquitectura para esse efeito. ao reaproveitamcnto e restauro dos
edifícios antigos e â musealízacão dos espacos. nâo encontra em João
Couto receptividade que o levas.se. não a alterar o MNAA. mas a ree-
quacionar as suas ideias. de modo a permitir-lhe iransmitir as transfor-
macôcs quc cssa ruptura impôs aos futuros eonservadores.
0 MNAA constituiu, no cntanto, no contexio português deste pe-
ríodo a rcferência possívcl a uma museologia quc se fazia lá fora e,
da qual. em muitos aspcctos. não diferia.
O problema estava, julgamos nôs, mais no contexto socio-cultural
português do que nos objectivos de João Couto.
MN \.-\ S.il.i ili' l'iiiiiir.i I'. n I iií:íh.--._i.
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27 Visia do Palácio dos C'omles de Alvor. lado poente. antes da ampliaeáo
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21' Siila dos I'aincis dc Nuno Oon^alves c das Tapet,anas de
l'asliana n.i Evposicao de Sevilha. lt)2'->
10 — MNAA. Sala Nuno Goriealvcs. urranji. Josc de l*'i-
inieircdo
.1 1 Sal.i dos Painéis dc Nuno Goncakcs na l*.\poM.,-åo dos
Piiiiuiivos Poiiuiiuescs. 1940
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34 Sala dos Tapelcs Persas
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.15 — Piniura Porluguesa. Gregorio l.opes. Séc. \V| (Sala IV) 36 Pmiura Poriuguesa, Mestres Desconhecidos. Séc. XVI
(Sala \T
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39 — Pinlura Ponuguesa, Reiábulo de S. Eraneisco dc Hvoĩ'li.
Séc. XVI I.Sala VII)
40 — Pinlura Porlugucsa. Rciáhulo de S. Francisco de I.vora.
Sée XVI (Sala Vlll
41 Pmiura Ponuguesa. Reiábulo de Sanios o \o\o.
Sc. XVI (Saîa Vi
42 — Pintura Poriuguesa. Scc. X\T
rf.
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43 Sala dc Pinlura Eslranucila 44
— Pintura Fsirangeira. Zurharan
45 - Sal.i dc Pinlura Flamcne.i 4d Sala dc Piniura Elanienaa
e Alcma no S.\ \\ I
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47 S.ila dc C'ciãmisa
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O MNAA constituiu o exemplo mais detcrminante para a evolu-
C'ão da museologia e da museogralia portuguesas atc finais dos anos 60.
A sua hisioria. marcada pelo período de 1911 a 1962. foi como
afirmamos. Irulo de um processo que se inieiou em 1836 com a tunda-
Cão. por Pa.ssos Manuel. da Acadetnia de Bellas Artes e da Galeria
Na-
eionul de Pinturu (aberta ao público por Sousa Holstein em 1868) e
tevc eontinuidade com a inauguracão do Musett Nucionul de Bellus Ar-
tes c Archeologiu, em 1884.
Ao longo desse proeesso. algumas personalidades tiveram
consciêneia das limitaeôes das condicôes de espaco. de conservacão e
de apresentacão ao piíblico das colee<;ôcs. mareando os momentos de
uma evolucão que nos leva de Sousa Holstein a José de Figueiredo.
Nâo foi com este tíltimo que em Portugal se comecaram a pôr os
problemas de eonservacão e aprescntacão das obras de arte, embora
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José de Figueiredo. um olhar atento ao que se passava na Europa, con-
cretizassc uma das significativas rupturas na museologia em Portugal.
tanto do ponto de vista da organi/acão e conservacão das coleccôes,
como da sua apresentacão ao público.
A análise do pereurso do MNAA tem de ser feita. tendo em conta
as limitacôes dc vária ordem que cercearam a sua evoluc'ão. José de
Figueircdo e João Couto encontraram sempre condieionalismos eco-
ndmicos, culturais e políticos que os lcvaram a uma praxis que, em mui-
tas situacôes, se encontrava longe das suas ideias.
Mesmo nos períodos anteriores å formac'ão do Museu. ponanto em
contextos econômicos, culturais e políticos diferentes, cncontramos tex-
tos quc revelam um sentir e pensar os seus problemas que ultrapassam,
de maneira signifieativa, os resultados práticos de uma museologia que
em Portugal se fa/.ia e quc, de meados do século XIX a princípios do
século XX, se fixou em níveis inferiores em relac'ão ao que acontecia
lá fora. São signiticativos desta situacão os textos dc, por exemplo. Sousa
Holstcin. Condc de Almedina. Sousa Viterbo e Joaquim de Vasconcelos.
Desde a inauguracão do Museu Nucionul de Bellus Artes e Archeo-
logiu no Palácio dos Condes de Alvor que a locali/.ac'ão do mesmo le-
vantou algumas vozes discordantes. Já quando da inauguracâo da
Exposicũo Retrospectiva de Arte Ornamentul Poriuguesa e Hespunho-
lu, Briio Rebelo. eriticando a escolha do Palácio para nele se realizar
a exposicão, afirmava na Occidente que «... com as dcspesas que nele
se estavam fa/endo e se [fariam] para o tomar soffrível para o fim a
que [era| destinado, sc podia fazer obra perfeita e que fieasse perten-
eendo á naeão». acrescentando que, «...cm coisas de arte e de sciencia,
tera| um milagre os nossos governos seguirem um princípio, uma nor-
ma sensata e de boa administracão»5 Chamava também a atcncão pa-
ra a necessidade de dotar «...a cidade de estabelecimentos mas feitos
de rai/. eom o intuito da sua destinacão», propondo, eomo hip(>tese para
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a sua construcão. um "terreno entre o Salitre e Santa Marta». num bairro
novo que ticava «n*um ponto muito central».-'
Outras opiniôes mais prudentes, ou mais realistas. ficavam-se pela
neecssidade de melhorar as condicôes do Paláeio. algumas
pronunciando-se já pela sua ampliacâo, como a de Gabricl Pereira. que
considcrava o museu pequcno em relacâo com os «seus eongéneres de
Madrid ou de Paris». desigual, «rico num ramo pobre n'outros mal ins-
talado. havendo gabinetes sem luz. salas com luz imprôpria». Deseja-
\a o autor «...que as arrecadaec.es. ofticina e secretaria se instalaeem
na anexa parte do extinto eonvento das Albenas o que Ihe daria desafo-
go». (...) «sem todavia evitar a urgcncia da Galeria ampla e bem ilu-
minada»5
Rmbora consideremos a actualidade das posicôes que Brito Rebe-
lo lomou na Occidente, temos que considerar outras opiniôes que. ex-
primindo ideias idéntieas. se aperceberam de contexios que sempre são
ncccssários ter em conta. Como dizia o Conde de Almedina no prefá-
eio ao catálogo provisôrio do Mttseu Xacionul de Bellus Aries e Ar-
cheologiu. sô em 1868 ••...cotiseguiu o fmado Marque/ de Sousa
Holstein organizar c abrir ao público cssa pequena galeria, porque mais
cedo o não permittira a earcncia de meios, e o desfavor com que eram
eonsideradas pelos poderes públicos as Bellas Arles. que não podiam
medir-sc em importáneia eom as atteneôes c exigências da política»5
Talve/ que em 1884 as eondieôes reais também não permitissem me-
Ihor opeão.
No entanto é evidente quc, nesse ano, como lambém em I937.!
os eustos das transformacôcs e ampliacôes do Muscu não fiearam lon-
ge do «edifício de rai/» de quc nos lala Brito Rebelo.
José de Figueiredo. não tomando uma posicão franeamente con-
trária å sua permanéncia no Paláeio. também não defende intransigen-
temente (como afirmava João Couto) a sua locali/acâo nesse editício.
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Nos poucos textos em que encontrámos referéncias
a cstc assunto. a
sua posic'ão é mais de aeeitacão de uma realidade que sabia difícil de
modificar. embora se tenha que ter em conta a sua ideia de museu liga-
da. coino vimos. âs de Bode e de Friedlender. Nas entrevistas que deu
em 1911 e 1912 ao jornal O Século afirmava: «a não se edificar um
museu prôprio, com boa distribuicão de luz e todas as condicôes re-
queridas para edificacôes desta natureza e que poderia bem ficar no par-
que Fduardo VII alguma coisa se pode tentar no sentido de se adaptar
este melhorando-o tanto quanto possívcU/ Atirmaria um ano mais tar-
de: «visto não haver dinheiro para a construcão de um novo
museu já
apropriado a esse fim, o que há a fazer é completar o edilĩcio das Jane-
las Verdes, o único que apezar dc não ter sido construído para
museu
pode eom pequena despeza, revestir as condicôes necessárias,
insta-
lando toda a arte decorativa no andar terreo, onde ela ficará exibida
nas melhores condicôes. ()s quadros expôr-se-hão todos no primeiro
andar, iuntamente com a maior parte da escultura que é. infelizmente
pouquíssima. grande número de pt\as de mobiliário e alguma indumen-
tária. de forma a construir um muscu que seja simultaneamcnte instru-
tivo c agradável...»T
No lexto publicado em 1915 na Atlûntida sobre este assunlo. afir-
mava ainda: «...já que o acaso trouxe as coleccôes que constituem o
Museu Nacional de Arte Antiga para um palácio do séeulo XVII (...)
o proorama é. como nâo podia deixar de ser. reorgani/ando o museu.
reconstituir simultaneamenie aquele palácio. fazendo d'ele. o mais pos-
sível. e sem prejuizo para as obras dc arte a apresentat, um exemplar
da casa nobre portuguesa da cpoca-'.*
A leitura de documentos eseritos por José de Figueiredo aos orga-
nismos oficiais mostram as dificuldades eeonômieas eom que se deba-
tia o Museu no seu quotidiano e os problemas que teve de enfrentar
para realizar as modificac'ôes que iniciou em 1911 Em 1912.
num ofício
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diiigido ao prcsidente da Comissûo de Arte e Arqueologiu da 1 .a Cir-
cunsericão. afirmava ter tomado a responsabilidade pessoal pelo paga-
mento da maior parte dos livros e fotogratias fornecidas ao Museu. p;ira
com essa vcrba. fazer a instalac'ão de quatro salas para os Primitivos,
o quc ainda assim não poderia ter conseguido se não fosse o aproveita-
mento que fez de reposteiros. na maior partc «eondenados».
No entanto. o equilíbrio das eontas públicas conseguido por Afon-
so Costa reflecte-se. em 1913.'' num aumento da receita que Ihe l'oi
alribuída pelo orcamento do Estado. o que permitiu um «grande impul-
so» nas remodelac'ôes, sendo os bons resultados desse facto «celebra-
dos em algumas das mais importantes revistas de arte estrangeiras. como
a 'Revue de I.'Art Ancien et Moderne'. e a que o grande erudito e ilus-
tre membro do Institut de Franee, Salomom Reinach deu ha mcses o
jusio relevo em uma das última.s sessôes do Institut».'"
Como vimos foi também sua, cm 1937, contrariamente â afirma-
C'ão de João Couto. a opcão de comcear as obras pelo anexo poente.
Fmbora por razôes diferentes. tambcm José.de Figueiredo teria dese-
jado iniciá-las pcla ampliacão c remodelacão do Palácio.
O projecto integral de todos os ediíi'cios do Muscu. incluindo
o
Restuuro das Obras de Arte, que Duarte Pacheco decidiu mandar ela-
borar. pcrmitia-lhe optar por essa solucão, possibilitando-lhe, eomo o
atirmava, reinstalar deiinitivamentc os servicos de reintegracão da pin-
tura antiga e a acomodacão das obras de arte. Não resolvendo integral-
menle o problema da sua instalacâo. la/ia, no entanto. «do edilício a
construir um dos mais belos exemplos de adaptacão de um antigo palá-
cio a museu. obtendo-se a insialacâo devida 'por todos os motivos' aos
painéts dc Nuno Goncalves». Outra ra/ão. de ordem prátiea.
mas de-
cisiva para a sua opc'ão. porquc a considerava da mais «extrema urgen-
cia», era a do arranjo do telhado que resolveria a deficiente iluminacão
e o perigo eonslante de incéndio.
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Estas opiniôes reforcam a nossa ideia de que não foram. ou não
foram sd. as ra/ôes apresentadas por João Couto que levaram a que
o MNAA se mantivesse no Palácio dos Condes de Alvor: essas razôes
estariam mais nas crises por que passou a economia portuguesa no
iní-
cio da Primeira República, que se reflectiram negativamente nas dota-
eûes atribuídas ao Museu e. mais tarde, na necessidade que Salazar tinha
de encontrar um edifício para a Exposicão dos Primitivos que estivesse
«dentro da nossa época. mas simultaneamente, dentro da nossa raca e
do nosso clima».'-'
A opcão não é, pois, de José de Figueiredo. mas sim de Oliveira
Sala/ar. ao decidir que a exposicão dos Primitivos Portugueses. inte-
grada na Exposiøo do Mundo Poriuguês. se realizasse nas novas
instalacôes do MNAA, ineluindo. enire as obras que deveriam estar
pronias quando das Comemoraeôes do Duplo Centenário. as do
«Anexo do Muscu das Janclas Verdes (Arte Antiga). de modo a que
[lieassel em condieôes de nele se poderem realizar exposieôcs tempo-
rárias de arte»."
A ideia de palácio-museu que. ainda em 1935, José de Figuciredo
considerava uma das razôes para a concretizac'ão das obras de amplia-
C'ão do Paláeio, sô era defensável, tendo em conta a evolucão
da mu-
seologia. desde que se verilicasse uma real qualidade arquitectônica do
edilício e com uma coleccão que permitisse a organizac'ão por conjun-
tos epocais. o que não era nem o easo do Palácio, nem o da colcecão
do MNAA.
O Palácio dos Condcs de Alvor eonstituiu, com todas as suas limi-
tacôes. o núcleo inicial das instalaeôes do MNAA. cuja ampliacão pa-
ra os terrenos do antigo convento de Santo Alberto se vem a
concreti/.ar definitivamente com o início do projecto de Guilherme
Rebello de Andrade. No enlanto. já no século XIX, em 1986, esta
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solucão tinha sido sugerida. embora com outro programa. quando era
director do então Museu Nucionul de Bellas Artes e Archeologia To
ma/. da Fonseca. e tcndo sido convidado o arquiteeto Rosendo Carva-
Iheira para proeeder ao estudo de um «edifício que [pcrmitísse|
porventura ali Ínstallar a Academia de Bellas Artcs. sobordinando
o
projecto âs seguintes ideias ...o actual Museu de Bellas-Artes e Archco-
logia, o Palácio Pombal, a Igreja das Albertas e o Convento transfor-
mado constituirão um vasto edifício do estado, onde ficarão rcunidas:
a) Museu de Bellas Artes e Archeologia no lugar que oeupa: b) Egreja
conservada como museu religioso: c) Convento transformado em Aca-
demia de Bellas Artes».u
O projecto de alargamento do Museu, que representa a opcão de
José de Figueiredo. conheeendo uma primeira tentativa de concretiza-
C'ão com o projecto de Adães Bermudes, em meados dos anos 30, pas-
sa a constituir uma das prioridades das obras que iriam valorizar as
Comemoracôes do Duplo Centenário.
Os projectos cncomendados a Guílherme Rebello de Andrade, ainda
em 1930. foram aprovados em 1935, sô se iniciando a rcspectiva cons-
trucão em meados de 1937. no «momento em que o Sr. Dr. Oliveira
Salazar faeulta os meios necessários para se comecarem as obras».''
Estes projectos. correspondendo å opcão de José de Figueiredo. mar-
cam também a diferenca da sua concepcão museolôgica em rclaeão â
dc João Couto.
No primeiro. a ideia de museu fixou-se em conceitos que vinham
dos finais do século XIX. princípios do século XX. sendo as suas refe-
rências o Baverische National Museum de Munique. o Museu de Zuri-
que c o Ktiiser Friedrick Museum de
Berlim e ainda essas «duas lindas
e discretiis coleccôes holandesas. que são o Muuriishuis da Haya e o
Boymans de Roterdão» que. em 1934, sâo transferidos para novas ins-
talacôes eonstruídas espeeiticamente para museu, o primeiro eom pro-
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jecto do arquitccto Berlage de 1919. revisto pelo prdprio em 1931 . o
segundo sob projeeto de Van tlcr Steur. Estes exemplos são marcantes
na evoluc'âo, não so da muscologia e da museografia. eomo também
da arquitectura.
Em relac'ão aos primeiros. o Buyerische National Museutn, recons-
truído cm estilo eclciieo evocando a Idade Média, entre 1894 e 1900,
com projecto de Gabriel von Seidl, integra-se no movimento museold-
gieo que em meados do Scculo XIX, quando se comecaram a reunir
coleccôes da Idade Mcdia e do Renascimento procurou enquadramcn-
tos dc época para a apresentacão das coleccôes, adaptando antigos con-
ventos ou eonstruindo edifi'cios em estilo eclético.
O Kuicer Friedrick Museum. organizado por Wilhelm Bode. foi
construído entre 1897 e 1903. e reunia as as suas coleccôes, da Idade
Média. Renascimento e Idade Moderna. seguindo um critério de com-
plexo historico. isto é. organi/.ando num mesmo espaco os diferentes
aspectos de uma época.
João Couto, embora condicionado pela situacão irreversível quc
constituía a solucão adoptada para a ampliacão do MNAA (constrangi-
do na sua idcia de museu que possivelmente concretizaria. se outras
tivessem sido as condicôes quando tomou posse da sua direccão).
enquadra-se no processo de cvolucão da museoiogia a partir do mo-
mento em que esta se toma, eomo di/ Germain Bazin, «teôrica e dog-
mática»."
A formacão, em 1926, do Office International des Musées, que a
partir de 1927 publica a importante revista Mouseion. a edicâo. em 1929.
dos inquéritos publieados pelos Cahiers de La Republique des Lettres
des Sciences et des Arts e dirigidos por Georges Wildenstein, a Confe-
rence Internationale d' Etudes realizada em 1934, em Madrid. sobre
a qual o Offiee Intemulionul des Muscés publicou dois volumes intitu-
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então se realizaram tornaram este período, dc cntre as duas guerras.
anos imporiantes no repensar da museologia.
Entre 1912 e finais dos anos 40. o MNAA nunea deixou de estar
cm processo de obras e dc reorgani/acão. Iniciam-se no período de Jo-
sc de Figuciredo. praticamente em 1911. prolongando-se durante toda
a sua dircccão, com modilicac'ôes no Palácio e com o frustrado início
da construcão do anexo poenle (projecto Bermudes). No de João Cou-
to elas sd vão terminar defmitivaniente com a instalacão da coleccão
de Pintura Portuguesa noedifício novo, em 1949, substituindo a F.xpo-
sicão Temporúrius de Algumus Obras de Arte do Museu das Junelns
Verdes, aí inaugurada em 1942, a seguir ao fecho da E.xposicâo dos
Primilivos Portugueses .
Eslc prolongado período provocou, em muitos aspectos, destaza-
mcntos cm relaeão ã evolucão que simultaneamente se processava na
Europa no ãmbito da muscologia.
Se a organizacão dos espacos do MNAA se integrava nas propos-
tas que saíram das conferências de Madrid de 1934 e em critérios que
se definiam em artigos publicados na Mouseion. o mesmo não aconte-
ceu com a decisão de o manter nas instalaeôes que herdara do Museu
Nacional de Bellus Aries e Archcologiu. agora aumentadas com a cons-
trucâo do anexo poente, que constituiu a recusa. de quem tinha o poder
para a fazcr. em entender os eritérios aí definidos e que foram defendi-
dos pelo Conselho Superior de Obras Públicas, a quem o ministro Duarte
Paeheco solieitara um parecer.1
Doeumento incdito e importantc, juntamente com o Questionário
Geral e Especial dirigido ao Museu de Arte Antiga de Eisboa,'* para
a análise da proposta museolôgiea de José de Figueiredo e do projecto
de Guilherme Rebello de Andrade. o parecer que sc alirmava cm
desacordo eom a oricntacão daquele. cita extractos de vários especia-
listas, lais como: Schmidt Degener, dircctor geral do Rijksmuseum de
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Amesterdão, o director do museu de arte da Pensylvania, Pontremoli.
arquitecto e membro do Instiiul de Frnnce, arquitccto Auguste Perret.
Georges Wildenstein e Salomon Reinack. Com este último, aliás, José
de Figueiredo linha grandes afmidades.
Esses extractos evidenciam a preocupacão que o problema trazia
aos Conselheiros. ã qual não devia ser estranha a presenca de dois im-
portantes arquitectos da primeira geracão de modernistas
— Carlos
Chambcrs Ramos* e Porfírio Pardal Monteiro.**
Lamenlando que do processo não constasse informacão sobre o cri-
tério que tinha presidido â elaboracão do plano geral e da ampliacão
projectada e eonsiderando que, exeeutadas estas obras e as do paláeio
a que a memdria descritiva se referia, o MNAA fícaria instalado defi-
nitivaniente. O parccer pôe as scguintes questôes:
«...se a ampliacão agora projectada eompleta o edifício sem outras
subsequentcs possibilidades de expansão, se ela é imposta por um defí-
cit real de superfície de exposicão. se ainda essa necessidade coincide.
1,1 ("urlos Manuel Chamhers Ramos (1897-1969) fomia-sc na Escola de Belas Ar-
tes de I.ish.)ii em 1920. onde foi coniemporâneo de Coniinelli e Tclmo. Trahalhou com
Raul l.ino c Vcntura Terra.
Protessor conlratado da Escola de Belas Aries do Porlo. desempenha luncôes de
director dc 1952 a 1967. onde tem uma accão inovadora no ensino da arquiicctura. con-
trariamenle aos esqucmas acadcmizanies praticados na Escola dc Lisboa.
() seu priniciro projecto é o ediício Barros e Sanlos ( 192 1 ), na Kua do Ouro. Em
l')27 reali/a o P;ivilhão do Radio do Insliiuio Porlii}.ués dc Oncologia, parlicipando lam-
htím nos sucessivos concursos para Sagres. Parlicipou como consullor no projeclo mu-
scográfico do Museu Calouste Gulbenkian.
'"' Porlirio Pardal Monteiro (1897-1957). Ibrm.ido como Carlos Ramos no prin-
cípio dos anos 20. arquiiecto da confianca de Duarle Pacheco. com qucm visitará a Itá-
lia. Na opinião de Nuno Portas é o arquíiecio que mais lempo se conscrvou ao servi^o
das Obras Piiblicas.
I)a sua vasia obra. com uma linguagem scgura e cocrcnie. destacamos: Esiacão
do Cais do Sodré ( I42(S). f-'ord. na Rua Cástilho ( 1927) e Insiiiuio Nacional de Estatís-
licu i l^vsi: inicia o Instituto Superior Técnico (19.vsi c edili'eio do Diário de N'ou'cias
(1936).
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por um lado. com uma tcndência internacional de maior desafogo na
apresentacao dos valores existen.es. por outro, com o início de uma
nova era traduzida pelo interesse recentementc manifestado pelo Esta-
do no sentido de valorizar e aeumular obras de arte que para ali certa-
mente afluirão mais eedo ou mais tarde. como c possi'vcl. dentro da
superfi'cie total existentc c a ohier com as obras previstas. instalar con-
dignamente o Museu Nacional de Arte Antiga?»
«Acaso poderá afirmar-se em face dos depoimentos dc que esta Sub-
•Seccão faz acompanhar o seti parecer ... |ser) possível. em 1936, pro-
jeetar definitivamente um Museu Nacional?»'"
Reconheccndo a importáncia do critério e das intencôes de José
de Figueiredo. o mesmo pareeer considerava no entanto ser desejável
que: «...a internacionalizacão dos princípios mais recentes da museo-
gralia não [deixassem| de fazer scntir a sua influcncia na orientacão
geral a imprimir ao nosso Museu Nacional de Arte Antiga-, acrescen-
tando que «nada é mais prejudicial neste capitulo, do que a pretensão
do isolamento e da originalidade».?"
Admitindo que a «orientacão adoptada é de aceitar», c que «o me-
lhor programa foi rigorosamente observado pelo arquitecto autor do
projecto» o Parecer eonsidera que «sob o ponio de vista artístico» a so-
lucão «satisfaz inteiranientc>'. não tendo contudo a mesma opinião em
relacão â sua funcionalidade, afirmando que «as ligacôes com o corpo
actual do Museu são dcficientes e mesquinhas e não asscguram de for-
ma alguma aquela continttidadc que esta Sub-Seceão desejava vcrifi-
car. De facto. é bem mais um anexo do que uma ampliacão do actual
edilício»5
Kste Parecer. com o qual estamos de acordo. dctine uma das grandcs
limitaeôes deste projecto, ao impossibilitar a elaboracão de urn correc-
to programa museolôgico, o quc coincide com a opinião de João Couto
que critica. num relatôrio de 1939 «a defeituosa circulacão dos visitantcs
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no museu- devido. cnire outros problemas, âs ligaeôcs deficientes do
edifício novo com o Palácio.
É, pois, evidenle a existência de divergêneias, sobre a ideia do que
deveria ser a ampliac'ão do MNAA, entre José de Figuciredo e as per-
sonalidadcs que constituiam a l.a Sub-Secc'ão da 4.a Scccão do Con-
selho Superior de Obras Públicas. Também por parte dos responsáveis
pela concretizacão do projecto era notéria a difieuldade de perspecti-
varcm a instalacão do Museu em termos de futuro.
O projecto do anexo poente seguiu. nos seus aspcctos fundamen-
tais, o modelo de museu dos finais do século XIX, princípios do século
XX: plantas obedecendo a uma preocupacão ile simetria segundo dois
eixos, escada de grande monumentalidade e galerias envolvendo um
grande pátio inlerior coberto, destinado a sala de escultura.
Na Membria Descritiva e Justifícativa do projecto do anexo poen-
te. Guilherme Rebello dc Andrade afírma ler sido a •integracão da ca-
pela no conjunto arquitectônico do novo edifício- o ponio de partida
para o scu estudo. funeionando como *o traco de uniâo entre
o edifício
projectado e o actual museu». condicionando o dcsenvolvimento em
• planta do edifício. a posieão e.xacta das galerias |e a de| todas as res-
tantes divisôes».
A escadaria principal. «orientada segundo o eixo maior do edifí-
eio», nâo tendo sô, na opinião do arquitecto, um «lim utilitário», dc-
sempenhando «propositadamente... uma funeão decorativa pela forma
monumenial como está lancada- servindo o prolongamento dos seus dois
patins «para reeinto dc cxposicão-.*-"
Guilherme Rebello de Andrade assumiu o projedo. dentro das con-
dicionanles quc Ihc eram impostas de «complemenlo do edifício a que
se encosta e de ter que integrar no seu volume a igreja que se interpôe
entre ele e o museu». como proposta museolôgiea independente. não
considerando a necessidade de interpenetrar os espacos de exposicão.
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o que é acentuado pela localizacão da grande escadaria no lado em que
o anexo poente confína com o Paláeio, resolvendo as ligacôes com o
edifício existcnte por duas pequenas passagens, uma a nível do rcs-do-
-ehão do edifício novo e do andar nobrc do Palácio, outra sob o altar
da capela
— dois edifícios ligados entrc si, sem preocupacôes de conti-
nuidade.
Para além da opcão de Guilherine Rebello de Andrade, é evidenlc
quc o aumento para poente das instalacôes do Museu, preservando o
Palácio. Icvaria sempre a situacôcs dc compromisso difíceis de resol-
ver, do ponto de vista museoldgico. dada a dificuldade de cncontrar
uma solucão em planta capa/ de permitir uma correcta organizacão dos
diferentes niícleos do acervo e uma boa circulacão entre eles.
A ideia generalizada de que o cdifício do Muscu Malhôa, cons-
truído em 1940 nas Caldas da Rainha com projecto de Paulino Montês.
foi o primeiro construído cm Portugal propositadamente para Museu
de Belas Artes. não nos parece eorrecta. porque consideramos que o
anexo poente do MNAA, inaugurado lambém cm 1940, com todas as
limitacôes de impiantacão e de eompromisso com o já existenie, é um
edifício pensado lomo um todo, apesar da sua denominaeão eomo
anexo poente do MNAA.
A solucao defíne, de facto. um edili'cio autdnomo. que poderia con-
ter um programa museoldgieo, scm ncccssidade de ligac'ão ao Palácio.
João Couto não concordava com a adaptacão de palácios a museus
senâo em situai;ôes muito espeeiais. quando estes conservassem «o seu
caráeter c. pelo menos. parte do seu reeheio». Referindo-se ã amplia-
cão do MNAA afirmava: «Mas sc a esses edifícios se anexarem outros.
obedecendo muitas vezes os planos mais â dignidade do aspecto cxte-
rior ou â incorporacão forcada de ccrtas dependências, conio foí no ca-
so, ;i igreja de Santo Alberto, o aspeeto da questão modifíca-se de lorma
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singular-. perguntando: «como scrão salisfeitas as exigências museo-
Idgicas. hoje tão complexas. no conjunto heterdclito assim criado e não
especialmente concebido para o fim em vista?».;i No entanto. no mes-
mo texto. João Couto considera. eontraditoriamente, que «no Museu
das Janelas Verdes. as consequéncias não foram tão más como ã pri-
meira vista se podiam ter apresentado» podendo «mesmo louvar-se a
possibilidade de isolar o Museu. se um dia se realizar o grandioso pla-
no conccbido pelo Eng. Duarte Pacheco»,w que era a integracão no
jardim privativo do MNAA do jardim 9 de Abril.
O facto do projecto defínir dois espacos (o Palácio antigo e o edilí-
eio novo) sem solucão de continuidade não era importante para José
de Figueircdo. se pensarmos que uma das razôes da ampliaeão seria
a de dar «a instalacão devida por todos os motivos aos paineis dc Nuno
Goncalves.. .», aproveitando a expericncia da sua apresentacão no Mu-
seu Jeu de Paume, quando da Exposicũo de Arte Portuguesa de 1931
e não considerando o carácier definitivo da sua instalacão em Lisboa
- início do pcrcurso da seccão dedicada ã apresentacão do núcleo de
piniura portuguesa do séc. XV ao século XIX. Posic'ão diferente tinha
João Couto a este respeito. que. eomo vimos optou pela instalacão do
núelco de pintura portuguesa no segundo piso do anexo poente.
As transformacôes porque passou o Palácio dos Condes de Alvor
para receber as obras de arte levou ;i moditicacôes
—
nas escadarias,
nos telhados e nas salas — que iriam alterar ainda mais as suas caracte-
risticas de habitacão seiscentista portuguesa (que José de Figueiredo
queria reeuperar) já bastante adulteradas não sd nos Séculos XVIII e
XIX eomo nas sucessivas altcrac'ôes antes de 1911.
José de Figueiredo nâo procedcu a uma recuperacão no sentido em
que fala A. Lauterbach, isto é: a instalac'ão de um museu num palácio
eonstituir o meio mais seguro dc assegurar a existência do monumen-
to.-'* Fra esse. no entanto, o seu objectivo.
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Aprovados os projectos para a ampliacão. decidida a sua
localiza-
C'ão definitiva e o início das obras pelo ancxo pocnte. João Couto e
confrontado com siiuac'ôes que o levam a um repensar das suas ideias
museoldgicas tendo em vista as limitaeôes que se lhe ofereciam
no
MNAA. Lmhora «não tcnha tido a mínima intervencão ofícial ou par-
tieular nem na conccpc'ão do Museu, nem no estudo da sua planta com
a correspondente distribuic'ão dos servieos nem mesmo no acompanha-
mento da obra em curso. .. >," a colaboracão dirccta com José de Fi-
gueircdo, coino coiiscrvador, tc-lo-iam por certo levado
a reflectir
sobrc a evoluc'ão dos problemas levantados pela sua ampliac'âo e remo-
delac'ão.
Afastada a hipdtese dc qualqucr moditicacão no projecto do ane-
xo. já em construc'ão quando assume a direcc'ão do Museu. João Cou-
to. embora eom a rcsponsabilidade do aeompanhamento da obra em
eurso. pensa |á na reestruturac'ão a efectuar no Palácio
dos Condes de
Alvor quando terininasse a Fxposicão dos Primitivos.
Vm dos aspectos que o preocupou nessa reestruturac'ão
foi a sua
ampliacão e remodelac'ão. por desacordo evidente com a soluc'ão que
Josc de Figueiredo rescrvara para este edifício e pela necessidade
de
levar â prática o coneeito de muscu que defendia e que passava pcla
sua abertura a aetividades eulturais que, até aí. nunca tinham sido
as-
sumidas como programa.
lisias aclividades maream as difcrcntes posicôes que José de Fi-
gueiredo c João Coulo linham a esse respeito. legíveis
nas difereneas
patenteadas nos projectos de 1933 e de 1942. ambos
de Guilherme Re-
bcllo de Andrade: ausência, no primeiro. de uma sala dc exposic'ôes
teniponírias e dc um desenvolvido servico de apoio (secretaria.
\jabi-
netes para eonscr\ adores. etc. )
e interdependência entre a sala de con-
fercncias c a biblioteea. limitativa da utilizacão de ambas: na proposia
de João Couto ;i Duarte Pacheeo (de aprovacão das alteracôes ao pro-
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jecto de 1933) encontra-se uma análise correcta e rcalista das possibili-
dades proporcionadas pelas instalac'ôes do MNAA.
A opc'ão da eonstrucão de um edificio independente que. nas suas
soluc'ôes de volumetria e de alcados, pretendia ser a complementarida-
de do Palácio e integrar a capela das Albertas, provoca, pelas defíciên-
cias das ligac'ôes com aquele, problemas de continuidade entre ambos
os espacos, áreas museoldgicas de um mesmo aeervo.
A proposta de João Couto para a distribuic'ão de espacos
no Palá-
cio não passava sd pela necessidadc de encontrar local para o que
chamava Centro de Estudos de Arte. mas também pela necessidade
de encontrar uma melhor museali/.ac'ão e cireulac'ão nos dois edi-
fícios.
João Couto. ao reesiruturar o rés-do-chão do Palácio. suprime as
salas de exposic'ão permanente (onde localiza as exposicôes temporá-
rias) previstas no projecto de 1933. Esta solucão, detcrminada princi-
palmente pela necessidade de encontrar um espaco para as actividades
complcmentares, com entrada independente pela rua das Janelas Ver-
des e permitindo a sua utilizacão fora dos horários normais do museu,
altera o percurso da visita das salas de exposic'âo permanente, localiz.a-
das agora nos pisos do edifi'cio novo e no andar nobrc do Palácio,
su-
primindo a passagem sob o altar da eapcla.
O projccto de ampliac'ão do Palácio, dc 1942, permitc suprir
alguns dos inconvenientes do projccto global, criando as
estruturas
para que o Museu aproxime as suas actividades das preeonizadas pelas
modernas correntes da museologia. Algumas, são já dos princípios do
século XX. como a cxistência de dois circuitos de visita: um para as
obras essenciais e outro reservado a obras seeundárias. Esta soluc'ão
não tinha sido prevista por José de Figueiredo quando do estudo para
a ampliacão do Muscu e João Couto vem dc certo modo. a aplicá-la
com a criac'ão da galcria de exposicôes temporárias que pcrmitiria
MUSI I SIACIOSJAI 1)1- ARIi: ANIIG.A
I M.A I.Elll'RA DA SDA HIS'IORIA
1911 !''(>:
moslrar as obras arrecadadas, as das colecc'ôes públicas. nacionais e
estrangeiras. e as obras pertencenies a particulares.
Os problemas do MNAA não estão sd ligados ãs suas instalac'ôes.
estão-no também ås earacteristicas e ao «crescimento coniínuo e [di-
versificado) das colecc'ôes |que|. juntamenle eom problemas de espa-
C'o. conservac'ão e arrumac'ão de núeleos muito numerosos. sâo uma
constante na histdria passada e presente do Museu-5
A distribuic'ão e organi/ac'ão das coleceôes era um dos problemas
dili'eeis que João Couto fmha de resoKer. dado os espacos
estarem re-
partidos por dois edifícios de características completamente diferentes:
um palácio do século XVII e um edilieio novo conslruído para museu.
Se bem que tivcssem sido suprimidos muitos eompartimentos. cor-
redores e eseadas. de modo a criar salas mais amplas, conseguindo-se
em inuiios easos dimensôes aproximadas ãs das salas do edilício novo.




trucâo destinada a habitac'âo. em que a sucessão dc salas dificilmcnte
se adaptaria a um bem prograniado percurso dc visita.
A soluc'ão encontrada por José de Figueiredo acentuava esta situa-
cão: o percurso iniciava-sc pelas salas do lado do Tejo (edilício novo).
visitando-se sueessivameiiie o primeiro andar desle editício, o andar
nobre do Palácio, as salas do rés-do-chão do mesmo e, cntrando-se no-
vamenle no edifíeio novo pela pequena passagem sob o altar da capela,
visitava-se a seccão de indumcntária rcligiosa.
A soluc'ão de João Couto diminui, nos limites possívcis, os incon-
venienles da justaposic'ão de dois espacos
- edilício novo e Palácio
— coni um eomprimento aproximado, cntre a cnlrada do primeiro e
o lado nascente do segundo, de 154 mctros.
No edifício novo. o problema não cra de dil'ícil soluc'ão. As galc-
rias de passagem. envolvendo a grandc sala central. sobre a qual abriam
em loggia, perniitem um aeesso directo do vestíbulo da entrada
a eada
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um dos sectores do edifí'cio. ao mesmo tenipo que ligain å passagem
que o une ao Palácio.
Neslc. embora aienuado. o problema não licou totalmente resolvi-
do: o accsso direcio sd se fa/.ia ã sala de ourivestiritt. sendo o acesso
hpintura estrungeiru estabelecido através de duas das salas de ourive-
suriu e â_> salas de gruvuru e desenho. feito atra\ és das galerias de pin-
turu estrungeiru.
A deficiente solucão para a eireulac'ão no Palácio rcsulta da prd-
pria planta deste e da sua ligac'ão ao edifício novo.
A eliminaeão das salas de exposic'ão permanenie. siiuadas no rés
-do-chão. condicionou a sua loeali/ac'âo no andar nobre deste e no edi-
fício novo, suprimindo a deficiente passagem sob o altar mor da eapela Des-i.ni.>.>
/:■
e. ao mesmo tempo, transformando um circuito fechado num outro em
que a possibilidade de escolha é dada ao visitante sem o obrigar. de
uma maneira geral, ã passagem por scetores que não escolheu.
O novo projecto de alterac'ôes reali/.ado, cm nossa opinião. princi-
palmente para encontrar os espacos neccssários que permitissem a João
Couto concretizar a sua ideia de museu. também diminui as defíciên-
cias de circulacâo quc este considerava uma das prineipais preocupa-
côes para um responsável de museu.
Galcnas em loggia sobre
a Sal;i a.>s Tapetcs .'ers;i->
As aec'ôes descnvolvidas por dc Josc de Figueiredo e por João Couto
no MNAA infíuirani dccisivamente no panorama muscohígico por-
luguês.
A José de Figueiredo se licou a dever a primeira aproximacão a
uma museologia que se la/ia la fora considerada nos seus dilerentcs
aspectos (João Couto afírmava eom certo exagero. pensamos nds. ter
influenciado muitos niuseus estrangciros) e as propostas da polémica
ampliacão do museu para o lado poente. 'lendo as limitadas dotac'ôes
prolongado por quase toda a sua direccao as moditieac'ôcs no Pahício
Ancxo pocnic. vcsiíliulo d;i
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inieiadas logo em 1912 e. de certa maneira. estabelecendo uma ligac'ão
entre este processo de iransformac'ão e o que se iníciou em 1937.
A acc'âo de João Couto é, em nossa opinião. mais significativa para
o desenvolvimento futuro da museologia. Dado o seu trabalho na forma-
Cão de conservadores c a abertura do Museu a actividades que. até aí,
não tinham tido caráeter de continuidade, como, por exemplo as e.xposi
Cdes tcni|x>rárias c o Servj(;o dc Extensão Escolar que retlectiram uma nova
aproximac'âo cm rclacão ãs concepcÔes europeia e norte americana. Foi
contudo, a aec'ão de José de Figueiredo que abriu caminho a essa aproxi-
macão. apoiando c intluenciando, durantc a sua direccão. João Couto.
Mas. como o afírmámos. uma das rupturas mais importantes na
instituic'ão museal portuguesa foi realizada por José de Figueiredo em
1911, ao reformular o critério de seleccão das obras e o da sua apre-
sentac'ão a público.
Não queremos com csta afírmacão signifícar que ela tenha sido o
ponto de partida da sua evoluc'ão. mas sim. referente imponante na sua
histdria. Comojá o afinnámos, outros intervenientes e outros momen-
tos marcaram o seu percurso, que na histdria do MNAA comeca com
Sousa Holstein e com a abertura da Galeria Nacionul de Piniura.
O MNAA, muscu de belas artes e artes decorativas, scmpre sc de-
bateu com problcmas que se ligam com a estruturacão das eolecc'ôes
a expor e com a maneira dc organizar essa cxposicão.
José de Figueircdo. ligado â ideia de museu defcndida por Wilhclm
Bode. em que as colecc'ôes eram expostas segundo critérios dc «com-
plexo histdrico". sempre discordou da formacão de um museu de artes
decorativas. atirmando quea ideia não tinha «...nenhuma razâode ser.
pela simples e irrespondível razão de não haver que meter-lhe lá den-
tro...» não podendo o MNAA ceder mais do que três ou quatro pecas
por «...quase tudo ser indispensável ao arranjo das suas salas...-.;s
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Noentanto. esta posicão. motivada. em nossa opinião. pela sua di-
fíeuldade em ver o acervo do Museu diminuido pela organizaeão de
um outro desse tipo. não era partilhada. na mesma época por alguns
daqueles que se preocupavam com as coisas da arte em Portugal.
Em 1916, Joaquim de Vasconcellos. ao referir-se ã grande «accu-
mulacão de objectos quc [dificulta] o exame ao visitante e mais ainda
o estudo ao invcstigador...» afirmava que «...as diferentes salas de pin-
tura antiga e sobretudo as numerosas seccôes das artes decorativas |ti-
nham sido| niuilo enriquecidas a ponto de se impor uma nova subdivisão,
que em [seu| parecer ia conduzir â organizac'ão de um museu especial
de arte ornamentaf*. ■"
João Couto. em 1956. retoma esta ideia para reafírmar a sua opi-
nião de scmpre. isto é. a saída do MNAA dos edifícios onde ainda hoje
se encontra. Vinte anos apds o parecer do Conselho Superior de Obras
Públicas ter eonstatado o «deticit real de superfície de e.xposicão» e a
impossibilidadc de nova «expansão» das instalacôes. João Couto cons-
tata que a situac'ão é idêntica aquela em que se encontrava em 1938:
«...em de/.oito anos o Museu desenvolveu-se e os servicos alargaram-
-se de tal modo que hoje tudo comeca a ficar apertado».V!)
Indieando como solucão para cste problema a criacão de um gran-
de museu dc artes dccorativas, com um acervo constituido pclas colec-
côes do MNAA e sendo as suas instalacdes, devidamente adaptadas,
as destc Muscu, aponta eomo uma das razdes para essa soluc'ão o tacto
de grande parte «de raros e notáveis exemplares de artes decorativas
nacionais que figuram no MNAA [estarem] distribuidos por salas» de-
sempenhando uma fungão apenas ornamental. não estando organi/.a-
dos em scries cronoldgicas. Preconiza a criacão de uma pinacoteca c
de uma gliptoteca «a construir longc da atmosfera nociva das instala-
Cdes portuárias e no meio de grandes aglomerados de verdura. afír-
mando não se justifícar que a pintura romântica «que têm o seu lugar
MUSEL' NACIONAE DE AR'I E AN'ITGA
l.'MA I.EITL'RA DA SLA HISIORIA
|9||-;9Í.2
no Museu dc Arte Antiga» fígure no «de Arte Coniemporânea» ocupando
espacos absolutamente necessários para apresentar obras de artistas da
actualidade»."
Ainda em 1962. dado o constante aumento do aeervo do Museu,
volta a abordar este assunto na Ocidenie. referindo especialmente a doa-
C'ão de Calouste Gulbenkian. Preconiza, novamente a «construc'ão de
raiz» duma pinacotcca a instalar num edifí'cio «racionalmente construí-
do. onde fícasse instalada «toda a pintura portuguesa desde o porten-
toso poliptico de Nuno Goncalves até ãs obras dos nossos artistas mais
avancados».
João Couto confirmava. assim: o problema do MNAA nunca foi
sufícientementc analisado nos diferentes eontexto histdricos, de modo
a podermos alirmar. em determinado momento. que estávamos peran-
te um museu no seu tempo.
Os lextos produzidos por José de Figueiredo e por João Couto cons-
tituem o suporte tedrico de uma atitude muscoldgica relacionada com
os museus de belas artes.
Os de Josc de Figueiredo levam-nos a comprcender a ideia de mu-
seu que quei ia ver eoneretizada no MNAA e quc nao conscgue por vá-
rias razdcs. entrc elas. a sua dificuldadc de se adaptar ou de corresponder
a uma situacão rcal, econdmica, social e cultural que não era, nem de
longe. a dos paíscs que Ihe serviam de referência.
Também í'oram significativas as suas entrevistas, nomeadamente,
as de O Século dc 1911 e 1912 e a que. deu em meados dos anos 30,
a Fréderic Lefevrei: para a revista Nouvelles Uttéruires e que não che-
gou a sair a piiblico. assim como o artigo publicado na Ailúnridu (1915).
O Museu Nucional de Arte Antiga, de Lisbou. que João Couto conside-
rou -peca fundamental» para ser estudada e «ponderada» por todos aqueles
que ein Portugal se preocupassem com os problemas da museologia.
MLSEL' NACI0NAI. DE ARTE ANTIGA
LMA LEITLRA DA SUA HISTORIA
i9ii-i9t>;
Os textos de João Couto contribuem para a análise do processo de
evolucão que se iniciara em 191 1 e no qual participou a partir de 1924.
vivendo o quotidiano dessa evolucão e construindo. a partir de 1938.
a sua prdpria concepcão de museu que conduzirá a uma nova ruptura
na museologia cm Portugal e a uma aproximac'ão a novos padrôes de
referência.
Os textos que publicou sobre museologia, na sua maioria confe-
rências c palestras. principalmente no Boletim do MNAA (1939-1962)
e na re\ ista Ocidente (1960-1965), estes últimos com o título genérico
de Artes Plásticus. irão debrucar-se sobre os vários aspectos que cons-
tituem o pereurso do Museu. contendo elementos significativos para
a análisc das suas ideias.
O seu primciro texto apds tcr assumido a direcc'ão do MNAA, Notas
paru u Ampliucũo do Museu das Junelus Verdes, constitui uma crítica
ås opc'dcs de locali/ac'ão do Museu e â construc'ão do anexo poente. ao
mesmo tempo que apresenta o seu programa para a ampliacão do Palácio
— concretizaeão possível no campo das suas concepedes museoldgicas.
Para aléin das naturais modificacdes de opinião que encontramos em
textos de épocas diferentes. detectamos algumas contradic'des em rela-
cão, å apreeiacão que faz do trabalho de José de Figueiredo. que nos le-
vam a eonsiderar que a opinião de Joao Couto acerca d;is ideias defendidas
por aqucle e das suas concretizacdcs não são tão concordantes como al-
guns dos seus textos lazem supor.
No texto que referimos, depois de eitar a defesa que José de
Figuciredo faz do paláeio-museu no artigo da Atlântidu. João Couto
afir-
ma que: «a experiência veio mostrar que para adaptar o Palácio
a Muscu houvc necessidade de introduzir naquele pmlundos e dis-
pendiosos arranjos (modificacão dos telhados. escadarias, salas, etc.) os
quais. sendo absolutamente indispensáveis para o tim em vista. acaba-
ram naturalmente por diminuir o carácter da construeão.
Diz também
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que «nem sequer se resolveram problemas como aquele a que José
de
Figueiredo se referia ao condenar o Museu, tal como clc era antes de
1911: «subindo até â cimalha e sem os euidados de conservac'ão indis-
pensáveis e os de modificacão de temperatura que eram faeeis de ob-
ter....».' Acrescenta. ainda no mesmo contexto, que estamos.
decerto, longe dessas ideias e que alguns dos nomes que cita. «como
o Boymans", já as abandonaram para scguir outros caminhos indica-
dos pela moderna museografia. Isto leva-nos a considerar. dc acordo
com o texto de João Couto, que o que ficou do trabalho de José de Fi-
gueiredo. foi a apresentacão das salas de pintura no andar nobre do
Palácio.
Esta crítica de João Couto. que se aproxima em alguns pontos da
do parecer do Conselho Superior de Obras Públicas de 1936. é. contu-
do. contrariada por textos posteriores como, por exemplo, aquele que
João Couto publicou em 1949. no Boletim do MNAA, onde afírma que:
«certos modos de ver da recente ciéncia museoldgica são porventura
contrários ã decorac'ão das salas tal como José de Figueiredo a enten-
dia e realizou pois reclamam uma sobricdade de ambiente que as vc-
zes, por excessiva, podc cair em concepc'ôes demasiado utilitárias-,"
não sendo, porém, «por estas ou outra sendes que a obra» de José dc
Figueiredo «aparece diminuida» porque, «lcvada a cabo na cpoca
em
que a planeou, constitui, como disse, uma rcvolucão
c sobre os seus
ensinamentos assentam alguns dos princípios museográficos da aetua-
lidade»."
A eontradicão que encontramos na leitura que fazemos dos
textos
de João Couto são consequência do afastamento destc em relac'ão ao
conceito de museu de José de Figueiredo, que considerava. por um la-
do. a «decoracão» das salas e o eritcrio de seleceão e apresentacão a
público das obras dc arte e. por outro, a ideia de paláeio-museu
com
a qual João Couto não estava de aeordo.
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Este afastamento conduz a duas apreciac'des críticas de um proble-
ma que deveria ser analisado na sua globalidade.
Os seus textos do período em que dirigiu o MNAA caracterizaram-
-se pelo retomar, em diferentes momentos, dos problemas levantados
pelo Museu. Veja-se. por exemplo os textos de 1939. Notus pura a His-
tôria do Museu das Janelus Verdes, de 1950. Justifîcucũo do Arrunjo
de um Museu e o de 1959. As Obrus de Arte no Museu dus Junelus
Verdes e o Crirério du suu Apresentucũo nus Gulerius. ou a cntrevista
ao Diorio llustrudo em 1962. Sâo textos escritos com intervalos de dez
anos e que coincidem com o comeco, o meio e o final da sua direcc'ão.
em que a deficiente instalacão do Museu e a inadequac'ão da sua loeali-
zacão são problemas prcsentes em cada um deles, situac'ão que consi-
derava agravada pelo aumento signifieativo do acervo do Museu durante
o pcríodo da sua direcc'ão. Isto leva-o a propor a organizacão do museu
de artes decorativas nas instalac'des do MNAA e, dc acordo com a idcia
que sempre o acompanhara. a construc'ão de uma pinacoteca onde se
instalasse toda a pintura portuguesa do século XV ã actuaiidade.
Habituado âs limitac'des orcamentais. fe/ também uma proposta in-
termédia, embora eonsiderasse não resolver o problcma
— uma amplia-
gão, ainda possível das instalac'ôes, que permitiria a reintcgrac'ão da
pintura romântica eujo lugar, como vimos. em sua opinião, seria no
MNAA e que se encontrava no Museu Naeional de Arte Contemporânea.
Estas preocupac'des de João Couto estão sempre relacionadas com
a procura de encontrar o espac'o possível que lcvasse o MNAA a poder
concretizar melhor aquilo que cle considerava ser a sua funeão prinei-
pal
—
a exposicâo pcrmanente das obras dc arte, a realizaeão de expo-
sic'cão temporárias, a accão cducativa e a formac'ão de conservadores.
Se me c pcrmitido alargar aqui o âmbito cronoldgico destc traba-
lho, afirmaremos que, apesar das mudancas signifícativas que sc pro-
duz.iram no conceito de museu nos últimos vinte anos. as análises leitas
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por João Couto aos problemas do MNAA nos textos que escreveu ao
longo do período da sua direcc'ão, constituem um contributo importan-
te para quem hoje queira encontrar uma solucão reflectida c correcta
para o Museu.
Nas crdnicas de artes plásticas da Ocidente. nos programas c nos
resumos que fazia das aulas que preparava para a cadeira de museolo-
gia do curso de conservadores. João Couto aborda alguns problemas
relacionados com a participacão de profíssionais de outras áreas, no-
meadamcnte arquitectos. no campo da museologia, scndo. no entanto,
os tcxtos em que falava destes temas pouco desenvolvidos, e os pro-
gramas dos cursos tdpicos dos assuntos que tratava nas aulas.
Mas a leitura destes textos e os testemunhos de Abel de Moura, Ma-
ria Alice Beaumont, Maria Teresa Gomes Ferrcira e Madalena Cabral
permitem-nos defínir uma posicão de certo modo polémica, sc alguma
polcmica se fazia â volta dos museus em Portugal nos finais dos anos 50
princípios dos anos 60. mas que tradu/.ia uma opinião generalizada nesse
tempo e. de certo modo ainda hoje. a de que o principal interveniente
no fazer do museu, pelo «facto de dar o programa», era o conservador.
É elaro que cabe ao conservador f'azer o programa do museu, mas,
para que esse programa seja museu. tem de ser traduzido em arquitec-
tura, como dizia o Arquitecto Auguste Perret (1874-1954): «construir
um museu? É traduzir em concepedes arquitectdnicas um programa de-
fínido. Sd o estudo das condicdes do programa alimenta a imaginacão
do arquitecto. eomo a exigência do verso inspira o poeta»."
João Couto, num pequeno tcxto publicado na Ocidenie em 1962, con-
sidera que os «problemas mais difíceis que existiam [e existem| no
meio
museoldgico é o das relacdes entre conservador e arquitecto»,' isto é,
entre o profissional que tem a responsabilidade da eonservacão. do estu-
do das coleccdes e do programa do museu e aquele que tem como f'uncão
criar o espaco, mais do que fazer os alc'ados, que irá conter essa coleccão.
MISEi: NACIONAI 1)1 ARTE ANTIGA
l'MA I.EI'IURA I)A St A HISIORIA
1911 19(0
Diz João Couto que não «sofre discussão quc o programa tem de
ser fornecido pelo conservador e. depois de suficientemente amadure-
cido, tem dc ser reali/ado pelo arquitccto. F este que sabe como se cons-
troi. ciência dificílima. cheia de mil problemas e subtilezas»." Para
João Couto tudo o que acontece depois é da inteira responsabilidade
do conscrvador. salvo quando o arquitecto é solicilado para com o seu
«saber das proporcdes» estudar uma vitrine. ou um •mdvcl utilitário».
Foi isto. diz João Couto. o que aeonteceu com o arquiieeto Guilhermc
Rebelo dc Andrade apds a eonciusão do cdifício.
Esta sua ideia de demarcar os limites precisos da intervencão do
arquitecto. embora em muitos casos persistisse ainda. já em 1962 se
tinha modificado a nível internacional em virtude das transformaeôes
que a reconstruc'ão dos museus no pds-guerra operaram na constitui-
cão de equipas multidisciplinarcs intcrvcnicntes no processo de orga-
nizacão e montagem de museus.
Ainda em relac'âo com este problema. João Couto, na crdnica In-
sistindo. apresenta «duas correntes opostas «em relac'ão ã inslalacãodos
museus, «a dos países europcus c a dos americanos». aprcsentando «três
tipos mais gerais que exemplifieam estc problcma em marcha»: o dos
países que procuravam manter scm alterac'des o aspecto das suas co-
lecc'dcs tal como se aprescntavani no passado, o que aconlece em mui-
tos museus em Itália; os países que resolveram adoptar (...) os velhos
edifí'cios em que as obras de arte se enconlravam de quc o Louvrc c'
um exemplo eoncludente; lĩnalmente os países que se decidiram a eons-
truir edifi'cios novos com as condic'dcs neccssárias para receber as obras
de arie, tal eomo hojc se julga que elas devem scr aprcsentadas ao pú-
blico e aos estudiosos».'''
Na Amériea e em alguns países europeus, diz João Couto,
enveredou-se por este último caminho «construindo edifi'cios ciássicos
como a Guleriu Nucionul de Washingion. optando-se por uma soluc'ão
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mais avancada como no Museu de Arte Moderna de Nova lorque. ou
ainda fícando-se por uma soluc'ão mista «como no caso do museu Boy-
mans de Rotcrdão».*'
Estas afírmacdes de Joâo Couto. contranamente ao que diz na crd-
nica o Conservudor e o Arquiiecio. são conducentes a uma maior eon-
tribuicão da intervcnc'ão do arquitecto e de outros cspecialistas para além
da conclusão do cdifi'cio. embora sujeita ao projecto global do museu
c a um programa previamente apresentado pelo conservador. Esta in-
tervencão far-se-á. também. por cxemplo. em rclacão ao estudo da cor
e â organiz.ac'ão do espaco interior.
Nesta linha de pensamento de João Couto. em que são postas dife-
rentes hipdteses dc instalacão dc museus. podemos integrar, até certo
ponto, as opinides de Giulio Carlos Argan no seu artigo Renouveuu
des
Musees en Itulie. que fala das alterac'des efectuadas nos museus italia-
nos quando da sua reconstrucão e reinstalacâo dcvido âs destruicôes
motivadas pela guerra, altura em que foram equaeionados alguns pro-
blemas importantcs que contribuíram para as transformac'des no cam-
po da museologia e da museografia dos anos 60.
Argan, ao falar da necessidade dc adaptar os museus âs exigências
da museografia modcrna (entcnda-se aqui museografía como um eon-
junto de técnicas que levam â prátiea a museologia) pde o problema
de como encarar a nova museali/.aeão dos cspacos. tendo em conside-
racao as características da fonnacão das eoleecdcs ilalianas e afírman-
do a dada altura que: «todos os historiadores dc arte conhecem
e apreeiam
os progressos da construc'ão de nuiscus e a aprescntac'ão museográfica
reali/.ada em numerosos países e, eada um deles, se tivesse que consti-
tuir e organizar um museu idcal faria uma escolha rigorosa das obras
representativas de todas as cpocas e de todas as escolas. classifica-las-
-iam de acordo eoni os princípios de uma crítica esclarecida e expondo-as
de maneira a fazcr subresair o seu valor estctieo e histdrico**.
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«Mas todos os museus italianos tem uma histdria e esta manifesta-
-se na maneira como as coleccdes foram formadas e enriquecidas; a
estrutura de uma coleccão antiga constitui testemunho importante para
a histdria do gosto, «exprimir e transmitir para a posteridade os gostos
e as concepcdes estéticas da nossa época através do arranjo dos^nos:
sos museus».JI
Em relac'ão a um caso particular, o Museu do Palazzo Bianco,
(reconstruc'ão de 1950/51) considera «a corajosa iniciativa de Caterina
Marcenaro, directora do Museu, ao transformar este velho Palácio num
dos museus mais modernos, realizado sob os cuidados do arquitecto
Franco Albini». '-
O programa previa uma «triagem muito rigorosa entre as obras de
primeira importância e as obras de interesse seeundário» adoptando-se
«uma disposigão racional, judiciosamente adaptada ã distribuigão das
salas», sendo «as pinturas das paredes escolhidas com o maior cuidado
e realizadas em certos casos com a ajuda de materiais naturais (...) de
forma a obter tons que não fossem core.S".4'
O restauro e adaptacão do Palazzo Bianco demonstra a importân-
eia que, já em 1950, era dada em Itália â constituicão de equipas multi-
disciplinares, contrariamente ao que pensava João Couto.
A primeira experiência que teve lugar em Poilugal dentro das novas
tendências museoldgicas e museográfícas de que nos fala Giulio Argan
foi a Exposicão Evocatĩva du Rainha D. Leonor realizada em Lisboa, em
1958. no Convento de Nossa Senhora da Madre de Deus. em Xabregas.
A equipa que estudou esta exposic'ão era constituida. na parte de
programacão. por Maria José dc Mendonca. responsável pelo progra-
ma e por Maria Teresa Gomes Ferreira e Artur
Nobre de Gusmão (â
qual dcu a sua colaboracâo João Couto) e, na parte museográfica, pelo
autor, arquitecto Francisco Conceicão e Silva e ainda por José Santa
Rita, Manuel Santiago Pinto e Manuel Rodrigues.
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Embora não se tratasse de uma exposi-cão permanentc dc objectos
artísticos e constituindo a parte histdrica elemento importante da mos-
tra, foi o primeiro ponto de referência significativo para experiências
museográfícas que posteriormente se vicram a concretizar em Portu-
gal. nomcamente a Sala Calouste Gulbenkian do MNAA inaugurada
em 1970, quando era directora do Museu Maria Josc dc Mendonea*.
tendo sido a primeira modifícac'âo na programac'ão das suas galerias
depois da saída de João Couto.
Contrariamente á ideia de João Couto dc que o trabalho do arqui-
tecto termina na concretizacão do projecto, nesta exposicão a sua in-
tervcnc'ão não se faz no edifí'cio mas sim na organizacão do seu espaco
e na procura de criar. não «um mdvel utilitário- mas um suporte. scja
ele vitrine. painel. ou plinio que na sua relacão com o objecto exposto
contribua para a sua valori/.acão. Ciaro que toda esta procura de resol-
ver o espaco e encontrar o suporte correeto foi f'eita, concerteza, em
colaborac'ão com o autor do programa
— o conservador.
Frederico George, na critica que fez â cxposicão, refere que «se
por um lado o ambienle do velho convcnto (...) foi cnquadramento de
aproximac'ão romântica com o tcma (...) certamente difícultou a clare-
za de expressão do quc havia que eontar». Conceic'ão Silva conscguiu
estabciccer um equilibrio entre as «necessidades funcionais dc um con-
vento com as de uma exposieão coniemorativa»,41 utilizando esses va-
lores c mantendo «uma tensão quasi eonstantc no decorrer da cxposicão».
c> Maria Josc dc Mcndonca (1905 1984). liccnciada cm C'iéncias Histôrico-
-Filosôficas. pela Faeuldade de L.etras de Lisboa. esiagiou no MNAA a partir de 1933.
sendo nomeada conservadora elecliva em 1944. Diredora do Museit dos Coches de I9d2
a 1967 c do MNAA de 1967 a 1975.
De tinais de 1956 alé Fevereiro de 1961 dingiu o antijjo Scrvtco de Museit e Behts-
-Aries da Fundavão C'alouslc Gulbenkian. lendo reah/ado o programa museologieo para
o respeetivo Museu.
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Esla análise de Fredcrico George conduz-nos a uma outra forma.
difcrente da de João Couto. de encarar a participac'âo no fazer da expo-
sicão, que é o fazer do museu. de outras profíssdes para além da de
conservador.
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Se «em Portugal os museus... são fílhos directos da revoluc'ão li-
beral. tanto da sua ideologia democratizanle, eomo da sua prática mais
concretamente revolucionária.>. o MNAA lambém o foi das transfor-
mac'des porque passou a vida portuguesa eom o advento
da repiíblica.
Na verdade «poder-se-há dizer que a legislacão relaliva aos museus por-
tugueses passa a traduzir uma orientac'ão geral (endente â implementa-
gão c desenvolvimento de uma política para o sector», ponto dc
partida para uma aproximac'ão em rclacão ã evolucão quc aeontecia
na
Europa.
Trata-sc clc uma referência significativa na muscologia portugue-
sa. por razdes várias: ser o accrvo conslituido pclas mais importantes
eolecc'des de pintura portuguesa do século XV ao século XIX. dc ouri-
vesaria. dc eerâmica. de tecidos e dc arte religiosa; ter tido como di-
rectores José de Fimieiredo e João Couto. com trabalhos relevantes nos
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lugares que ocuparam c na colaborac'ão que prestaram â elaborac'ão de
legislacão rclativa âs obras dc arte e aos museus.
A actividade de José de Figueiredo na organizac'ão e legislac'ão das
Beias Artes e como vogal dos Conselhos de Arie e Arqueologiu contri-
buiu para a formac'ão de museus regionais, com colecc'des de caracte-
rísticas semelhantes ãs do MNAA. como por exemplo: o Museu
Muchudo de Castro em Coimbru (191 1); o Museu de Aveiro (1912):
o Museu de Évoru (1915): o Museu Grũo Vasco, em Viseu (1916).
João Couto com a organiza-eão dos estágios e cursos para conser-
vadores contribui, a partir de 1933. para a formaeão de pessoal que
irá trabalhar e dirigir os museus e palácios. ao mesmo tempo que pre-
coniza uma colaborac'ão dos museus regionais com o MNAA através
da realizac'ão de exposic'des temporárias e conferências.
Estas actividades criam uma relac'ão, quc também é dependência,
entre os museus regionais c o MNAA.
Por tudo isto, o MNAA constituiu o ponto de confluencia do res-
trito meio musek'igico portugués.
Não foi a sua localizac'ão no Palácio dos Condes de Alvor e, a par-
tir de 1940, também no edilleio do anexo poente o que mais determi-
nou, ou mclhor, o que mais limitou o seu impacto no contexto eultural
das diferentes épocas. 0 MNAA existiu e existe nesses espacos e, ne-
les, outro poderia ter sido esse impacto. se outras fossem as condic'des
e as vontades nos diferentes períodos do scu percurso.
Manifestaram-se, em diferentes momentos da histdria do Museu, opi-
nides contrárias â sua instalac'ão naquele local da cidade c no Palácio dos
Condes de Alvor, nomeadamente, nos fínais do século XIX, a de Brito
Rebelo, e, já em 1936, as do pareccr do Conselho Superior de Obrus
Públicus. cstas definindo critcrios baseados nas mais recentes teorias e
experiências museoldgicas, e no qual, pcla primeira vez em Portugal, é
posto o problema da relacão entre o conservador e o arquitecto. situacão
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a que não era estranha a presenca nesse Conselho dc Carlos Ramos
e
Pardal Monteiro. Há ainda a considerar as dc João Couto quc, durante
o período da sua direec'ão sempre defendeu a saída do MNAA para um
edifício construído de raiz, acabando. no entanio. por adaptar os espa-
cos de que dispunha ã concretizac'ão da sua ideia de museu.
Uma das razdes que limitou a falta de impacto do Museu foi a não
existéncia dc dotac'ôes que evitassem os sucessivos adiamentos das am-
pliacdes e até de simples arranjos. ao mesmo tempo quc não permitiu
a concretizacão de actividades que constituiam a funcão principal dos
museus.
Ja quando da inaugurac'ão da Guleriu Nacional de Pinluru. em 1868.
Sousa Holstein dizia que «a arte para muitos é uma superfluidade da
qual não deve cuidar-se cnquanto o nosso paiz luctar com o defícit**.'
São conhecidas as difículdades econdmicas da Primeira Repúbli-
ca, que levaram a que sd os governos de Afonso Costa esporadicamen-
te tivessem dado alento âs modifieaedes previstas por José de Figueiredo.
No entanto, é conhecido também o desenvolvimcnto que a Primeira Re-
pública deu aos diversos graus do ensino, favorecendo nomeadamente
a criac'ão das Univcrsidades de Lisboa e do Porto, donde se pode con-
cluir que, nesse momento, as prioridadcs eram outras: era mais impor-
tante o eombate ao analfabetismo das letras, que ao das artes.
A construcão do projecto do anexo pocnte, aprovado em 1935, sd
comecou em meados de 1937, quando Oliveira Salazar possibilitou a
sua conclusão.
Também nessa altura não loi o sentir da necessidade da ampliac'ão
do museu, ou o da sua instalacão noutro local para melhor responder
âs exigências de carácter cullural, que delerminou o tápido evoluir da
construgão do ane.xo poente, mas sim a de encontrar local condigno,
e prdximo dos espacos previstos para as comemorac'des dos Centená-
rios, para realizar a exposic'ão dos Primitivos Portugueses.
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Nesse momento foi mais importante o encontrar de um cspaco pa-
ra a rcferida exposicão do que analisar em profundidade as necessida-
des do MNAA.
Em 1930. quando José de Figueiredo convida o arquitecto Guilher-
me Rcbello de Andrade para estudar o projeclo do anexo poente e o
da ampliacão e remodelacão do Palácio. já muitas das concepc'des so-
bre a instalac'ão de museus tinha evoluído, depois de largamente deba-
tidadas nos meios museoldgicos europeus e amerieanos e ditundidas
através da Revista Mouseion e do mquérito dirigido por Georges
Wildenstein.
Por outro lado, a eonferência de Madrid de 1934. na qual estive-
ram presentes José de Figuciredo e Guilherme Rebello de Andrade, de-
bateu longamente os assuntos relacionados com a arquitectura
e a
instalacão de museus.
Este desenvolvimento da museologia. que Jose de Figueiredo acom-
panhou bastante bem através da sua presenca na eitada eonferência e
das grandes estadias que anualmente fazia em Franca, ondc convivia
com personalidades ligadas a estes problemas, não influcnciou signifl-
cativamente o projecto de ampliacão do MNAA, ncm motivou uma aná-
lise sobre se a soluc'ão mais correcta seria aquela que Josc de Figueiredo
defendia e que as entidades ofieiais apoiaram. A única reflexão tedrica
foi rcali/ada pelos membros do Conselho Superior de Obras Públieas
e expressa no Pareeer enviado ao Ministro
Duarte Pacheco.
Assim, para além da ideia, discutível, de João Coulo, de que
José
de Figueircdo nunca descjara tirar o estabeleeimento que estava a seu
cargo do velho Palácio dos Condes de Alvor outras razdes,
como o afir-
mamos, estas de carácter político obstaram a que o problcma, confor-
me a opinião cxpressa no citado Pareeer. fosse discutido.
A solucâo encontrada não resolve correctamente o problema da ar-
ticulacão dos espacos paláeio/edifício novo. criando mesmo dificul-
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dades, ainda hoje evidentcs. na organizac'ão das diferentes coleccôes
que constituem o o seu acervo. Por tudo o que foi dilo é evidente a
falta de perspectiva em termos do desenvolvimcnto futuro do Museu.
Não sendo a instalac'ão do MNAA no Palácio e no cdifício novo
razâo sufíciente para limitar a sua func'ão de estabelecimcnto público.
a actuacão dos seus direetores e os contextos culturais constituiram tam-
bém, em última análise. limites a essa func'ão.
Sentidos diferentes tivcram as direcc'des de José de Figueiredo e
de João Couto, não sd porque os momentos histdricos e muscoldgicos
eram diferentes, mas porque as suas concepc'des o eram também.
José de Figueiredo condu/iu o museu em func'ão da sua teoria so-
bre o lusitanismo da arte portugesa. corporizando-a num espaco mu-
seoldgico. A sua posic'ão em relac'ão a ele, apesar das importantes
transformacdes que Ihe introduziu. foi a de um historiador de arte.
A sua concepc'ão de palácio-museu, inspirada nos de Zurique e de
Munique e nas teorias de W. Bode, nunca conseguiu concreti/.ar dado
que as modifícacdes que teve de introduzir no Palácio para
o adaplar
a museu, já não correspondiam, nos anos 30, ãs novas concepc'des mu-
seoldgicas e museográfícas.
A intervcncão de João Couto tradu/ as preocupac'des de um mu-
sedlogo, que, seguindo as correntes modernas da cpoca, se preocupa-
va, entre oulros, com estcs aspectos fundamcntais; a funcão cultural
c pcdagdgica do museu, tendo esta uma componente muito iiiiporiante
na evolucão da museologia em Portugal, do ensino e a da formac'âo
de conservadores.
Joâo Couto. contrariamentc a José de Figueiredo, assume o museu
como um espac'o que, para além da exposic'âo peniiancnte das obras do
seu accrvo, deveria constituir uni centro dinami/ador de actividades quc
permitissem a sua fruicâo a um número cada ve/ maior e mais diversifi-
cado de utentes. Isto corresponde a uma ideia de museu que o dellne
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como um estabeleeimento permanente. administrado no interesse geral
e que tem como objectivo conservar. estudar e valori/ar por meios
diversos elementos de valor cultural que dcvcrão ser expostos para prazer
e edueac'ão do público.
A sua posic'ão critica ao programa de José de Figueiredo e aos pro-
jectos de Guilherme Rcbcllo de Andrade. delendendo uma soluc'ão con-
trária ã ampliac'ão e ã loealizac'ão do Museu no Palácio das Janclas
Verdes foi também consequcncia da inexistência de espac'os que per-
mitissem a realizac'ão das actividades que João Couto considcra\ a fun-
damentais. Esta situacão, de certo modo. foi resolvida com as alicrac'des,
em 1942. ao projecto de ampliac'ão do Palácio, de 1933.
Aetividades de diferentes áreas culturais. como o cinema e a músi-
ca. que os novos espaeos, criados no projecto de ampliac'ão do Palácio
de 1942. proporcionaram, se bem que restritos e sem repercussâo nou-
tros museus, constituiram inieiativas pioneiras em Portugal. Sd déca-
das mais tarde estas seriam retomadas. sem contudo acreseentarem muito
mais áquiio que foi feito no MNAA nos anos 50. pese embora o con-
texto cullural em que aquelas foram reali/adas.
As exposicdes temporárias foram outras das actividades relevan-
tes. não sd pcla importãncia que tiveram na altura. como pcla influên-
cia que exerceram. Forani elas que pcrmiliram o contaeto com obras
que. até aí. não eram conhceidas em Portugal. como por cxemplo, as
quc integravam a exposic'ão Um Século de Pintura Britânica
(1730-1830). quc se realizou em 1949. Júlio Pomar nas páginas da Vér-
tice/ teee uma crílica elogiosa â qualidadc das ohras expostas, lamen-
tando, no entanto, que os faclores que tornam os museus numa espécie
de terra de ninguém não tcnham deixado tocar um bcm mais vasto
público.
Júlio Pomar caracteriza, no prdprio momento em quc a exposicão
se reali/a, as limitac'des da acc'ão cultural do museu. apesar dos esfor-
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gos de João Couto para o tornar um centro dinamizador com func'ão
educativa num núcleo cada vez maior e mais alargado de extractos po-
pulacionais.
Um dos aspeetos da obra de João Couto que contribuiu para o dc-
senvolvimento da museologia em Portugal foi a organizac'ão dos cur-
sos para conservadores que, no entanto. apds a Segunda Gucrra Mundial.
não acompanharam as novas eorrentes da museologia e da museogra-
fia. sendo as suas referencias aquelas que eontinuaram ligadas a prin-
cípios anteriores å guerra.
A posicão críiica que assumiu. por exemplo, em relacão ãs pro-
postas inovadoras italianas. sobretudo as de Franco Albini rcalizadas
no Palazzo Bianco c no Tesouro de S. Lourenco de Génova. se se com-
prcende considerando o seu pereurso e ligac'ão a conceitos que \ inham
das Conferências de Madrid de 1934, do ponto de vista pedagdgico li-
mitaram a leitura de utna evoluc'ão museoldgica e museográfica extrc-
mamcnte importante nos anos 50 e 60.
Evoluc'ão essa que. cm Portugal. leve a sua primeira experiencia em
museus em 1962, quando Muria José de Mendonca, então directora do
Mitseu Nacional dos Coches, convida Cruz de Carvalho para fazer o
projecto museográfico da renĸĸlelaeũo c da ampliac'ão do Museu. pro-
jecto que sd em parte se reali/a.
Refcriremos, embora fora do período cronoldgico deste trabalho,
alguns dos aspectos da actividade de Maria .losc dc Mcndonca por a
considerarnios. de certo modo, continuadora de um período quc se ini-
ciou coni José de Figueiredo, com quem ainda trabalhou. c se conti-
nuou com João Couto. embora entendamos aqui conlinuidadc não como
um percurso linear mas como um refcrenie necessário. Fssa
eontinui-
dadc. tal como afírmámos em rehic'ão aos pcríodos anteriorcs a 1911.
não consiituiu inibicâo a proeessos de ruptura quc permilissem aproxi-
mac'ão a contextos actuais.
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Maria José de Mcndonfa rcpresenta. de eerto modo. a conclusão.
o fechar de um período signifícativo para o MNAA e para a museolo-
gia portuguesa e. simultaneamente, abcrtura âs novas concepcdcs.
Estas novas eoncepc'des passaram, em Portugal. pelo reconheci-
mento da importåncia da pariieipc'ão de outras disciplinas profíssionais
no fa/.er do museu que. Maria José de Mendonca inicia no Museu
Xa-
cional dos Coches e eontinua no MNAA. ao convidar em 1967 nova-
mente Cruz de Carvalho para participar na reorgani/acão do Museu.
que nunea chegou a concretizar-se. e para fa/er o projeeto museográti-
co da Sala Calouste Gulbenkian que se vem a ínaugurar em 1970.
O contacto íntimo com duas formas de pcnsar o museu permite-
-lhe relacioná-las. retirar de uma e de oulra os ensinamentos que consi-
derava represcntativos de uma evoluc'ão. assumindo entretanto a sua
prdpria ideia dc museu.
A abertura a novas concepc'ôes eoncretiza-se em 1969 com a inau-
gurac'ão do Museu Calouste Gulbcnkian. no qual Maria José
de Men-
donca tem um papcl preponderante ao claborar para ele. entre 1956 e
1958. um programa museoldgico de grande difíeuldade. dada a hetero-
geneidade da coleec'ão. F.sse programa que previa um tronco comum
de Antiguidade Oriental e Clássiea, um ramo eronoldgico onde
se su-
cedem amostragens da Arte Oriental Islåmica c do
exlremo Oriente e
um outro ramo, também cronoldgico, eom sequência idêntica. de exem-
plos prestigiosos da Idade Média. do Renascimento c dos tempos
Mo-
dernos do Oeidente.
l.evado ã prática esle programa vem a coneretizar uma nova rup-
tura na museologia e na museografia em Portugal.
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«■ Idem.
""'






Josc Augusio FRANCA. .-I Arte em Portugal no Século XX. p. 235.
'"
Jose de FIGl. FIREDO. Entrevista. 27-5-1929.
'"
Idfin.
•\s pcirticipavi'ĸrs portuguesas no estrangeiro. com a Exposivão Univcrsal dc Paris 1 1937)
e as csposivôcs iniernacionais de Nova York e São Francisco 1 1939) Caraclerizaram-
-sc por uma nitid.i evoluvão. sob o ponto de vista da arquilcctura. do iraiamcnto dos
cspavos inicnorcs e da participavão de artistas modernos, em contrastc com presenvas
porlugucsas cm ccrtames antcriorcs.
Ncssas cxposivoes, aléin de Jorge Barradas, inibalharam como ariistas dccoradores:
Kradollci . Carlos Bolclho, Bernardo Marques, Tomás dc Melo. Emmérico Nunes.
José Koclia c Paulo Fcrreira, qucconstituem a chamada -oqiiipe de lerro» e que parli-
cipanim aclivamente na exposicão de 40.
"'
Josc dc FIGUHIREDO. Entrevisia. 27-5-1929.
"'
Reynakio dos SANTOS. José de Figueiredo. p. 20
Hciniqiic ("ouiiníio GOI'VEIA. Acerca do Conccilo <• Fvoltn'ão ./<>.. Mn.st-us Reqio-
nuis Ponugueses desde Finais dt) Sêcttlo XIX uo Regime do Estudo Novo. p. 164.
""
João COl'TO. O Professor Antônio Auguslo Ganculves. Fundador do Mttscit Mac'nu-






Kcsnaldo dos SANTOS. ()/). cit.. p. 14.
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3
Muscu Nacion.il de Arle Aniig;i
3.2 Joâo Couto
Henrique Coulmho GOUVEIA. Acerca tlo Conccito e Evolut,âo dos Mttseits Regio-
nai.s Poriu\;ue.ses destle Finai.s tlo Século XIX ao Regime <lo Estado Sovo. p. 154-155
-. . esic orgamsmo compunhase dc uma secvão rectrospectiva ou histôrica
— destina-
da a activai no espirito do piiblico o gosio e o scniimcnlo pela arte. a documentar
os esiudos nesie campo e inlluenciar. pclo cxcmplo. artífices da época
— e uma outra
secvão de mdústria moderna, icndo por llm evidenciar a aplidâo. capacidade produc-
tiva e rccursos comerciais da grande ou pcqucna indúsiria e indúsirias caseiras do seu
distrilo. tornando conhccidos em lavor dos intcresses do fabricante e do consumidor
os ariigos que possam scr ;iprovcilados para maior desenvolviemnto mercantil».
«.. Mcsire Anlonio Gonvalves viria a desenvolver. em Coimbra. um esforvo conii-
nuado visando a insiiiucionali/avão desie tipo dc muscu-escola. quc culminaria. em
191 I, com a criavão do Muscu Machado dc Castro...-
:
João COL1 1'O. O Prof'exxor Amônio Augttslo Gont,alve.s, p. 53.
'
Joáo COU l(). .1 Arte xem Excola. p. 6.
4
Joâo COI < l"( ), O Museit Nacionttl tle Artc Antiga seu Aiargamcnto e A<\ão Cullttral. p. 62.
'
João COUTO. t/'ma Cadeini Elementai tle Hi.skíriu da Arie nos Liceus, p. 39.
" Deereto Lci n." 46 750 de 18-12- 1965.
'
João COUTO. Jo.sc tie Figueiredo. p. 5.
s
João COl'TO. Juslifu uctio tlo Arranjo de ttm Mitsett, p. 13.
''
.loão C( >UTO. Notas para u Histôria da Ampliat,ũo doMuseu das Janekts Vcrdes. p. 48.
'" Idem. p. 50
"
Documento 17. p I .
'-'
Itlon. p I .
'''




Docttmenio c'u:. p 8
"






Joâo COUTO. A l'iiituru Rcprcsentuda no Mit.seu dus Janetas Verde.s e o Crilcrio da
sita Apre\entacão na Galcrui I A Escoht Poriuguesa. p. 8.
**'•' hieni. p 7
-''
Adriauo (il_ S\1 \<). .SV<;/</ .Vnni, Ouiubro de 1942.
•**-' João COI 'I'O. ()/>. iit. . p. 7.
'
hleni. |> 8.







*'* João COUTO. A Pintuiti Repre.sentadti no Mitseu das Janelus Verdes e o Critério da
sua Aprexentacão na Galeria II As Escolas Estrangeiras. p. 2.
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■vo Louis HAUTECOEUR. Programme Archiiet lural des Mttsées. L'Architcclure D'Au-
jourd'hui p. 6.
«A lembranva da galcria apareceu nos projectos de muitos museus do século XIX.
As galerias podem rodcar um patio... A ideia de cobrir o pátio para obter um hall
de esculturas. determina um novo plano que deriva do primeiro.»
"
Maria José de MENDONCA. in /// Memôria, p. 113.
': Documento 15. p. 3.
■" José de Azercdo PERDIGÃO. Calouste Gulbenkian Coleccionador. p. 180.
14 Este teslamcnto foi feito em 18-6- 1953.
35 JoãoCOUTO. Oh. «.., p. 8.
'6 hlem. p. 8.
" Ibidem. p. 7.
■'s João COUTO. No Ceiitenário do Nascimemo de Sousa Viterho. p. 61.
w João COUTO. Congressos e Conferêneias do Pessoal Superior dos Museus de Arie.
p. 16.
4,1 Idem, p. 16.
41 Henri FOCILLON. Paradoxe sur les Musées Francais, in MUSÉES — Enquête In-
tcrnational sur la Reforme des Gabcries Publiques, p. 233.
42 W. DEONNA, Otganisaiion et Fonciions des Galeries Ptibliques, in MUSÉES
— En-
quêle Iniernalional sur la Reforme des Galeries Publiques, p. 28.
4Í
Documenlo 18. p. 1.
44
Embora este manuscrilo não sc enconlre assinado. a sua identilĩeavão é possível. pela
comparavão da sua caligrafia com a de outros documentos assinados por João Couto.
Em relavão ã data, clc é anterior ã direcvão dc João Couto, dada a refcrência crítica
que faz å organi/.avâo do Museu feita por Josê de Figueiredo.
45 Docttmenio cii. p. 1.
46 Idem. p. I.
47
Joaquim dc VASCONCELO. fa.se. XIV.
'"'
Documento cit.. p. 1.
-"*
Idem. p. 4.
50 Ibidem. p. 5.
51 Ibidem, p. 6.
52 João COUTO, Documenio 18. p. 6-7.
Mas a actual distribuivão das obras de arie presta-se a rigorosa crítica. Entendcmos
que não se jusiifica a existência de uma sala para aquilo que se consideram obras pri-
mas c desta forma julgamos injustillcável o arranjo da sala nobre. Não podemos ver
nem compreendcr a associavâo dos mestres italianos com o Holbein e o Diirer e o
Cranack. nem tão pouco com os mestres portugueses e menos ainda com o grande
quadro da oficina dc Rubens.
Entendemos que aquela sala. devia ser apenas para os ilalianos; passariamos os portu-
gueses para as salas da escola porluguesa; e os alemães tinham direito
a uma sala rescr-
vada. ondc podeiam vir juntar-se-lhe as portas do armário. pintura duma escola do Reno.
" João COUTO. Ocidenle. p. 315.
SJ João COUTO. Justificaøo do Arranjo dc um Museu. p. 16.
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55 João COUTO, 0 Museii Nacional de Arte Amiga, seu Alargamento e Accão Ctdtural.
p. 62.63.
56 Idem. p. 62. 63.
17




w W. DEONNA. Oh. cit.. p. 29.
60
João COUTO, Oh. cit., p. 21.
6'
João COUTO, O Museu Nacional de Arte Antiga, p. 7.
4
Leilura Crítica
1 Brito REBELO — 0 Occidente. 4." vol. p. 187.
: Brito REBELO - 0 Occidente. 5." vol., p. 34.
'
Gabriel PEREIRA - Museti Nacionul de Bellas-Artes. p. 4.
4
CONDE de ALMEDINA - Catálogo Provisorio, p. 3-4.
5 Docitmento 24, p. 1
6 José de FTGUEIREDO. Eturevista. 2-9-1911 (sublinhados nossos).
•
Josc dc FIGUEIREDO - Entrevista, 2-6-1912 (sublinhados nossos).
8 Josc dc FIGUEIREDO - O Mit.seu Nacional de Arie Antiga. p. 151.
11
A. H. dc Olivcira MARQUES - Histâria de Porlttgal. 2." vol.. p. 202.
<Depois de proclamada a República. tentou-se a sério conseguir o desejado superavit.
Não o obtiveram os quatro primeiros ministros das finanvas mas o quinto — Afonso
Cosla — Iriunfou. Asccndcndo ao poder cm Janeiro de 1913, a meio do ano econômi-
co. já as contas piíblicas de 1912-13 fecharam com saldo positivo (embora pequcno),
c as de 1913-14 com cerca de £ 1 .000.000 de superavit provaram a capacidadc tinan-
ceira do cstadista.»
"'
Documento 2. p. I.
"
Idem. p. I.
IJ Aniônio FERRO - Saiazar — O Homem e a sua Obra. p. 203-204.
«É pena que os nossos arquitectos portugucses. ondc sc contam rapazes de lanto va-
lor, não se empenhem em criar um lípo de construvôes para edifícios públicos, que
csteja dentro da nossa época. mas, simultancamcntc, dcnlro da nossa rava e do nosso
clima. Suponho que eles seguem, com demasiada subserviência. os figurinos lá de
fora. sem se preocuparem com a sua adapiavão ao nosso meio.» (sublinhados nossos)
"
Antônio O. SAL.AZAK — Era do Engrandecimenlo .
14
João COUTO — Justijicacão do Arranjo de ittn Museu. p. I 1 (sublinhados nossos).
I? João COL'TO - Notas para a Historia da Amplia<;âo do Mu.seu da.s Janehts Verdes.
p. 46.
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"* Gcrmain BAZIN - L' Teinps des Musccs. p. 267.
. A museologia cra ainda si. prática: os conservadorcs la/iam-na como Jourdain
ta/ia
prosa. Tornou-se leorica c dogmálica. F.m Janeiro dc
1926 uin prolcssor dc hisiona
dc arie na Sorbonne que será um dos mais profundos do scu lcmpo. Hcnri
Focillon.
apresentou um relatôrio ao Institut de Cooperution
Inttieciueltc. organismo da Socie-
dade das Navôes. com o objectivo dc lundar uma insiituivão ínicrnacional quc assegu-
raria uma cooperavão permanenlc de lodos os museus dos paiscs
mcmhros, scrá o Ottn c
Internaiional des Musees: Prosseguirá num plano mais vasto a obra dc esiudo c dc
análise que linha comevado as associavôes nacionais
dc muscus. a britâmca lundada
em 1889 em York ilhe Mu.scum's Associalion). a americana [American As.sociation
ofMusciim-.). a alemã \Deuisches Muscum Bunde)
lundada cm 1917. Atravcs dc
publicavão. rcuniôes de especialistas. assoaav'ôes
nacionais. o OJfice Internatumal de.s
Mu.sêes desenvolveu uma intensa aciividadc dc mvestigav'ão no senlido de claborar
os melhores modos de organi/.avão. de administravão. de conscrvavão c dc aprescnta-
Vão. A iccnica introduz a ciência: cada grande muscu terá o seu lahoratôTio
de csiudo;




As ci.pias dos queslionários que se apresentam. cujos originais
sc cncontram na D'-
recvão Geral dos Edificios e Monumenios Nacion.ns nâo eslavam acompanhadas das
respectivas resposias. Nas unesiigavôcs a quc proccdemos.
no MNAA. no Arquivo
HisKirico do Minisiério das Obras Públicas. Transportes e Comunicavôes c no I_sp<>-
lio do Dr. Josc dc ligueircdo. não enconiramos ncnhum exemplar dessas resposlas,
'* Documenio 15. p. 9.
-'" Idem. p. 9.
-" Ihitlcm. p. 10-11.
:J Docuinento 14. p 9-10.
-'l João COl'TO - (>/). cii.. p. 20.
:4 hlem. p. 20.
-"■ A. I.AUIEKBACH. Moitseion. p. 75.
A. Lauterhaeh afirma: ••-.. a ideia csscncial que preside a csta ulili/avão |dos palãcios
c dos castelos| não é so a dc guardar em local convciiiciilc as colccvôes dc que
sc
dispôc. mas em grande parle também ulili/.ar csscs
cdilicios- porque «o mcio mais
seuuro de iisscgurar a cMslcncia do monumenlo
c ainda la/.cr delc um museu.»
-'" .loao COUTO Ob. eit.. p 48
-" Josê l.uís PORFÍKIO - O Mii.seu dax Janelas Veide.s. p. 1.
-'*< Josc de FlGU'i:iREDO - Entievista. 2 6 1912.
-"'
Joaquim de VASCONCELOS
- Hi.storia da Artc rtn Portugaf fasc. XIV.
111




'-' Do< umento 1 2 .




João COU'I'O - .lustifuacûo do Arranjo ,lr um Muscu. p. 10.
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15 Idem. p. 10.
'"
Augustc PERRET
— MUSÉES — Enquête International sur la Reformc des Galeries
Publiques. p. 94-109 (sublinhados nossos).
" João COUTO - Ocidente. n.° 285, p. 30.
ls
idem. p. 30.




G. C. AKGAN - Renouveau de.s Musées cn lialie, p. 156-164 (sublinhados nossos).




Frederico GEORGE — Exposit;ão Evocaiivada Ohrada Rainha D. Leimor, p. 41-42.
Conclusão
■ Josc Luís PORFIRIO - 0 Mitsett das Janelas Verdcs. p. 3.
-'
Henrique Coutinho GOL'VEIA
- A Evolu<;ão dos Museus. Tentalivas de Caracteri-
zacão. p. 37.
■ Sousa Holstcin - Catálogo Provisorío da Galeria Nacional de Pinlura. p. 1 1 .
4 Jtilio POMAR - Vertice. n." 70, 1949.
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CRONOLOGIA DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA
1836 • Fundav'ão da Galeria Nacional de Pintura. Antigo Convento de
S. Francisco da Cidade.
1868 • Abertura ao público da Galeria Nacional de Pintura.
no Convento dc S. Francisco.
• Catálogo Provisário da Galeria Nacional de Pintura. prcfácio do
Marqucs de Sousa Holstein.
1882 • Exposiøo Retrospectiva de Arte Ornamental Portuguesa e Hespanhola.
Palácio Condes de Alvor.
1883 • Catálogo Provisário, Seccôo de Piniura. do Museu Naáonal de Bellas-
Arles e Archeologia, Introduvão do Conde de Almedina.
• Museit Naciona! de Bellas-Artes e Archeologia Palacio dos Condes de
Alvor, constituivão.
1884 • Museu Nacional de Bellas-Artes e Archeologia .
Palácio dos Condes de Alvor. inaugurav'ão a 12 de Fevereiro,
1." director Tomas da Fonseca.
MUSKU NAUONAI 1)1 AK'II: ANTKi.A
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1911 1962
1894 • Antt.nio José Nuncs, dircctor.
1896 • Primeiro projecto dc ampliavão. Rosendo Carvalhcira.
1905 • Carlos Reis. director.
191 1 • Desdobramento do Museu Nacional de Bclltts Artes c Archeologia cm
Museu Saciotial de Arte Ctmtcmporãnca e Mu.seu Sacional
de Arte Antiga.
• José de Figueiredo. director nomcado em 29 de Maio de 1911.
1912 • Fundavão do Grupo dos Amigos do Muscu.
1916 • Projecto para o anexo poente de Adâes Bermudes.
1918 • José Luís Monteiro. reali/a 4 alv'ados para o anexo pocntc.
• Dcmolivão do Convcnto das Carmelitas. Início das obras de ampliavão
do Museu.
1920 • Suspcnsão das obras do ancxo pocnte.
1924 • João Couio, conservador lirocinantc.
1928 • João Couto. conscrvador adjunlo.
1932 • João Couio, conscrvaclor cfcclivo.
• Criaváo do csiágio para conservadores.
• Catálogo c Guia da Exposí<,ã<> de Algumas Obras de Arte Agrcgadas
Tcmporariainente nesle Museit. Rcpresentalivos de Divcrsos Aspecto.s
Artísticos Derivados dos Descohrimenlos do Caminho Marílimo para tt
liulia. introdiiv'ão dc José dc ligueircdo.
1933 • Anteprojecto do anexo poente e da remodelaváo do Palácio de
Guilherme Rcbcllo dc Andrade.
• Maria José de Mendonva, Conscrvadora tirocinandc
1935 • Projecto delinitivo do ancxo pocnte de (ĩuilheniic Rebello dc Andrade.
• O Mu.seii do.s Coches é ane.xado ao MNAA passando os dois museus a
designar-se por Museus Nacionais de Arlc Antiga. c o MNAA Mit.scu
das Janchts Verdes.
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1937 • Início das obras do anexo poente.
• Morte de José Figueiredo, a 18 de Dezembro.
1938 • João Couto, director.
• Início da construv'ão do edifício do Restauro (actual Instituto José de
Figueiredo).
1940 • Inaugurav'ão do anexo poente, com a Exposicão dos Primitivos
Portugueses . integrada nas Comernoracôes do Duplo Centenário.
• Inauguravão do edifício do Restauro.
1942 • Exposicão Provisôria de algumas Obras de Arte Capitais <lo Museu.
• Publicav'ão do Catálogo da Exposicão Provisâria de algumas Obras de
Arte Capĩtais do Museu. I.a edivão (8 ediv'ôcs).
• Projecto de ampliavâo e remodelavão do Palácio dos Condes de Alvor
de Guilherme Rcbello de Andrade.
• MNAA — início das obras de ampliavão e remodelavão do Palácio dos
Condes de Alvor.
1943 • O Museu das Janelas Verdes e o Museu dos Coches deixam de estar
reunidos, sob a designacão de Museus Nacionais de Arte Antiga.
passando o primeiro a denominar-se novamente Museu Nacional dc
Arte Anliga.
• Criavão do Centro de Estudos de Arte e museologia do Instituto para a
Alta Cultura t'uncionando no MNAA.
1944 • Maria José dc Mendonva, Conservadora efectiva.
1945 • Inauguravâo da ampliav'ão c remodelavão do Palácio dos Condes de
Alvor. iniciada em 1942.
• Instalavão definiiiva da colecvão de Otirivesaria e do Legado Luís
Fernandes.
• Inauguravão da Galeria de Exposiøes Temporárias com a Exposivão
Colchas Bordadas dos Séeulos XVII e XVIII.
1948 • Instalavão defmitiva da colecvão de Piniura Estrangeira.
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1949 • Instalavão definiiiva das colccvôes. com a inauguravão das galerias de
Pintura Portuguesa.
• 1." catalogo depois da ínstalavão definitiva das coleccôes.
• XVII Congresso Intcrnacional de Histôria da Artc.
1951 • Primeiro núcleo de obras oferecidas por Caloustc Gulbcnkian.
• Roteiro das Pinluras. I." edivão.
1952 • Congressodol.COM..
• Doavão Calouste Gulbenkian.
1953 • Reorganizavão do estágio para formavão dc conservadores.
• Doavão Calouste Gulbenkian.
1956 • 2. Edivão do Roteiro das Pinturas.
1958 • Roteiro do Museu Nacional de Artc Antiga
(4.a edivão).
1961 • Catálogo das Obras de Arte Oferecidas pelo Exmo. Senhor Calouste
Gulbenkian .
1962 • João Couto atinge o limite de idade.
1963 • Abel de Moura, director intcrino.
1965 • Criavão do curso para conservadorcs.
1967 • Maria Josc de Mendonva, dircctora
(alinge o limite de idade cm 1975).
1968 • Projccto de ampliavão e nova programavão
(não realizado).
1970 • Inauguravâo da nova instalavão da Sala Calouslc Gulbenkiun.
projecto de Cruz de Carvalho.
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CRONOLOGIA DAS EXPOSK'ÔFS TKMPORÁRIA.S 1938-1962
1938 • Algumas Obra.s de Arte Oferecidtis ptio Grupo de Atnigos
do Museu.
• Mobiliário ĩndo-poriugués.
1939 • Exposicâo Comemorativa do Bicenientĩrio
da Manufactura Nacional
de Sévres.
• Desenhos de Domingos Antonio Scqueĩra.
1940 • Pinturas E.spanholas dos Séculos XIV. XV <• XVI.
1942 • Motiumenta Chanographica Indiana.
1945 • Colchas Bordadas dos Século.s XVII e XVIII.
1946 • Exposicão da.s Medalhus </</ Casu da Moeda
de Paris.
1947 • Exposicão da Marinha Francesa.
• Exposicâo de Azulejos.
• Gravurus lnglesa.s da Coie<\ão Frederick Behrens.
1947 • Aspectos do Natal na Arte Poriugue.sa.
1948
1948 • Exposicão de Ohras de Arte Periencenies
a S.A.R. o Conde de Paris.
• Desenlios do "Álbum Cifka».
• Renda.s Portuguesas e E.strangeiras dos Seculo.s XVI
a XIX.
1949 • Obras de Arte dos Sêculos XV e XVI da llha tla
Madeira.
1950 • Exposi{tio do Oriente e da Argclia na
Arte Francesa dos Sécitlo.s XIX
c XX.
1952 • Obras de Aríe oferecidas pelo Ex.'"" Senhor Caloustc
Gulbeiikian .
• Exposicâo da Taptxaria Frtmcesu da Idade
Média aos Nossos Dias
• Exposicâo de Desenhos dc htpes Mendes
e Folografias de Monumenlos
Indianos.
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1953 • Côpias de Puinéis Amigos.
• Ohras de Arte do Muscit dc Sigmaringen.
1954 • Obras Documenlais dc Joaquim Machado de Casiro e da sua Ojicina
na.s Coleccôes do Mit.seu.
• A Virgem na Arie Poriuguesa.
• Portugal na Intlia, na China e no Japtĩo — Rtiaeôes irnsticas.
1956 • Obras de Arte Japonesas tlos sec. XVI e XVII com Molivo.s
Ornamentais de /nfhténcia Portuguesa.
• Bibliograjia acerca das Relacães de Portugal com o Japão. Espccies
Pcrtcncentes ãs Coleccoes c ã Biblioteca do Musett Nacional de Arte
Antiga. Aspectos dos Monutncntos e du Vida no Jttpúo.
• Fotografias Pertencentes ã D'ga<,<i<> do Jupão.
• Esttunpas Japoncsas Pertcncentes ao Dr. M<lx Braumann.
1961 • ■Piniura» da Colect,ão da Fundacão Caloustc Gulbenkian.
1963 • "Arie do Oriente lslãmico» da Colct\âo <ht Fundaeão Calouste
Gulbenkian.
PEQIÆNAS KXP().SI(,ÔI-:S 1 EMPORAKIA.S
1952 • Qttadro de Bosch «As Tenlacôt's dc Sanio Antiio» c _/</.. Radiogrtifia.s
da mesina Pinturu.
1955 • Desenhos Cenográjicos da Ofĸina de Bihienãs.
• Rclraio da Ruinha D Moritiiui dc Auslria. por Veht.squez. As Duas
Prima.s dc J. II. Frtigonard, O Poettt e o Ptissaro. por Gttardi.
• S. Jeronimo de Diirci, Rcprodiĸ,ôes de Desenhos Preparttiorios ptira
essa Pituura e E^spécies Bibliográfíca.s Rehiiiva.s á.\ Rehtcôes do Artista
Alemão cotn Portugueses de Anluérpia.
• Cartôes dc Scqueiru para os Qttadros dtt Coleccâo Palnuia e Algumas
Obra.s dc Barri.stas Portugitcscs de xéc. XVIII sobre o 'letna Naiaf
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1956 • Alahastro.s dc Nottingham na Colecqão d<> Museu Nactonal de Arte
Aniiga.
• Obras Jraticestis de Pintura e Desenho dos Sctttlos XVII c XVIII das
Rcscrvas do Mu.seu. Reproducôes de Esculmras e Viirais da Catedrtd
de Chartres Perlencentes ao Turismo Fraticcs.
• Relralos da Autoria de Domingos Aniônio Sequcira.
• Gravuras de John James Audubon Pertencente ao Senhor Embaixador
tlos E.stado.s Unidos da América do Sortc.
MUSEOI.OGIA
[NSTITUK'OI'-S, OBRAS I FAC'IOS
1889 • «Thc Muscuins's Association». York, G. Brclanha.
1900 • Participacâo Portitguesa na Exposicão Universul tle Ptiri.s. projeclo do
pavilhão de Vemura Terra.
1905 • ■'Dcuisches Museum-Munique».
1906 • AAM American Association of Museum-.
1909 • ••Museum ol" Fine Arts». Boston, E.U.A. Pnmeiro edifício construído
scgundo critcrios museolôgicos inovadores nomeadamcnte. a iluminavão
das obras.
1917 • • Dcuisches Museum Bunde».
1922 • Parlicipttcão Poriuguesa na Exposicâo <h> Rio de Janciro. projecio do
pavilhâo tle Carlos e Guilherme Rehtilo dc Andtadc
1926 • Institut de Cooperation Intelectuelle» (Socicdade das Navôes).
1927 • -O.l.M. Offĩce International des Musccs-
• Mouscion». publicada pelo O.I.M. i I945i.
1928 • •Pcnnsylvania Museum of Art-, Filadéltla. Primciro edifício construido
nos E.l.i.A. segundo 0 critério de galerias principais e de estudo.
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1929 • Pariicipucão Portttguesa na Exposteão Ihero-Americana dc Sevilha.
projecto de Carlos e Guithermc RcbeUo dc Andradt:
• E.xposicão Poriuguc.sa da Epoca das Grandes Dcscohcrtas até ao
Século XX, Sevdha.
• Musées — Enquête Internationale sur la Reforme dcs Galcrics
Publique. dirigido por Gcorgcs Wildenstein
1931 • Exposicão Ponuguesti da Epoca das Grandcs Descohertas até ao
Século XX. no Mu.seu Jeu de Pattme. Paris.
• Participacão Portuguesa na Exposicão Colonial de Ptiri.s. projecto d
paviihão de Raul Lino.
1934 • -Muséographie» Architecture Amcnagement des Musees d'Art. 2
\olumes. dedicados á conferência dc Madrid.
1946 • «I.C.O.M. — International Council of Muscutis-
• ■Museum», publicada pelo I.C.O.M. (succde a Mouseion).
• I.C.O.M seccâo portuguesa.
• A.P.O.M. Associaeão Portugucsa de Mu.scologia.
1948 • Primeiro Congresso do ICO.M, Paris.
1957 • / Exposicão <lc Arics Plásiicas. organĸtĸhi peta F.C.G..
SNBA.
1958 • Pjcposicão Raiiiha D. D-onor, Convcnlo Madrc tle Deu.s.
Lisboa.
1961 • // Exposicão tlc Artes Pltistictts, organizada peta F.C.G., F'eira
Inlernacional dc Lisboa.
1962 • Inicio da.s ISposicocs llineranlcs da F.C.G..
1965 • Um Sccttto tlc Pintura /ianccsa, c.xposiv'ão organi/ada pcla F.C.G..
1969 • lnuugtirut;ũo do Edifício </</ 5<*</<- <• Mu.scu da Fundacão Calousle
Gulhcnkian.
MlfSEU NACIONAL DE ARTE ANTTGA
L'MA LEITURA DA SUA HISTORIA
1911-1962
CRONOLOGIA DOS MUSEUS PORTUGUESES
1833 • Museu Poriuense — \" Museu Público.
1834 • Início da rccolha de obras de arte dos conventos extintos, no antigo
Convento de S. Francisco da Cidade.
1836 • Academias de Bellas-Artes de Lisboa e do Porto.
• Reconhecimento oficial da cnavão do Museu Ponuense, Decreto de
12.Set.1836, ass. por
D. Maria II e Passos Manuel.
1840 • Museu de Piniuras e Estampas (Museu Portuense). inaugurado em
Junhode 1840.
1852 • Novo Museu Poriuensc (aquisivão da col. Allen).
1858 • Musett de Zoologia.
1863 • Criav'ão do Mu.seu da Marinha.
1884 • Mitseu Nacional de Bellas Artes e Archeologia. Palácio dos Condes de
Alvor. inaugurado a 12 de Junho.
1893 • Museu Etnologico (J. L. Vasconcelos).
1894 • Museu Municipal de Pedro Nunes. Alcácer do Sal.
1898 • Musett Colonial. Socicdadc dc Geografia.
1905 • Mitseu de Arle Sacra (S. Roque).
• Musett dos Coches.
1911 • Musctt Nacional de Arte Contemporânea.
I.° Dircctor Carlos Reis
• Museu de Machado de Castro — Coimbra.
1." Director Anténio Augusto Gonvalves.
1912 • Museu de Aveiro. Arte e histôria.
170
ML.SEU nacionai. de ARTE ANTTGA
UMA I.hlTURA DA SUA HISTÔRI.A
1911 1962
1915 • Museu Regional de Évora. Arte c arqueologia.
• Muscu Regional de Faro. Arte e arqucoiogia.
• Museti Rcgional de Braganca, actual Museu do Abade de Bacaf Arie.
arqueologia e numismática.
1916 • Museu Grão Vasco, Viscu. Arte e arqueologia.
1917 • Musett de Lamego. Anc c arqueologia.
• Museu de Leiria. Arlc c arqueologia.
• Mttscii de Beja. Arte e arqueologia.
• Mitseu dc l/unego. Arte e arqucologia.
• Museu de U'iria. Arte, arqueologia e numismática.
1918 • Museu de Braga. Arte e arqueologia.
1919 • Museti de Tomat: Arte c arqueologia.
1921 • Museu de Abrantes. Arte, histôria e arqueologia.
1922 • Mtiseu de Chaves.
1924 • Museu de V'tla Reaf Arte. arqueologia e numismática.
1928 • Museu Regional de Albcrto Sampaio, Guimarâes.
1933 • Muscu dc Jose Malhoa. Caldas da Rainha.
1940 • Mitseu Malhoa. Considerado o primciro edifício construido
propositadamente para museu.
1942 • Mttseu Nacional Soares dos Rcis. instalavão defímtiva. Palácio dos
Carrancas.
1948 • Mitseu da Marinha.
1962 • Mttscu da Marinha (insialavão no Mosteiro dos Jerônimos).
1969 • Mtiseu Culouste Gulhenkian.
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Ano- latto- cul(ur_jis !*_< los jrtisiicos
• l onlisct) ilc i|iiidn>- il<
,„m» Imtis nauiina;-
• limul ilc Utli. *\ncs
lactot polilicos
• f on-.cnv.to tlc ItnîJ Moiuc
• I \.\,\ jo tljs orclrn- o ft*lii>n..j- c
rijui»n.th/.t*,j» 'lJ- sn- t.i-j- <* Ihii.v
• lnĸn. dt> icinj<l.i ilj I) M:ifi.t II
• t cru tli '-«" tl) |*>uptilj\Jo c
jiuTihcu
f.ducacâo.T.n>.ini>
• ( r!:n,J>> ilo i'ontt'Sho "-UjKTinr tlt
ln-!ru*,ji> PúhEij
• í .[jh^ :ci ifiifncí! ilo pnntipi" -Ji
"hriBJiortctlJtJt <Ij irt'qucntu tH.iljr
IS-ío
• ! cp[*.i ^Jiyio j.!ni:iîhírji*t.i _,, cnsm.'
• t ri.ĩ*,ji.. do- Iĸcus c tli» iiinvi'rvjr.'not
ik' Jrrt'- c ofîtios
• '' "rMTtJionos tlc Mii.itJc TcJ[f»
• lumlJclo tlJt jcldcniĩjs Kt ji- tlc Kc!:i-
\r:c- dt li>hoj c Pon»
ISs" • u l'ani.rtimti icd.iMlo po.




■ !> iii' !.!■..• <(. \tjdcniu Pi.liiccnni t- Jj
listola l'o iniiitj ilishoji
• _i, !"rn*..i I aiur-iíjru
••
IKii.' • t) l'ilifitt tl,- I iliiir.ii dc ..linudj
< ...rrt-ĸ








l:xp.»n,Ju ilj .U Jt!cu:u
ilc lic!.i- \ru-
liĸcio tlj Rtnstti I iiiii'r.tii li_,f>iiiitii_.e
dc Antonio rrinuno ilc l.asiillnj




njunur.it .10 tlo lcjirn I) \!jri.ill
Soli I Olts(llllli,jo
Acortlo t'orii :i Sjiiij s<* sohrc .i
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l')ll 1 ')(>..
Ano-s lacio- culiurai- laciti- aruSliciiv tactot polilícos
.*\ p>>pitlj\-» ]>.>rtti*iiic-j c dc ■> !"\ "K
nĸlitiduos
Educacãot'Ensino
>:-" • inMtll.: h » > on-cllî'> dc l-:.tdi>
• l'ri.lcsto <lo- inttTcciiMi- tontri a iu
<li- KoIIijs. ^uc jfccuvj j lilĸrdJtlt dc
c.\prc—jn
.*- ! \lt\jnd«* Hc«*ul_n» lundi .. *.irnjl
<i Pilii
• I onic- PtrcifJ dc Mci" ianvJ Js í>a-c-
dl> CIÎMIlo [CtlllCO
• hin<!j\i:i do m-iitun indusirul Jc
li-hoj
• i
rui,-i> d» Instilul" dt '■..:- 'ivniu dc
'
isboj
• Mo/ic tlt I) \ljr*.. II
•
Kcjtciĸu tlc II Itrnjndo ru
nicnortdadc dc I) l'cdro \
• Imtio da l oiistrinJn do- < jminho-
dc lcrni
!S-t l*\posi>,jo Indu-lriJî tlu l'urt"





Ki:píc-t*nr:i<.Jt> ponuutic-j iu I \po-i<,.io
. mtcrs.il d< l'.ms
liuui*urji,-i> i.U.i (clcjíraro
Kcvjsîj ( oiiit-iiipor:inca .!<• l'orui*<jl
HrjMh-IS(>n
Sot ictljilc 1'ronlotot.i ilc llcl.is Arlf*s
ll'iilli
\!.ii<|iic- .li* miiisj llol-icm ilH-W IHT-ii.
iĸc iiispccior ila ■ItJilcinu
<lc Hcl.is Afic.s
• t ri:u,*:i<> d.t Dt.cft, i« (.cra! dc liwrui,ai>
l'uhltfJ no Mint-ltTÍo <!o KfiDn. |ior
intci.ilitj tlc l:onu*s 1'crcir.t dc Mclo
• hind;u,_<> do t.ur-o Supcnor dc l.cirjs
lHds |-\posi<*,*_.o hĸJusfriJl ifc\u]
I) Mjííj II l.i.ivj
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Iractos. tulturais
Dutntt tí? Sniutiis lishoa
1-aUos arii".[ii,oi Facios polĸitns fdutavâo.'Knsíno
l'îinĸiro ftui)H^nĸn(o simultjncu ilt ln**ticiiH* <»crjl *lr -\yrkijliur.i
tixla ii piípnlacan do Hcinn > HI') <>I8
.l.ib.M.l.t^
i:\fn _N\ĩ_i înicrnji.m>îv.íI do I'oĩ:o
■ ii.dustf.ji
I^Uf.lĩJU" tlo Paiano tk t ns[j) 'l'oft"!
• vi;in> dos Rtis -HuKciîo tm l'afi^ ^Sdi^jn da pnu dt niurlc para
■
• lniii>;urji,j" iĩi> ri'iinujîiiiĩhĩ s ( jnuic* Lnnifs cms
•
KrprtH'tHi^if Pothjiîiks,! nj f\pnsnt.iul
I nnttsjl dc l*iri*
't Prmmr'i uV farnĩT-- l'uftu \tĸ rinrj jo puhlico da (jjícîia Natiunai
dc himirj iprinu-iro r pn>Yis.>rio
UtJÍ'llíO Víini ílfîlJ !lltf(HÍlH,JO vus.t
li.ji^fil;i
Iflui" dJ puhlu.i^Jij dc As hiffna lIc
Ramalho Hftmjo
• IiiiuLic>i d.i Síiutdudf di dcoiif.i
l.ishuj




f Diiicc" dj ohn lIo liistorudui |o.t<|uim
dc \.iscotkf|us ilfHlMlHru
lunul Irfn i' Irltii's i ĨH~Si
Si iifcs ilus Kris <> Ih líi'iviMjh
iiĸrisĸ'í,
ItlÍUIr ll.) iOÍl'l(.Ju DjllpÍJs
Pi'inifiros ii'Xîos di KjiuíDiu Hflijî.iu
solHV ilftC
l'.irudo Rciujhlu J(H
• RcaliVai^jo djs l uiilfrtnt uv
l>CI)líHT.HkJs in < ( JMllu I ishuncnst
■ l'n 'ihit.au das t onicrciĸus do i .wm
"
dnio U|H
t tiiMj 1L1 piipuLiti*' i Ih" iHM
li.ihiuriifs
K.niiilJio oritpo auu i.um uolún i:i o>
dclfiios d.i ii.iii..i,.i') puriti^ut^j
luiíjDiiti \ jstoncclos (filĸ.t ;i nînmirj
d<> tiisinu .triĩsiuo cm I'"Nui;jI
o iKiĸWnto- l'MSi i'í"iitaiu.i tlu i'jft Ripubln jjh'
( jiidtdJtus Rcpuhiii jiihs
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.acto-s culturais Facios ani'Mico-s
♦ Ht \ ist;t \rl, ' • I KM I )
• ( nntlt tk- \lmcdtnj. .ĸc mspnmr t'i
Sia-Jtniij ■!- IK'íí >
Kailos pohtitos Cduiaváoífnsino




• l.xpoMVão Kctrospctiua tlc Arli*
t Iriuniciual l'nrfuiĩiifsa i- hpanhula
l-ondrcs
I clcc r<'l_iiJ-i - rctornij tlo tnsiiin ilc* hclis
jrtcv simlo si*p;tr;ida a \tidtmt.t da
l*>tola dt- lltl.is .rtt*-
• (> .l/iis. i. \í.irnn_.. tlt' H,.,',!., .l-.fs »>
inht„i, ,:î.í Arĸ ini anun:..'s
• I \jvisti*_i> kíirospfiiisa df Aric
i irnjnic'ital Porfu^urva c* Ispjnholj
Palaciol \l'.t>r. Iish»j
■ I L Mnnffiri' pr.iit-svii na v< jdcmu
• t ontĩrcssii l't-tíjgiigit
tViluiwi*- Snĸric jni'
\ iîittiititt'i', t>,,ritc<tu-s,i rctisía liicrarti
•.- ardsiic'a Lishoj
■ ".[íltilko \ (i.M.\jKfs l.i.ritur Jo
^lvisfii Vlaun ip.il Industna!






l.isc l.cttc' dc \ -.cotĸclo. ftuitlj
a A'i-t ísf.t / llíltllllil
\lirtdi> Kcil tompof -A l'i.rdijjut-s
t|Uf viria .1 st'r ii Hiiin Vai i.ina!
ida Kc-puhlitui . IH-Sll l'-O" )
(.rtnnii Vttisfiui i l'.lll
• I .a .ft>IUflo*s rt'tflj o poli[>riĸ> di*
S Viifiilf dt lor.1
• î l.cllllll (.IICllcs. (olldc tlf VllllttllllJ
HKlJ-i
• (..irlos Ittis. pioltssiir !U At.itltiin.1
• l'riiuciro fspffi.it iiln puhlitn dt
t iíifii:.i tin l.islioj
\loric dc I) i iii-.
Inĸio do KtĸlJtlo dc I) ( Jrlo^
■ 1 lniiia:-' ni)|ifs fl I dc l.inftroi
• ( tnso tla populjvai' **> oll' _n~
lijhíljtiits
Rccolu rt'puhltcana no l'orto
i\l ilt Ijnnroi
líclornu tlo t*nsini> sffuiitlúno tlt l.tiiii*
\|oni/
(.ruv'jo tlc* I'.muIíis Normais nu l'urlo i
tiii l'vtira
18") ( oiiifiliurjt.áii tlo I
"
(.fnlfiiano .!<>
Dfst'i.liriiiictiin do ( jniinlio Mariiinto
para a ímlu tni LNnu
\ iiori.1 1 lcil.if.il rfpiihln .iiu no 1'i.rîo
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Anos FaciO!. culturais
l'Jiiíi • Sciisvj Vitt-rhti. i'hiseigmment
í/cs lieaux - Arts en Pnrlitjiiil
• '. Miintlĸ. t't Frai!<,- llorjit'-
l'JWI |n*sc tlc I i)>ucirc'do. Ptirlĸgal ilti
ILxpmifâu tle l'ttris.
<i L'gittio Vahiuir c ii Kejurnitt tlii
f.miim tk Iklliis- Ir.fj
l'lnî I
'






Pnmcira sala dt projcctju dt s'ilmts
Stiitiu Itktil tin l.tsboj
.•I l.ulti dc Hriln t Jiu.uílo
I
"
( iinjirtsso Naciuiul tlo l.ivrt
IVnsatntnio
.Ign.i.. fcvista t|Uiii.cnal iluMr.tla dc
tr*.uur.i t srilici p. .rc>> >' l'ii"!
Fiidos aciísiicos
• (.iilumhinti, píolc-svir n-j Ai.uii-_i.ia
• SOLÍcUatíc' Nafional dt llclas Arĩt's
ilusio do l>. Arfistno c da S l' dc
BflasArics!
• V. Icrra. pivilhũn na l:\pi >Mvão
I nivfrsal tlc l'art-s
• ;\rijuittclurt\ ftir/rifffii'i.i i-l'HKi
• l'>sc dt l'iiitici.fdo. .1 /: r. -,'.'. i*.iíu
i/c .Ir/t't'íw Pnrlugtil
■-_■ dc .i!>utt.tdt> Viiííii (.i..i'1-H-t'.
|i>r!ii;! do fiiMtto dt Ik'Lts Artcs
• Kt'lnibthii. d;iij;ido por Antuniu Josc >
• KcuruaiiivacJ,, <los Scr\>i,iis Af!i>
tlt Almcitla Arqut'îliijiict"
.1 \gtuu, t-l'JJdi ifarios Itctv dirccior dt> M N V (.
I'acms politicos Educatjão.FtiMNo
Kclorma do (,ursn lupfnur <lc i.tir;!
i dc Lducîuu N..fi:)iial
luiidavái.i d,l I.m.-íjI.i Sttpfrinr 1 oluiu.llDitadura Fra:u>iiiM:i i-1'.O.Si
Kc*t>ic>dii> na ptsMia tîc F) Carĩus
1). \lai:utl II Mitcdt a I). Carlos
Kcutif-st' ti (jinjîrfsso do Partnlu
Rcpuhiicano Purrufîiîcs quc cncarrcíia o
scu dirccitiriu dc aprcssar o muvimcnii.
rcvniuiiiinirio para a ImplanucJo tla
Rtnúhlĸ'i
• Frotlanuv'âo da Kcpuh'ici i-, dt
(iuiuhroi
• (nocrri.i Provisorjn. pri-sidiilo ptĸ
Tctiiilo llrat:a
• l.ci tlc l.ihtrtijde dt Imprt-nw
• A Rt'ptihlitj t rccoiihc-cida ptlo
(itnfrnu Inĸlcs
• I ti da scparavâi) do blatlu dis IgfeÍJ-.
• Kclorma do tnsniu prini.irto t tlo
• A Purtutiui-sa t jdupi.nl.i ciimo lnrio cnsino iinivtrs.itário
njtitinal pcla A-sscmMria Saciuna:
• Rc'onuj tlu l-.is-.in." dc licias \rn*s
• ApfO'.'.'lc'-iti t!.t (JiiMilun'ão î'olífica ■.!.!
Rcpúhlici Piiriu|!Ufsa
• Flciv'ât) dt) primt'iro prtsĩdcnic
c'otisiiíuctonal <l.i Rt'púhiici. .Vlanutl dc
Arri.ij>a
■ ( tn-su da popiiljv'fui í.s í~.~iiK
li.ihii.in'.c*





lyli ■s.iusa Vbii-rhi' t ,7« \rlii<iii th itiriiut
MIM'I1 NAlluNAI. Dli AKTH AVIICA
IMA I J.M'UKA !>A SH\ HISTORIA
i'ni ]<«,:
l'K'tns artistitos latlos polilito's hducaváo.Ensino
l'.lv !nj-ji>iirjt.i.) Jj - \ It \
■ ( rucJ" d>> \|:nistcri<' i!.i hisiriicju
l'iiMica
• ' ruvá11 s!j l'Jt uldadt dt Isĩudos
sucîjis t* tlt 1>irtit<> I ish'ia
:**; • ofunihjiio duft !or dn \l \ A i 11 ( nnyrcssti <lj Ktpuhlkj tontcdc J>'





)>.<,*■ • KihMj <ir;ot
• l'jfii-. .|>ji,J'> pfriui.iii.vi !U ! \jv>sii>jr
♦ li<sf dc i !);:.C!.cdu " Wíĸc.'i VmĩIuijiIÍ do Hanjmj
• PjsiI;."
</. 1,'It* .lliri.liii il< tt-h,,i
- IHimiilí
♦ liitulii\,i'' i'"! tithna ítu tnol-urif





• Mii'inttikl d;r;t:!d'! p"! I.>j>> dt l(jrr..s
t loju il" R:..
• (. "niîrcssn tí"s \rtistjs t í-vtniurcs 1Ĩ.1
\uU t.CtJtJl'
•.ntoniu ■scrnu. íuii.<íí/fiit,'t,_ llt-ínn,
F'tí/ii^u.v'it'ti.s
Uhittttii í.í.íé'i.'dir ,>.' l'ur /itt lliitrtĸ
|iinttiía ila Fstoij ilc \ii;iu i'ihĩivjIh's
I'H" llaíltis Kussu- im Punuiyl
:>>!H • Kfst.ihtli-tiíinii:" .It- 1tl.11.ufs
'.'.ivilf'iaal.-t.v tonm \:ĸĸ.inu
• 'fsiî'.ituij t!u jnnisiitni qut tonst^ti
j Jtrruij dj Alcmjfilu i m:ii. .ilijd'is
l'ini tu I i.ucrra ..IuihIijI
■j|*i
tfii • ■\<hi,
AIiu.uIj tuillcv- a uitcrcssjr sc pclo
pulipnco ilt* s Vi.tntf tlt lura
III l-.xpusiv.io Miiilfiiii.sU ll'urlu
• 't Vfiuura Itrrj ill.(>í> i
• t K f aivalluira
\posicjn tlf Aiit ltfl*<j
DilJilura Miluiliii l'ais iDiy Dtv l'IIK;
( t*nsti tla pupulac'io *ĩ (>_: I 'J"*
tialHiarnis
Kcli'rnu ilu fiisinn fctiiĩto c uittlm
( ri.ivio d,t Fatiiklatlt tlc l.ciras ii" I' •n
liisia'.ni,.io du cnsino pntnarto Mipcrioi'
í',.21 • \fara \of.t i't'.httt tti' ttuittl'titíie
• |ojo (. oulu. t'ltlu 1 iltkirtl /./i-ltli'il/iít'
i/i* HiSinrtu tlu l'ft ilio lití'tis
• Dtani' nuiii.titi'.iiio i ui'r'ciu d„ \l,ti;)<ti
,
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Fattos tulturais latios arn-siitus Factos polílicos
'■■*..it'.!*i jcicj Jt
'
«i'"j J" Kio Jc Ijncir" Rtlĸ-ilos Jc .ndrjdt pawlhju tu
>ií .:_tii„ < uttinltt- 1 *sji .itltira
> afirat c\pusii,ji>tii> lîrjsil
• \íih.iiiu str.t!!i* /íi.«/hí;'i. ilii lli_.ii 'riii Miaro Jt ( jstrn prtMdfntt J.>
lie l'iirltiíiitl Miiiisiiriu Itva .1 í.rii/u. Set.ril Siilii J
•
"
(iiiirr.i luiitjmiro l*-*sn: p.<n:iip.tr ptlj prminra tt. nu (iti.ttno
.!., \.ĸ.ĸi
Iduciv'âoFn'sino
1 puhlĸ ail" u I
'
tulunit do t.iua dt
Poriuu.il. dint>itlu pur K.ml l'rtitiivJ
• P'irtiiíiiti- >Kftist.t tltisliaJj tlt iiiltura
lĩtc'rjna. fitnnTu'a c .irttstĸj.
• lttislrii(iiu. i-l'HS.
■ ') stntpre f.'.vc : '■'í'i.
Kfhtllus ilt .iidr.idf. paiilhão na
f\pu.siv.ĸ> tlt P.tns
• IV l*.\p, iMV-'iu ModtrnislJ liu Potlo
• Alnuda ic I HratîinvJ: CMudani u
puhpiitu tlt *> Vitcntc dc lura
Ouadros na llrasilcira
• Ktv.i'iîj miliiar chcliadj pn. '.oiiit-s d:i
0_M- t|ut ii!->i)iui a Dĸadura \IJuar
:.S df Ma.ii>
• i cs(jbcltt ĸl.i j tfnsura pro u J
iniprcítsj




W<il>.i:i-if Herlriiiiil • .'
'
Vfif I 'I s s ,
Ciri/iCíit'iii' !l)\to
Vifĸrif-. lltis'.niil'i •• l'i**.-!
loju t ouiti I /'(.'"/„■ vfii,' ]rk
\ssumc a prcs>df!lcij da RcpuMĸ J <
(jcnc.il \nioniu nscar Jc Fra-iuso
l armona
l.\iin*,ju tlj FjiulJjdi ilc l.tiras iiu Piuv
• l:\posii, ãu l.puta t!as (.rjnJcs
Di-si ulĸ-rus Sttilhj
• Puiluras \lut!ftnisl;is uj l*\pos>i,iii åc
Sewlllj lnSi- df 1 iiĩiiti.cOi'
• Siuisj l.uprv dirfttor tlu M \ \.<
• i jrlus t (iiiiliifrnit: K Aiidradc.
pj.ilháu nj I \pti.siv.u> Jc Srvilha
• t (oltimh.uio iIHVi
• K l ĸiu I ( d -ii t'.iriugiiesii
• l'.xpusiv'jo dc Pmiĸrj l'ortujjuc'sj n<»
lcu ilc Paunic cm Paris >>ri>j:>i/_>_l_i por
I litĩutirrd"
•
l'*tfi:cipj-,Ji> na F\p<ist\ju '. olonui dc
!'.:!:• rri.itt !<• K.í;il I •■: -
(ftiisu J.l populJv'ãu b.\ti) W
luhĸjntcs
l'uiulav'au tli l:sful.t Mipcnor ilf IjIih jv'JO
7«
Ml'Sl.l NACIONAI DF ARTE ANTIOA
UMA I.HITl.RA DA SUA HISTÔRIA
IV II 1%:
latios culturais
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■ Rei i\tu dt Pnriugftl <■ 1 938)
■ Kctiniin coîii a dnipiiviii dc Museus
Facios artísticos
T Mallwai-IH-íi.1
t Lut'iano Frcirt jl 8(1.-1
Factos polílicos
(luvcrno presidido por Sat.--.ar
0 Estado Noto promulga a sua
consiituivão
Fducavão'Ensino
Rclorma do Ensino dc Ktlas-Artts
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• Kcil do Amaral. panlháo na E.\posiv*ão
dc Paris
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• ( . Kamos. I.. Almcida c \lmada.
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•
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•
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Factos cullurais Factos artísticos
I. Keil. director du M X (
1 Diogo Maccdo. diretior do M.N.A (.
■ Pariicipjv'åu na Fcirj dc Stvilha
1 t Suusa l.ijpts 1 1 K"')- 1
Factos polititos
Mone de Dtijrtt* Patliccn
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• Fuiiilavãi. do Ml.'D
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Portutial c jdtnindo na ONI
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CRONOLOGIA DOS MUSEUS ESTRANGEJROS
1830 • Glypiothek, Munique.
projecto de Leo von Klenze.
7%-iv"'■*
iU
1830 • Schenkebbau (Altes Museum), Berliin.
T>
■Ĩ-_A_JU-Ĩ, '■•■',: "„," ■". "mm_S •___!_• "-T^^^^^^^^ã
m
1830 • Musées Rovattx des Beaux Arts, Bruxelas.
1832 • Museude Yale. E.U.A.
1836 • Alte Pinakoihek. Munique.
1838 • National Gallery, Londres.
1839 ♦ Oxford Mttseum.
1844 • Museu de Ciuny, Paris.
• Wadsworth Aiheneum, Boston.
1847 • Briiish Museum. fundado em 1753 aberto
ao público em 1759. Inauguragão do novo
edifício projectado por Robert Smirke.
I.S2
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1848 • Pinacoteca. Dresde.
1848 • Fitz William Museum. Cambridge.
1851 • South Kensington Museum. Londres.
1852 • Novo Ermiiage, Moscovo.
• Museurn of Manufacture, Londres.
1853 • Neue Pinakothek. Munique.
\ SUA HISTÔRIA
1962
1855 • Bayerisches National Museum. Munique.
1857 • Bawdoin College, Brunswick.
• South Kensinglon Museum, Londres.
• National Museum of Science and lndustry.
Londres.
1859 • Neues Museum. Berlin.
1862 • Museu de Antigttidades Nucionais.
Saint-Germain-en-Laye.
1 864 • Musée de Lyon .
1867 • South Kensington. novo edifício. Londres.
1868 • Museu do Prado. Madrid.
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1869 • Meiropoliian Museum ofArts
- Nova Iorque.
1871 • American Museum of Natttral History
- Nova lorque.
1876 • National Gallery. Bcrlin.
• Museum of Eine Aris, Boston.
• Memorial Hall, Filadélfia.
1880 • Melropolilan Museurn. Nova Iorque.
1881 • The Natural Historx Mttseum. Londres
1900 • Science Museum, Londres.
1901 • Lungby. Museu de ar livre, Dinamarca.
1903 • Kaiser Friedrick Museum (actualmente
Bode Museum). início da construcão 1897.
Berlim.
1907 • Bayerisches Naiional Muscum
(renovacão). Munique.
1909 • Victoria and Albert Musemnm. Londres.
projecto Aston Webb.
1885 • Dan.sk Eolkmuseiiin, Dinamarca.
• Rijksmuseum, Amstcrdão.
1887 • Scicncc Museum. Londres.
1891 • Park Shansen. (1." museu de ar livre)
Suécia.
• Brooklyn Institute ofArt and Sciences.
Brooklin.
1893 • Art Inslitute, Chicago.
1895 • Norsk Folkemuseum. Oslo.
1896 • National Porlrait Gallery. Londres.
1897 • Tate Gatlerx, Londres.
1909 • Museum of Fine Arts, Boston, E.U.A.
1911 • Galeria Nacional de Arte Moderna, Roma.
1921 • Schlossemuseum, artes decorativas. castclo
dos Hohenzollcrns, Berlim.
1927 • National Museum of Walles. Bristol.
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I02X • Pcnnsxlvania Musettm of Art. Filadelfia. 1434
• Boymans Museum, Roterdão,










. "u__lí . ^"
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1928 • Muscit dc Tournai. Bélgica. projecto de
Vílor ílorta. infcio do projcclo. 1903-
I93S • Le Corbusier, projecto para um museu de
expansão ilimitada.
1930 • Pcrgamon Mitscum. progrumado por Bode
em 1907. Bcrlim.
• Vordcrasialischcs Museum. programado
por Bodc cm 1907. Berlim.
• Deuisches Mttscitm. programado por Bodc
em 1907, Bcrlim.
1934 • Mu.seu Municipal de Haia. Holanda,






1939 • Mitscum ofModern Ari. Nova Yotque.
1942 • National Gallery ofArt. No\a lorque
947 • Musctt de Arte Moderna, Paris.
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1948 • Museu dc Arte Moderna. Rio dc Janeiro.
1951 • Palazzo Bianco, reconstrucio, Génova,
projecto Franco Albini.
1959 • Guggenheim, Nova lorque. projecto Frank
Lloyd Wright, início do projecto. 1943.
1965 • Los Angeles Country Museum of Art. Los
Angelcs.
1956 • Tesouro de Sûo Ixmrenco, Génova, projecto
Franco Albini.
1966 • New Witney Museum ofAmerican Ari, Nova
lorque.
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FIGUEIREDO. José de — O Legado Valmor e a Reforma dos Senicos de Bellas
Artes. Lisboa. M. Gomes, 1901.
— A Evolucão da Arie em Portugaf Lisboa, 1908.
— Portugal na E^xposicãode Paris. Lisboa. Empresada Histôriade Portugal. 1901.
— Arte Primitiva Portuguesa — O Pĩntor Nuno Goncalves. Lisboa. 1910.
— A Casa Biesier. «A Arquitectura Portuguesa». Lisboa, I, (4), Abril. 1908, p. 10-15.
— Enirevista. [dada ao jornal) «0 Século». Lisboa, 15, Jul., 1909.
— Enirevisia. [dada ao jornal | «0 Século», Lisboa, 2, Sct., 1911.
- Entrevista. [dada ao jornal| «0 Século», Lisboa, 2. Jun., 1912.
— Entrevista. |dada ao jornal] «0 SécuIo». Lisboa, 19, Agt.. 1912.
- Enirevisia. [dada ao jornal) «0 Século», Lisboa, 19, Jan., 1914.
— Emrevisia. [dada a um jornalj 1927.
— O Musett Nacional deArte Anliga. «Atlåntida». Lisboa, (2). Dez. 1915, p. 142-153.
— Introducão ao «Catálogo da Exposicâo dc Sousa Lopes. Mar-eo, 1927.
- Inirodttcão. in •Catálogo da Exposifão de Sevilha». Lisboa. 1929. p. 5-8.
— L 'Art Portttgais de l. 'Epotpte de.s Grandes Découveries, in «Catálogo da F.xposi-
■cão no Museu do Jeu de Paume em Paris*. Lisboa, 1931.
— Discurso. «Bolctim. da Academia Nacional de Belas Artes», Lisboa, 1932.
— Discurso, in '<Homcnagem ao Dr. José de Figuciredo», Lisboa, Amigos do
Museu, p. 37-45.
— A Hora da Arle. Lisboa, 1936.
[Palestra proferida aos microfones da Emissora Nacional. 13. Dez. 1936).
— FratTcisco Ixtccrda. Lisboa. 1936.
[Nota para as efemcridcs do dia 18-Jun. feita a pcdido de Carlos Queiroz],
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BIBLIOGRAFIA
sobre Josc' de Figueircdo
BARROS. Pedro Monteiro — Discurso. in «<Homenagem ao Dr. José de Figueire-
do». Lisboa, Amigos do Museu, 1932. p. 7-10.
BF.RMUDES. A. R. Adãcs — Discurso. in «Homenagem ao Dr. José de Figueire-
do». Lisboa, Amigos do Museu. 1932. p. 25-27.
COSTA. L. Xavier da — Discurso. in «Homenagem ao Dr. José de Figueiredo»,
Lisboa. Amigos do Museu, 1932. p. 19-21.
COUTO, João — Joséde Figueiredo. Lisboa. Institut Francais au Portugal. 1938.
— José de Figueiredo. «Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga», Lisboa,
IV
(II). 1959.
CUNHA. Alfredo da — Dr. Josê de Eigueiredo. l.isboa, Amigos do Museu. 1938.
GONCALVLS. A. Manuel
— O Dr. José de Figueiredo c o Museu deAveiro. «Belas-
-Artes, Revista e Bolelim da Academia Nacional dc Belas-Artes», 3.a série, Lis-
boa. (7). 1985 p. 115-128.
GUF.DES. Marques
- Uma Homenagem, in «Homenagem ao Dr. José de Figueire-
do». Lisboa. Amigos do Muscu, 1932. p. 49-52.
SANTOS, Reynaldo dos
— José de Figueiredo. «Boletim da Academia Nacional de
Belas-Artes. Lisboa. 1938. p. 10-29.
VARELA-ALDEMIRA - Discurso. in «Homenagem ao Dr. José de Figuciredo».
Lisboa, Amigos do Museu. 1932. p. 31-33.
VIEIRA. Afonso Lopes
— Discurso. in «Homenagem ao Dr. José de Figuciredo»,
Lisboa, Amigos do Museu, 1932, p. 31-33.
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COUTO. João — Uma Cadcira Elemenlar de Histôria da Arte nos L'tceus. Coim-
bra. Coimbra Editora. 1921.
— A Escola setn Arlt: Lisboa, Abril, 1932.
— Noias para a Historia dc Amptiacão do Museu das Janelas Verdes. «Boletim do
Museu Nacional de Arte Antiga», Lisboa, 2, (1). 1939.
— Congressos e Confcrências do Pessoal Superior dos Museus de Arte. Lisboa. 1941.
— A Ampliacão do Museu das Janelas Verdes. Panorama, S.P.N.. Lisboa, 3. (13),
1943.
— No Cenicnário de Soasa Viterbo. «Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga»,
Lisboa, I. (2ĸ Jan./De?.. 1945.
— O Professor Anionio Augusto Goncalves, Fundador do Museit Machado de Cas-
iro. O Instituto, Coimbra. 108. 1946.
-
Jusliftcacâo do Arranjo de um Museu. «BoIctim do Muscu Nacional dc Arte
An-
tiga». Lisboa. II, (I), Jan./Dez.. 1948. 1950.
— As Exposicôes dc Arte e a Museologta. Lisboa. 1950.
— Museu Nacional de Arte Antiga. «Museu», Porto, V, (4). 1952.
— Doacão Calousle Gulbenkian, -Boletim do Muscu Nacional dc Arte Antiga», Lis-
boa, II. (4). 1953.
— O Museit Nacional de Arie Attiiga. seu Alargamento e Accâo Culiurul, «Boletim
do Museu Nacional de Arte Antiga», Lisboa. III, (II). Jan. 1954/Dez. 1955. 1956.
— A Imporiância do Museu Provincial das Caldas da Raínha. «Da Fstremadura»,
1956.
- A Pintuia Representada no Mitsett das Janelas Verdes e o Criténo da sua Apre-
sentacão na Galeria — I Escola Ponuguesa. «Boletim do Museu Nacional de
Arte Anti>ja», Lisboa. III. (III), Jan./De/., 1956. 1957.
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— O Muscu Nacional de Arte Antigtt Porlo. Marqucs Abrcu. 1958.
A Pintura Reprcscnlada no Mitsett das Janehts Verdes e o Critcriĸ dti stta Aptc-
seniacão na Galeria — II As fstotas Estrangciras. ■•Boletinidn Mtiscu Nacional
dc Arte Aniiga». I.isboa. III. (IV). Jan./De/.. 1957. 1958.
— As Obras de Arle Decorativa Rcprescniadas no Musett das Janchts Verdcs e o
Criiêrio da sitti Apresentacâo na Gtileriti.
• Boletini do Museu Nacional dc Arte
Antiga-. Lisbo.t. IV. 1 1 1. Jan.-Dez.. 1958. 1959.
- O \ov,, Museit dc Sclúbal. Ocidente-. I.isboa. I IX. (268). 1960.
— Obra.s de Arte Pcriencenies â Fundacão Calousic Gulbcnkiun . ■•Ocidenle-. I.is-
boa. L.\. (274). 1961.
■1 Exposi^âo da.s Pinittra.s da Fundacão Calousie Gulhcnkian n<> Muscit tlus Ju-
nelas Verdes. <Ocidcnte-. Lisboa. L.X. (276). 1461.
- Mu.scit de Sintra. ••Ocidentc-. I.ishoa. LXI. (280). 1961.
— Muscu.s dc Arie. -Ocidente-. I.isboa. l.XI. (281 1. 1961
— Musctt cm Ediftcio.s Novos <■ Vtihos. ■•Ocidentc». Lisbna. I.XI. ( 2 S 3 ) . 1961.
— Entrcvista |dada ao jornal) ■Rcpiîhlica». I.isboa, 12. Dc/.. 1961
- .Wv Caldas da Rainha. •Ocidcnlc-. Lishoa, I..XI. (283). 1961
— A Scguntla Reuntũo dos Conservatiores dos Mu.scu.s. Ptduiios e Monuincntos Na-
cionais. <0cidente», Lisboa. LXI, (284). 1961.
— Diogo <le Maccdo c os Corutlicus. -Ocidente». Lisboa. I.XII. (285). 1962.
0 Con.senador e o Artputecio. «Ocidcnlc». Lishoa. LXII, (285). 1962.
- O Museti de Avciro. <()cĸlcnlc». Lisboa, I.XIl. (289). 1962.
- O Mu.scu Na< tottal dc Arle Anitga Muscu Normaf ■Ocidente», Lishoa, I.XIII.
(291), 1962.
— Actualiíhide e l'ttturo das Arles Phisiicas cm Porlugtif O Museit <le Guimarãcs.
«Ocidcnte». Lishoa, I.XIll. (292), 1962.
- A leitciru Reunião do.s Con.scrvadorcs dos Mitsctts. Puliitios e Monunicntos Na-
cionais. •■OcidcntC". l.isboa. I.XIII, (295). 1962.
— Aspcctosdo Panoiamti Mitscolágico. Poriugucs. «Ocidenlc». Lisboa, LXIII, (296).
1962.
Eiurevisiu /thitla ao lornal/ ■■Repuhliĸi-. Iishoa. 12. I)e:., /V6/.
— O Museit de Anc Antiga Netcssita de tntus Esptu,o purtt Exerccr Capazmcntc a
sua Funt;âo. (entrevisla dada| ao Di.irio llustrado. I.isboa. 22, Maio. 1462.
— Rehttorio dos trahalhos da Terceira Conferciuiti dos Conservttdorcs do.s Mu.seus
«Museu». Porto. II. (5). 1963.
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—
Exposicôt.s Itincranics tlo Mtisctt dc Artc Annga. •OcidenlC". I.isboa. I.XIV. (297).
1 963
Pcs.stui.s <//«' mc Foimaram e quc Conhct i . <()cidentc*. I.isboa. LXIV. (299).
1963.
- O Ceniro Infantil do Museii <l< Arte Antiga c a l'undacão Gulbcnkian. •Ociden-
ic». Lisboa. I.XIV. i299). 1963.
- Tambctn é Prcttso 'Aceterar' nos Ensinos l.iccal e lécnico. •Ocidcntc-. I.isboa.
LXIV. (299). 1963.
- 0 tftie Teriu Feito se me Cotnpetis.se Organizar dc Novn o Muscu da.s Janclas
Vcrdes. "Ocidentc--. l.isboa. LXIV. (299). 1963.
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